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La "verdad" de una campaña 
_QB 

N o s o m o s no-vicios e n ntxestro a r t e y ^ n súplica S e q u e se i m p l a n t a r a l o con
s a b e m o s q u é act i tndi se d e b e obsenraaí 
f r e n t e a c i e r t a s c a m p a ñ a s ! periodUsticas, 
a fo r tunpdamjen te , af ladaxaos , h o y des te 
r r a d a s d e todaí l a P r e n s a culta.: Géiiero 
a q u e piertenece l a q u e se v e n í a deisarro-
E a n d o e n El Sol, el m á s s e c t a r i o d e Ibs 
pe r iód icos e s p a ñ o l e s , c o n t r a lal S a n t a Se
de, y e n e s p e c i a í c o n t r a e l N t m c i o e n 
M a d r i d , m o n s e ñ o r Tedesch in i , í>or su 
p u e s t o s a t rope l lo s a¡ los de rechos d e E s 
p a ñ a e n P a l e s t i n a y e u M a r r u e c o s . 

Concrf i fándonos a h q r a a (Mar ruecos , 
s o s t e n í a s e q u e R o m a y s u s r e p r e s e n t a n r ^ 
t e s e n P a r í s y M a d r i d , p a r a c o n g r a c i a r -
Si con F r a n c i a , t r a t a b a n d e p r i v a r a 
n u e s t r a p a t r i a de los p r iv i l eg ios re l ig io
sas que d i s f r u t a m o s de^ a n t i g u o e n e l 
Nor t e de África, 

U n h e c h o d^ e s to s d í ^ s pudiera! a p a 
r e n t e m e n t e dar, l a . r a z ó n a los i n s p i r a 
d o r e s de l a campiafia. R o m a e s t á a p u n 
to de d i v i d i r el N o r t e de Áfr ica , h o y 
a t r i b u i d o a l a j u r i s d i c c i ó n e s p a ñ o l a d e 
Mis iones , e n d q s z o n a s , lo c u a l p e r m i 
t i r á l a c r e a c i ó n d e u n V i c a r i a t o f r an r 
c6s p a r a e l t e r r i t o r i o d e p r o t e c t o r a d o , 
de ' i a^vec ina r e p ú b l i c a . E l a c o n t e c i m i e n 
to—^verdaderamente doloroso—^nos depa
r a c o j i i n t u r a de t r a t a r a fondo e l a s u n 
to , de e x p o n e r a n u e s t r o s lec tores l a ver 
d a d d e los h e c h o s y d e d e s t r u i r l a s af ir-
m a c i o n e s i n s i d i o s a s - q u e e n t o m o a l 
p r o b l e m a se h a n h e c h o . 

E l a r t í c u l o oc tavo de l Convenio e n t r e 
Espaiña y F r a n c i a d e 27 de n o v i e m b r e 
de 1912—único a r t í c u l o q u e se re f ie re 
a l á cues t i ón d e S a t i d a ^ d i c © sfobre e l 
p a r t i c u l a r : 

«El Gobierno da su majestad el Bey de 
España, por lo qua fo conoieme, liará da 
miodo quei log privilegios religiosos al pre
senta sjeroidoa por «1 clero regular y secu
lar español no subsistan en la zona franoe. 
sa. Sin embai'go, en esa zona las Misio
nes españolsig conservarán sus ©stableci-
mieatos y propiedades actuales, pero el Go
bierno de su majestad el Bey de Esripña 
no se opondrá a que s« afecto a ©Uce religío-
sc* d© nacionalídEid francesa. Los nueves es-
tablecimieatos qjie esas Misiones iundaseo, 
íierán cMifiados á religiosos franceses.» 

E n los diez a ñ o s q u e l leva d e v i g e n c i a ! 
el T r a t a d o , f rancoespañol . - el a r t í c u l o oc
tavo n o se h a b í a e j e c u t a d o . M a s t i e m p o 
b a c * q u e el c u m p l i m i e n t o de l T r a t a d o 
en ese p u n t o se p e r s i g u e p o r p a r t e do 
a m b o s Gobiernos. , Con m á s c o n t i n u i d a d 
se h a n l levado l a s n e g o c i a c i o n e s p o r los 
d r t fMinis ter los a n t e r i o r e s a l actual .-
S iendo p r e s i d e n t e de l Consejo el s e ñ o r 
S á n c h e z G u e r r a y m i n i s t r o d e E s t a d o e l 
señor F e r n á n d e z P r i d a , se l legó a l á c u e r -
dr e n t r e el Q u a i e d e O r s a y y n u e s t r o 
m i n i s t e r i o d e Esta:do sobre l a f o r m a en 
que h a b í a d e l l eva r se a efecto e l m e n 
c i o n a d o a r t í c u l o oc tavo . Y fué e n t o n c e s 
c u a n d o l a doble r e p r e s e n t a c i ó n de F r a n 
cia y E s p a ñ a a c u d i ó a l a S a n t a Sede , 

v e n i d o e n t r e a m b a s p o t e n c i a s . R o m a , a n 
te el a c u e r d o d e los G a b i n e t e s d e Mar 
d r i d y de P a r í s , y t e n i e n d o e n c u e n t a 
r a z o n e s d e caráLcter i n t r í n s e c o , n o h a te
n i d o i n c o n v e n i e n t e e n acceder a los r u e 
gos "hispanofranceses . 

¿ E s t á c l a r o ? 
Recog iendo los j u i c i o s d e m o n s i e u r 

C a m b e n s o b r e l a g e s t i ó n r e a l i z a d a cer
ca d e l a S a n t a Sede , s e c o n g r a t u l a l a 
P r e n s a f r a n c e s a de l t é r m i n o d e l a s ne
goc iac iones . P e r i ó d i c o t a n eer io como 
Journal des Debats d i c e : 

«Conforme a lo acuerdos oonolradc* entre 
Franoia y España para la organización de 
sus respectivas zonas de influencia en Ma-
rrueooe, la Santa Sede recon.o(}6 y asegura 
d© aiiara en adelante la autonomía rsligio-
&a del Marruecosi francés, mediante la crea
ción dei un Vicariato apostólico.•,•-

¿^Doloroso p a r a E j i p a ñ a ? . . . ¿ C ó m o ne -
gai ' lo? E s u n s í n t o m a m á s de l decl ive 
de n u e s t r a i n f l u e n c i a e n el m u n d o . E l 
s e n t i m i e n t o n a c i o n a l d e t o d o b u e n p a 
t r i o t a h a d e sen t i r s e heridlo p o r osos h e 
c h o s ; p e r o n u n c a es lícita, l a ofuscac ión , 
a u n q u e l a e n g e n d r e t i n a c a u s a t a n n o -
Me, y, desde luego , s e r í a u n a v e r d a d e r a 
i n j u s t i c i a y h a s t a u n a i n f a m i a deso r i en 
t a r a l a o p i n i ó n e s p a ñ o l a y h a c e r l a c r e e r 

SITUACIÓN REAL 
DEKPAÑA 
Graves declaraciones 

—o— 

L a r e v i s t a El Financiero, e n aJiguno 
d e c u y o s a r t í c u l o s set r e v e l a a n ó n i m a 
m e n t e l a p l u m a d e l s e ñ o r S á n c h a z de 
Toca , p u b l i c a e n s u ú l t i m o n ú m e r o u n 
c u a d r o , nq p o r d e s o l a d o r memos jxisto 
y a t i n a d o , d s l a v i d a po l í t i c a e s p a ñ o l a 
e r el m o m e n t o a c t u a l . 

Dice a s í e l co lega , e n s u secc ión « Im
p r e s i o n e s d o l a s e m a n a » ; 

«La en fe rmedad del nuevo a l to comisa
rio, sefior Vil lanueva, es ¿ n a complicación 
inesperada q u e dificulta la actuación ráp i 
d a que se proponía real izar el nuevo Go
bierno en Marruecos, que hoy h a c e un mes 
ocupa e l Poder, y se encuen t r a aúo en in
te r in idad forzosa f ren te al complicado p ro 
blema d e Marruecos , que cons t i tuye hoy 
por hoy el eje, como causa y conío efecto, 
de todas las in t e r rogan tes dif íci les de nues
t r a complej ís ima vida nacional . ' 

Los e lementos productores , lo mi smo in
dustr ia les que agrícolas, p e r d u r a n e n mal 
e s t a r i nhe ren t e a u n a s i tuac ión de crisis 
más o menos acentuada , según el baróme
t ro d e contracción de los respect ivos nego
cios; las clases mercan t i l e s p a r e c e que feí--
tnentan un g r a n movimiento d e sol idar idad 
para c o n s t i t u i r movimiento unionis ta pa re 
c í - j . -1 -a- ••"'»" • 

Inglaterra deja 
la Comisión 

de reparaciones 
Un "record"; una libra vale 

40.000 marcos 

La Prensa prepara 
a los franceses 

( B e nues t ro ser r ic lo especial) 

P A R Í S . 5 (a l a s 20,30). 

Podr ía suponerse que l a r u p t u r a de la 
Conferencia no t e n d r í a c a r á c t e r d r a m á t i -

I co, y hoy la P rensa anglof raneasa, lejas 
L O N D R E S , 5.—EJ Daily Mail a n u n c i a ¡do Henar l as columnas con reproches y r e 

. , ^ _.-«v«j.>k/vu yate 
•̂  , , " ".." ~'l~ 'I ' cido al de 1900, ha s t a en amago de hue lga 

q u e s e h a b í a m s t i t u í d o el V i c a r i a t o f r an - ^̂ ^ con t r ibuyen tes p a r a fecha de te rminada 
cés d e LMarruecos p o r p r e f e r e n c i a s de l a gj ^^ ^^ p^ne mano en t a l e s o cuales eco-
S a n t a Sede h a c i a F r a n c i a , o p o r p a s i - nomlas; ai igual que en todos ios eleraen-
v i d a d c s dpT Vimr'ir. Ar^^iA^i-r' — '^í- ' |.^_ c ivüss , t ampoco pa rece q u e e n t r e los 

elementos mi l i t a r e s sea « ^ r i t u doni inante 
la in te r ior sat isfacción, y los rumores y zo-

jzobra-í que cada d ía c i rcu lan const i tuyen 
(•-la mejor p rueba de ese es tado de in t ran
qui l idad; t ampoco en t r e de te rminados fun
cionarios civiles impe ra o t r a cosa qi^e un 
mero somet imiento . H a s t a los •«u-oupiers> 
y g e n t e m a l e a n t e de ga r i tos manif iestan su 
descontento, y la mejor s ín tes is d e todo ese 
estado ambien te queda hecho ccaí dec i r que 
todo ello no es o t r a cosa que s i m p l e reper-

v i d a d c s de l N u n c i o Apostól ico e n Ma
d r i d . 

Si h u b i e r a q u e ex ig i r re¡ !ponsabi l ida-
d e s a a l g u i e n , 'isería a los q u e negoc ia r 
r o n y s u s c r i b i e r o n el T r a t a d o f r ancoes 
p a ñ o l de 1 9 l é ; n i .s iquiera s e r í a l íc i to 
d i r i g i r e l m á s leve r e p r o c h e a los m i 
n i s t r o s d e E s t a d o q u e h a n n e g o c i a d o con 
F r a n c i a el c u m p l i m i e n t o de l a r f í cu lo oc
t a v o . 

S i r v a es te ep i sod io , q u e q u e d a per fec 

t a m e n t e d i l u c i d a d o , p a r a d e m o s t r a r l a j cus ión de la profunda cr is is del r a i m e n 
n a t u r a l e z a y los f ines d e l a narapaf ia , polít ico i m p e r a n t e , que por igual amagan 
m u y poco h i d a l g a , de los que , s i rvién-1 hacer añicos en sus b izant in ismos decaden 
dose de u n a p l u m a inconsc i en t e , l a r ea - ; *^^ ^ « ^ ^ - í " i « P e r i o los dos pa r t idos o gru-
IJ ían e n El Sol. E l púb l ico cu l to y avi
s a d o s a b e a quó a t e n e r s e r e s p e c t o a esos 
a r t í c u l o s l lenos d e p e t u l a n c i a , y q u e in s 
p i r a Tfíás u n v u l g a r d e s p e c h o q u e el s in
ce ro deseo d e bene f i c i a r a E s p a ñ a . 

pos gube rnamen ta l e s , empeñados en dispu
t a del «más eres tú» y acusaciones reci
procas e n el callejón sin sal ida del expe
dienta d e las responsabilidades, en mal hora 
lanzado al hemic ic lo por l a inexwerifiHci'a 

' su ic ida del seíJor Sánchez Guerra , el más 
P o r lo q u e sa ref iere a l s eño r N u n - i palaciego d e los -gobernantes , y" que, d é no 

cío, so no.s a n t o j a h a s t a i m p e r t i n e n t e es-i impera r el buen .sentido,: ; a m t ^ a arrol lar 
c r i b i r e n de fensa s u y a . No sólo p o r s u 
e l e v a d a c a t e g o r í a , p o r s u s r e l e v a n t e s do-
tus p e r s o n a l e s , p o r s u a c e n d r a d o a m o í 

a E s p a ñ a v p o r s u t a l e n t o d i p l o m á t i c o „ j . i - i , , - • x,x. 
j . , . - _ „ , . . . . Esto «ons t i tuye el más s in té t ico resumen 
d i s f r u t a m o n s e ñ o r T e d e s c h m i e n t r e n o s - •,„ . , . j „ „ „ „ « „ , . „..„,o„*.^ « , „ 

06 la v jda española xtrpsemT.f. fr^^mn o>—^-

con sa l iquidación a muchas o t r a s cosas y 
personas q u e en todo p u n t o d ® i e r a n que
dar d e m a l e e n de todo t r a t o d e gentes ci
viles y mi l i t a r e s . 

o t ro s de u n sól ido p re s t ig io , q u e n o pue . 
d e n d a ñ a r n i o b s c u r e c e r l a s c a m p a ñ a s 
de u n d i a r i o h a s t a t a l p u n t o a p a s i o n a 
d a s , q u e n o h a n h a l l a d o el m e n o r eco 

española presen te , como arras
t r e de 1922, y muy gra-nde es, en verdad, 
nues t ro ar ra igado opt imismo y nues t r a fe 
en la v i ta l idad au tóp tona de Efepaña p a r a 

Se mantendrá la fiesta 
del estudiante 

• — o 

La mayoría es rdversa a la decisión 
sectaria del ministro . 

La Gonfoderación Nacional de Es tudian- ' 
tes Católicos nos envía la siguiente n o t a : 

«El ministro de Instrucción pública ba 
supr'ínido la' Fiesta del Estudiante, insti
tuida? oficialmente para el 7 de marzo de 
cada ano. 

La Oonfedera-ción Nacional de Estudían-
tíss Católicos, que representa la inimensa 
mayoda de los estudiantes asociados de Es
paña, como se probó el pa-sado año en el 
Congíreso de los Diputados con cifras ofi
ciales y en la üniveirsidad Cent-ral con la 
elección de representantes para votar rec
tor, en la que de 15 puestos obtuvo 11 
nuestra Caniederación,. protesta de qua un 
i-n;n£étro liberal proceda sin coDaideiraoión 
íilguna a la opinión , de la mayoría da los 
sataresadoa «n el acuardo. 
, Nuestra labor ©minen^temente profesional 
y positiva, que culminará en la próxima 
-asamblea de Zaragoza, no hai de verse al
terada por tan oportuna añedida. Somos loa 
ostudiantes los que haremos la Fiesta , que 
es nuestra, aunque la suprima el ¡ministro. 

Si .lo ha beobo para e-ritar -imaginarios 
conñictos, Sjcaso los oree reales. 

Esperamos tranquilos, seguros do nues
tro triunfo, qua poc muy. larga qua sea l a ' 
vida minis ter ia l dol señor Salvatllea, ¡ma
yor ha de ser la nuestra como entidad re
presentativa da los estudiantes.—La Gonfe-
ieracicm Nacional de EsUidiantca Católicos.^ 

* * * 

ÍNDICE-RESUMEN 

. e n ; que sigamos esperanzados en un más allá 
l a conc i enc i a n a c i o n a l , n i a u n e n t r e los i cercano, quis iéramos sólo de días, que des
e l e m e n t o s d e l a i z q u i e r d a . i P^-ie " » t a " t o los nubar rones que asoman 

¡ por toda la rosa de los v ientos en el hori-
'• w)nte sensible.> 

N o h a r e m o s c o m e n t a r i o s a e s a des-
c r ipc ión . E l f e r m e n t o de m a l e s t a r q u e 
los de sac i e r to s de n u e s t r o s g o b e r n a n t e s 
h a n s e m b r a d o e n el p a í s , e s t á demas í a^ 
d o a l a vista.. 

L a s ( (a rmonías» c o n s e r v a d o r a s q u e se 
m a n i f i e s t a n p o r ese a r t í c u l o n o r e t en 
d r á n t a m p o c o n u e s t r o e x a m e n . E l s e ñ o r 
Sánchez, G u e r r a , c u y a « i n e x p e r i e n c i a 
su i c idn» b a p e r t u r b a d o t a n h o n d a m e n 
te l a 

qua e l d e l e g a d o i n g l é s , B r a d b u r j ' . h a 
c o m u n i c a d o o f i c i a lmen te a l p r e s i d e n t e 
de l a Comis ión d e R e p a r a c i o n e s , B a r -
t l iou, q u e n o t o m a r á p a r t e en l a s d i s 
c u s i o n e s d e l a Comis ión , c u a n d o é s t a 
se ocupe d e l a s f a l t a s d e A l e m a n i a e n 
lo q u e se re f i e re a l a s e n t r e g a s d e ca r 
bón . 

La Comisión se reunirá mañana en se
sión extraordinaria, a petición del Gobierno 
frajacés, para comprobar el iucuimpiim'.ento 
do Alemania ea las entregas de carbón. L a 
Oomisióa oirá a los delegados alemanas an-
•tes da decidir sobro los inoumplimientos, y , 
por lo t an to , no pedirá adoptarse decisión 
alguna has ta el lunes o el martes . ' 

Según, el reglamento interior de la Co-
misiítot, al ial tar el delegado inglés la cues-
itón del carbón deberá peír excluida de la 
orden del día durante las des primaras se-
sionea. Sólo en lii tercera podrá decidirse 
sin el delegado inglós. 

La Comisión de reparaciones decidirá 
también i>or mayoría de votos la concesión 
a Alqmaoia d e una moratoria que, proba-
bleineute, no será superior a dos años. 

E n estas cond'icioneg, Francia basará su 
aocjíin para Ja toma de gajK especialmen
te e a el naexo número '2 del Tra.tado {le 
Versa l !^ , que, en caso de- falta voluntaria 
por par te de Alemania, permite a los pai-

I sas aliados firmantes del -Ratado adoptar 
f todas las medidas—da carácter económico 

y financiero o de otra clase—que loe res
pectivos Gobiemoa; coBsidsráran necesarias. 

«SITUACIÓN GEATE» 

L O N D R E S , 5.—¡Las noticias .íeoibidas 
Ki esta capital acerca 4 ^ deeacuerdo que 
ha refbado en la Conferencia de París*'han 
producido pósiiiuo efecto en loe círculos alia
dos y neutra les , no solamente d ^ e ^l 
punto do viM» de la gran sensat-ión quo 
han causado, íinfi especialmenlo |>or las 
graves consecuencias que esta situación pue
de tra-(3rr consigo. 

En los círculos políticos no se oculta la 
gravedad de la situación. E n Do-w-ning 
ytreet sa deplora sinoeramenta la deci-sión 
francesa, pero no se qu/ere admitir que la 
Esbente se encuentre eo, peligro inmediato. 

E l Gobiteeno espera, el desaihrollo de 1» 
situación con ansiedad, pero también con 
simpatía paara FraEoia, sin. perder de vista 
eJr-intaréS'tte la Oran Bretaña, , oa e l - r e s -
tablec-imiento eiecUyo. d? U paz mundial , 

,.Sa.e6peia que eí Consejo da ministros sea 
con-TOoado a principios dé semana, aim cuan, 

'do, no sería extraño qxie; se espei-ase a co
nocer exactamente la oetltud de Francia j -
las, medidas que piensa,«doptar contra Ale' 
maniSi. De todos modos, Uno de los acuer-
dbg del Consejo será con toda seguridad 
adelantar la fecha da reimió-n d^I Parla
mento, convocado para el día 13 de fo. 
brero. 

Bonar Law sallo 3a (París a ¡as dooe, 
siendo despedido en !a estación por Poin-
caré. La entrevista fué muy (sordial. Ix>s 
delegados ingleses llegaron a( Ixindres a las 
ocho y media de la noche. 

cr iminaciones, se esfuerza en t a p a r l a b re 
cha aibierta en la amis t ad de los dos pue
blos. Los diarios de Par ís coincidan al em
p lea r u n tono de seren idad y de firmeza, 
p repa rando a la opinión p a r a los próximos 
acontecimientos, omi t iendo calcular l as con
secuencias y l imi tándose a aconsejar rapi 
dez y energía , m e d i a n t e a rgumentos de la 
índole s igu ien te : 

«L ' In t rans igeant> dice: «Podemos, en fin, 
apl icar el T r a t a d o de Versa'.les. Francia , 
Béigica e I ta l ia , actuando jun t a s en nom--' 
b r e de los verdaderos damnificados de la 
guer ra , de los únicos pueblos hollados y 
devastados por el invasor, sabremos, hacer
nos just ic ia . .No es imposible que Alemania, 
cuyo t e m p e r a m e n t o sólo se somate an t e la 
fuerza, nos comprenda mejor cuando, ce
sando de considerarla, le hagamos sen t i r 
la necesidad de obedecernos. Que se incli
ne , que nos h a g a ' p r o m e s ^ s ser ias , que nos 
dé g 'arantías efectivas, y entonces no rehu
saremos hablar .» 

Las medidas inipediatas de F ranc ia con
s i s t i r án en la conVocación de la Comisión 
d e Reparaciones p a r a reconocer e l incum
pl imien to d e Alemania. El Gobierno plan
t e a r á la cuestión de las sanciones, obten
d r á s e g u r a m e n t e del P a r l a m e n t o la cues
t ión de confianza y procederá a la ocupa
ción parc ia l de la cuenca de! Tluhr. 

Entonces es cuando la s i tuación puede 
l legar a adquir i f e x t r e m a gravedad, porque 
el avance francés provocar ía la segura pro
t e s t a amer icana , en cuyo caso e l desacuer
do de ayer sobre un p u n t o preciso, que, se
gún la versión oficial, no afecta a las rela
ciones f rancobr i tánicas , se conver t i r í a en 
u n a r u p t u r a t o t a l y definitiva de los dos 
pueblos. 

Se ve, pues, que la r u p t u r a cordial , para
dójica definición que l a Prensa da de lo 
sucedido ayer, es un hecho ca rgado de t e 
rr ibles responsabil idades. 

F . ORTIZ D E E C H A G ü E . 
• . .. i# > o . i* 

Un vapor embargado huye 
de Málaga 

El ermadcr paga la mitad do !as deudas 

El tesoro artístico 
nacional 

o 
Sobre ' el famoso* r e a l dec re tq de l m i 

n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a , n o s i n t e r e s a 
h a c e r u n a a c l a r a c i ó n . N i e l N u n c i o de 
S u S a n t i d a d ' n i el P r i m a d o h a b í a n d a d o 
s u c o n f o r m i d a d aJ. decre to . Son , p u e s , 
i n e x a c t a s l a s i n f o r m a c i o n e s q u e e n ese 
s e n t i d o p u b l i c a n los p e r i ó d i c o s oficiosos 
del c o n d e d e R o m á n o n e s , 

DECLABACIOJVIiS D E L SEÑOE AZPBITIA 

E l s u b s e c r e t a r i o de G r a c i a y Just ic ia ; 
e n t i e g ü a l a P r e n s a l a s i g u i e n t e n o t a 
o f i f í o s a : 

Preguntado el subsecretario d e Gracia y 
Justicia por los periodistas sobre el dscretx* 
'•elacionado con la coniervaeión de l a rique
za póblica, manifestó que ns3t podía decir, 
iag en concreto, pero que le eixtrañaba e l 
que hubiera quien pudiera ver en esa dispo
sición lo más mínimo que hiciera los senti
mientos» catií'licog o pl derecho do propiedad 
de Ja Iglesia, quo so .reconoce, limitóndose 
a una intervención del Estado para evitar 
que iiTicstra gran riqueza artística continúe 
rimi.grando al extranjero, impidiendo que en 
el porvenir 6-0 puedan repetir hechoe como 
ot reciento de San Baudilio de Casillas en la 
px-cvrncia de Soria, que conoce perfectamen-
t-Q por su coadición de representante en el 
Senado d-e la provincia do Soria. 

* * * 
E l s e ñ o r Azpei t ia , c o m e n t a n d o l a a a . 

t e r i o r n o t a , d i jo q u e e n la menqioj iada ' 
d i spos ic ión se reconoce y- r o b u s t e c e ofi* 
c i a l m e n t e el d e r e c h o de p r o p i e d a d de l a 
I g l e s i a sobre s u t e so ro a r t í s t i co , y sólc 
se h a c e d a r m a y o r ef icacia a l a s dispo,< 
s ic iones po r el la d i c t a d a s , l l e g a n d o con 
la fue rza coe rc i t iva de l E s t a d o aJlí don-
d ; l a s d i spos ic iones de ía: Igles ia ' n o e r a n 
ef icaces . 

H a b l a n d o de l caso d e l a e r m i t a de S a n 
Bíiudi l lo , a q u e t a m b i é n s e re f ie re 1^ 
n o t a , di jo que el f iscal del T r i b u n a l Su
p r e m o e n t e n d i ó q u e n o p o d í a i n t c r v e n i i 
on el a s u n t o , p o r Ü Q exis t i r m a t e r i a de< 
l iot iva. 

U . \ COMENTARIO D E « l A ÉPOCA» 

La Epoc¿, c u y a a c t i t u d d e es tos d í a s 
lia p r o d u c i d o u n l a m e n t a b l e efecto e n lo.3 
c í r cu los ca tó l i cos de M a d r i d , p a r e c e sea 
que , m e j o r a c o n s e j a d a , r ec t i f i ca d é con. 
d u c t a . y n o sólo conf ía en q u o el conde 
.Je R o n ) a n o n e s a c e r t a r á a « c o o r d i n a r lo^ 
d i fe ren tes y (cont rapues tos criterios-, de
fend iendo Jos t e so ros a r t í s t i c o s de la' na
ción, s i n q u e p a d e z c a n los s e n t i m i e n t o s 

ift l a o p i n i ó n ca tó l i ca» , s ino q u e p u . 
b l i ca e n .su p r i m e r a p l a n a l a s i g u i e n t e 
i n t e r v i ú , ' q u e e s t i m a m o s m u y in tere
s a n t e : 

Persona da gran ilustración y que sabe iq 

Pág. 3 i 

COBÜSA, 6.—.L-a Fedeaoión de Estudian. 
oes Gatóicos do La Coruña h a enviado un 
telegrama do protesta al minis t ro , por la 
íupreaión. do la Fiesta del Estudiante , én 
KMnbre de 1.000 asociados. 

* * * 
CÁDIZ, 5.—^Al iministro de Instrucción 

pública ha .sido enviada una protesta de la 
Federación de Estudiantes Católicos de Cá
diz;, por la s-upreEÍóu de la Fiesta del Es-i 
tuáiacte. 

* * * 
Z.\KAGtQZA, 4.—La Federación ds Estu-

dVantes Catolices ha telegrafiado al Gobier
no protestando enérgicamente contra loa i 
propósitos del. micíÉtro de Instrucción pú
blica de suprimir la fiesta de -Santo Tomás 
de Aquino. 

ü l t a i o critico, por el doctor Pro-
berger 

Del ad?eiiinileiito de los Reyes 
Magos, por Jenaro Xa-ñor Va-
llejo P á | . 3 

Cotizaciones de Bolsas Pág. 9 
Deporte» Pág. % 
Crónios de sociedad, por «El Aba

te Faria» Pág. 5 |j 
Noticias Páé . 3 

Página Agrícola Pág. 6 
—«o»— 

MADRID.—Con • gran solemnidad sa ce-
Jlebró ayer el entierro del Patriarca de 
las Indias.; el Eey presidió el duelo en 
el Colegio dei Santa Isabel.—Hoy celfbra-
rá sesióa el Ayuntamiento para elegir 
1.S tenientes de alcalde. Se cree que jo? 

mauriistas manteoi.drán su candidatura ea-
frente do la del señor Euiz Jiménez (pá

gina, 8 ) . 
— « o » — I 

FROYINCIAS.;—Lloyd George ha llega- ll 
do a BoQida (Málaga), donde permanece
rá tres días.—La Federación patronal de 
Barcelona ha elegido presidente al señor 
Gazol.—En Zaragoza van a iavertirsie 20 
millcnee de pesetas aa Ja cojistruccíon 

de cae-as baratas (pág. 2 ) . 
—«o»— 

MARRUECOS.-—Una partida de bando
leros que intentaba apoderarse de- gana
do fué dispersada por el fuego do la nr 

tillería (pág. 2 ) . 

LA ACTITUD YANQUI 

LONDRES, 5.—Un despacho de Washing
ton afirma que después del Consejo cele
brado esta tarde, es seguro qu'e el Oobiemo 
yanqui tiene la intención' de reunir un: 
Conferencia internacional financiera para; es
tudiar y resolver la cuestión de las repara
ciones, faltando sólo el ooncurso de 'Francia 
para que el proyecto sea una r e a l d a d ; pero 
la Agencia Beuter publica hoy un tejegra-
m.a diciendo que en el departamento d^ Es
tado de Washington se niega hoy que los 
Estados Unidos estén dispuestos a reunir 
dicha Conferencia, que había sido pedida 

. . por la Gran Bretaña, 
v i d a d e l a n a c i ó n , l i q u i d a r á e s e A I recibir la noticia del fracaso de París, 

p le i to con s u s c o r r e l i g i o n a r i o s . -parece que ei Gobierno yanqui ha decidido 
Sólo n o s d e t e n d r e m o s en l l a m a r l a anular todo-cuanto hasta ahora había hecho 

a t e n c i ó n de n u e s t r a s l ec to res r e s p e c t o a l ^^V^''\ » l«f reparaciones. E n la Casa 
.. , j , _ , • „ Blanca han celebrado una reunión Hardmg, 
f ina l de l s e g u n d o p á r r a f o de ese a r - Harvéy y Hughes. 
t ículo . No.s referimc® con' ello a l a fa- '" ' 

• MALAGA, 5.—Sigue c o m e n t á n d o s e a p a - | 
s i o n a d ' a m e n t e el ep isodio de l a f u g a del j 
v a p o r f r a n c é s Brouck, sobre e l q u e pe
s a b a u n m a n d a m i e n t o de e m b a r g o . 

E s t e b u q u e a t r a c ó e n este p u e r t o e n I 
p l e n a h u e l g a de c a r g a d o r e s , po r lo c u a l j 
n o p u d o des 
t u í a s u c a r i 
de q u e n o puuiei í i . i inuiutii- cim n'> ajjixa-i — -; ^....irh i.ci^.ui-wj ai uecreto qu 
tecedorcs , r e s u l t a n d o u n a d i f e r enc i a e n ; ¡"'̂ t*^™ el minisíro de Gracia y Jus t i c i a , ' ? 
las « .peraciones que obligtu-on a losp '^J ™a-i^so vieno ocupando la Prensa. 
a c r e e d o r e s a i 'eaJizar el e m b a r g o p reven- ! ^'•••' ,_ 
tivo do l a n a v e . E n es te e s t ado s e ha-K." - ' ^^ _*°"a' la opinión- católica ha sorpren-
liab:: 
p i ta l 
üa " 
quie 

El Colegio Español, recibido 
por el Papa 

ROMA, 4.—El Papa ha recibido en au
diencia al CóTegio Español, qiia fué a ofre
cer al Santo Padre su felicitación, con mo
tivo del año nuevo. 

líl Pontífice habló muy aíecfcuosamenfe 
3e España, ooraplaciéndose en ver entre tes I 
Milegiales representantes do todas las regio-
aes de nación tan nobilísima), a la que tam-
jién bendijo.—^Dafflaa. 

EXTRANJERO.—Hoy e<i reúne la Co
misión dñ reparaciones; el delegado inglés 
no asistirá.—El general Wevgaad Uaiiia 
do a París.—-La libra esterlina -ralió avpr 
40.0001 marcos.—George aplaude el plan 
de Hughes.—El ministro do Hacienda 
cheoo (gravemente herido en un ate.Bta-
do^—En Lisboa y en Oporto estallaron 
anteanoche varias bo,mba.s.. Se teme luia 
perturbación de orden público.—Los alia- j 
dos presentarán en Lausana un proyec
to ds Tratado de paE (páginas 1 y 2 ) . 

—«Oí 
E L T I E M P O (Pronósticos del Observa-
torio).—En !a® regiones de) Norce=ite y 
Cantábrica, vientos mcderadog del Oe^tei 
V chubascos; mar. F.n Vs dol Duero, 
Central y.-Extitemadora. vientos flojog y ) 
moderado^? dei Oeste T tendencia a em
peorar. E n eí vertir, r¡e España, vientos ¡ 
flojos de dirección variaWo y buen tiera-

I po, de po.-« ^--t-Wi.-J-ri, T^rnperatnra iná-
aa eri Madrid. 8,6 grados, y mínima. 

19,0 gi'ad^ri. Tp-^-.-.-.-!—'m-. i-i;Winm en pro-
-i.aias, 18 grados en Almería, y mínima. 
-—3 grados «n t'alt-ncia y Saiariiaara. 

aeccmi de notician de la euarta plana.) 
(Véase la infomiaioión completa en la 

m n s a vo tac ión , de l a q u e s u p o n e m o s es 
t a r a e n t e r a d o e l Gobie rno , c o m o lo es ta 
m o s n o s o t r o s y a l g u n a s c o n t a d a s per -
semas en ÍÜSÍadrid. L a p r a v e d a d de] a.sun-
to n o s i m p o n e p a r q u e d a d en el comen
t a r i o . Ú n i c a m e n t e d e s e a m o s c l a r i v iden -
ci'i en el Gob ie rno p a r a e m p r e n d e r u n a 
v e r d a d e r a po l í t i c a n a c i o n a l , p o r e n c i m a 
d-i c r cdns p a r t i d i s t a s , los m e n o s a p r o 
p i a d o s p a r a e s tos m o m e n t o s . 

Conf ia raos e n q u e el .=cñor G a r c í a P r i e 
to, po l í t ico s e r io y h o n r a d o , s a b r á au -
nar.oe l a coope rac ión de todos los b u e n o s 
e spaño l e s , c u y o c o n c u r s o no lo h a de 
f a l t a r s i , consc i en t e de l a g r a v e d a d del 
m o m e n t o , a c i e r t a a i n s p i r a r s u a c t u a 
ción en m i r a s e l evada? , a t e n t o única.-
m e n t e a los s u p r e n \ o s i n t e r e s e s de l p a í s . 
En ese c a m i n o Je a c o m p a ñ a r á n n u e s t r o s 
votos m á s fe rv ien tes . 

Primero e! anuncio que el 
fondo de reserva 

El secretario da Estado en lat guerra, in
terrogado ace,rca de la repercusión del fra
caso de la Conferencia de París, ha decla
rado que del próximo desarrollo de la situa
ción dependerá que las tropas ajmericanas 
del Ehin stan üaniadas o no. 

GEOBGE APLAUDü A HUGHES 

LONDBES, 5 . - í : i «Daily Chroniole» pu
blica un telegrama de Lloyd George, di
ciendo que ha leído con -verdadera satisfac
ción el proyecto de Hughes refeo-eiite al 
nombramiento d e ' u n a Comisión de técnicos 
finaooieros para t ra tar de las reparaciones 
y de las deudas. «Las dos cuestiones son 
lo más semejantes que puede crearse»—dice 
el ex primer ministro inglés. 

Lloyd George expresa su esperanza de que 
la .Conferencia de París conceda a la propou 
sicjón americana una priorid%d de examen. 

CUARENTA OTL MARCOS UNA LIBRA 
ESTERLINA 

L E A P I B L D , 5.—En la Bolsa de Londres 
bajó el marco esta mañana a primera • hora 
a 40.000 marcos por libra< Los francos frt^n-
ceses también han sufrido baja. 

p e r s o n a r o n e n e l aroucK, 0Dxiga.nd 
a n t i g u o . c a p i t á n a e n t r e g a r e l m a n d o a l 
r e c i é n l l egado . 

A l a m a d r u g a d a d e l s i g u i e n t e d í a , s i n 
d o t a c i ó n c o m p l e t a , s i n p r á c t i c o , n i do
c u m e n t a c i ó n , q u e e t s a b a e n p o d e r de l 
cónsu l , z a r p ó el b u q u e f r a n c é s con. r u m 
bo desconoc ido . 

Enteradio-s' de l h e c h o l o s a c r e e d o r e s , 
a c u d i e r o n a l cónsu l , e n t r e v i s t á n d o s e lue 
go con el a r m a d o r , qu i en , e n def in i t iva , 
les ofreció 12.000. p e s e t a s p a r a l i q u i d a í 
s u s c r éd i to s , q u e se e l e v a b a n a 43-900. 
An te el t e m o r de p e r d e r t odo , a c e p t a 
ron , l e v a n t á n d o s e el e m b a r g o . 

Se i g n o r a l a a c t i t u d q u e a d o p t a r á el 
c ó n s u l f r ancés . 

Es ésta una sociedad peSectTa o indepen
diente, quo tiene por tal condición el derecha 

Así s e l lega a mil'o.nario 

E L ORO ITALIANO 

ROMA, 5.—Ix>s periódicos ds esta capital 
dicen que el depósito en oro constituido por 
It,alia e n , e l Banco de Inglaterra se eleva a 
418 millones de liras. 

Un Congreso de ciases 
medias en BerHn 

S e cons t i tu i r á la Unión in t e rnac iona l 

B E E N A , 5-—^La Unión Suiza de kt^sa y 
•Oficios (organismo central de las pequeños 
artesanos, ijidustrales y comerciantes), en 
un manifiesto anuncia que convocará ua 
Congreso para crear una Unión internacio
nal de clases medias, a ser posible, dentro 
de este año. 

Dicha Unión agrupará a todas lag clases 
medias del mundo pertenecientes, a la in
telectualidad, oficios, industria y comercio, 
con. objeto de deiender sus interesas en el 
terreno de la economía pública y de la po-
lírica, especialmente con la publicación y 
cambio de resultado,^ y experiencias adqui
ridas en los distintos países, tanto en Le
gislación como en Economía pública, orga
nización, 'e tc . 

nativo de adquirir y poseer, con propiedad 
perfecta en todos sus bienes, y desoonooep 
eeto es l imitar y condicionar la potestad pon
tificia por la potestad civil. 

Aparta de eso, parece como si hubiera 
existido negligencia por par te de la Iglesia 
para la conservación del patrimonio artísti
co, y que eSa negli.genoia la va a, remediar 
el ^ s t a d o . Decir eso, suponer eso, es una 
injusticia. 

— á - ? 
—Cierto que, para satiefaoofón del catoli

cismo, ésta es « r e l i g ^ del Es t ado» ; pero 
eUo no implica i d e a r e posesión," sino a l 
eo.iitrario, que el Estado ee ha obligado ofi-
oialmente .a respetar loe derechos y las pre
rrogativas de la Efeligión qua profesa. 

La propiedad de la Iglesia cg d e la ooni-*' 
petencia del Papa, y el negarlo es un grava 
error teológico, que ningún - católico pueda 

I dejar pasar. 
— ¿ . . . 7 
—No €3 exacto 'que el derecho de adquirir-

y posee» lo tenga la Iglesia como derivación 
del articulo 41 del Concórdalo de 1851, y 
baéta leer las proposiciones- 25 v 26 del «R-o--
liab 
de 2 

El proyecto inglés perjudica 
a Italia 

EL DEBATE m^m^l Ü8 Um, 

li 

(SEBVIcrO TELErÓMCC) 

N U E V A YORK, ,^.--Los pe r iód icos neo
y o r q u i n a s c u e n t a n l a s i g n i e ñ í e a n é c d o - - ^ ^ nuestro servicio especial.) 
ta de m í s t e r J o h n W a n a n i a k e r , <ú n iu l - BOMA, 4.—En el Consejo de ministros 
t i m i l l o n a r i o y a n q u i , l l a m a d o el « rey de Mus íd in i expuso la marcha de ia Confei-en-
\o% g r a n d e s a l m a c e n o s » , q u e a c a b a de ,oia de París, y manifeitó que el proyecto 
m o r i r en F i l a d e l f i a : *uiglés no responde a !o« interesas italiancs 

El p r i m e r d í a de .su c.ñvrfra t-r.-,.^^^ . o: T Í - K - >- • ' 

ta leer lae proposiciones- 25 y 26 del «Sy-' 
lu-s», y la Constitución «Ad Apostolioae>,-' 
22 de agosto de 1851, para comprender 

qua un católico no pueda decir eso. 
— ¿ - ? 
—Pero, ¡fíjese usted! ¿No ha dicho leí' 

Prensa que el 90 por 100 del tesoro artístico 
nacional está en poder d e la Iglesia? ¡Puea 
©=o demuestra que ha sido una buena eusto-
j,iadora, que no merece como reoompei^a ese-
agravio ! 

_ ¿ . . . ? 
—^La propiedad tendrá vna función social, 

como ee ba predicado, incluso por algunas 
derechas; pero el Es tado podrá atender a -
esa función en la propiedad q u a ' d e él de-

„ - , ^— _ j pende, no en la que depende de potestad 
Asimismo favorecerá convenios _ y medidas I ajena. Por eso no cabe comparación entre el 

internacionales para la protección del co- ^ig^j-eto de inquilinato, que regula una .pro
piedad profana y civil, y éste oe ahora, qué . 
se refiere ft una propiedad eclesiástica. 

DesconoceSfo equivaldría a incurrir en el 
ooncept.i herético d© que la Iglesia depende 
del Estado. 

• - < ' . • • -

.—Tampoco ese ara-úmento del «jus patro. 
natus» tiene valor. El Patrono, según el De
recho canónico, tiene solo el derecho de avi
sar a la autoridad eolesiástioa si viese que los • 
bienes de la Iglesia o del beneficio, se dila
pidan, pero sin ingerencia snva. 

mercio a detalla, de los oficio^ y profesiones 
liberales, por medio de mi apoyo mutuo e-n 
las actuaciones que se pudieran empren
der en los distintos países, y mu,y particu
larmente procurando la realización de un 
i-égimen económico basado en el trabajo Je 
las elasese inedias, la producción y el co-
Doeroiou La ITnión comprenderá organismos 
IntemacionaleB, representantes de las auto
ridades, de la ciencia,^ economistas y peri
tos que se ocupen del problema de las cla
ses medias. 

El Comité encargado de los trabajo--? pi-e-
paratqrios e,st4 ya en contacto con 'os repre
sentante* de otros países. Es prpi'idpntoj de 
dicho Comité el conseiero nacional suizo 
Tschumi, y la sedo oficial estará «n Ja Se
cretaría del Congreso Intemaeional de' Cla
ses. Medias de Berna. 

_-—Yo creo que h.' 
Como la Rauta Sede está , .., 
buenos deseos, podría publicarse, de acuerde 
con e'Ja, un decreto que promulgase come 
ley civil la ' 

posibilidad de arreglo 
inspirada en muj 

y civiJ Ja misma ley' canónica que prd.^tD3 
enajenación jjor ¡as iglesias de los objetos 

^ arle. 
- - ' - j 'La.¡i .sanci-ones que el Dbre'chíl'canónicc es* 

jr iy« eunmsi-s'B' I ̂ ^^^^^^''^ Sor) durísimas, pups llega a la ex co-

,- j ,-u.u,i,iv,̂  a ñ o s , I Por tales razones, es impoí,íbIe aceptar e l ' 
l e g a n d o i m a f o r t u n a q u e se c a l c u l a p a - j pi-oyecto inglés en su estado 
s a de 3{X) m i l l o n e s de d ó l a r e s . tual.—Daífln». 

HOHAS OFICIN,A 

íorma ac - ' Mañana 
Tarde .. 

9 a 1 

8 8 7 

ellas po--irían agregarse otras coercitivas da 
orden civil. 

Lo quo la Iglesia no puede dcjñr sin pra-
tpsta.' r s la vulneración de un p.rincipifí OÜQ 
para ella es fundamental e irríMiiiU'siaiie por-J 
que es de origen divino. 1 
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¿Va a d&nttir di ommMer sáemán? 
- E B -

ral Weygand UacnadQ urgentemente a Pans. El mÍQÍstro 
,<^da de Alemania di^e que no soportarán una nueva bo-
Un senador yanqui pide que los aliados paguen la deuda 

de guerra entregando ias Antillas 
tlQ 

^~,y~^^ ww PíM^, ha provoí j^o tía los circuios 
moJifaoas una impreslóa de abafeiíaieiito, pues 
ftiaraee tamanse que Francia íeoiusra a mpái-
¡dag ^ t a j en^e eoíi oJDJeto ée hacer ©feotSvoB 
«lis üEédife». á 

E l desoQntemto se maoifiagta taanbién ha-
o\a la pei^icma del oanciUor Owao, el cual 

i,quizá deoicfe, preeenfer la dimisión de su ear-
tgo, a menog qu© .en los oirculos nacionalistas 
i e obliguen a resistir has ta el último es-
t ramo, l í 

«MSPIJESTOS A BESISTÍB» 

B E B U N , 5.-—vB'n una iutervSú al repre-
s&ntaüte de una Agencia arermanófila ameri
cana, e] di otor J ie imes , ministro de Ha
cienda, ha dcelararfo que;- habiendo periddo 
Alemania la guerra, debe pagar, pero qu« es 
neoesario que lo haga en forma raizoiiable. 

Be no ser así, .el mundo deberá saber que, 
aunque débil, no üoneentfrá que ea la dé una 
nueva b¡,'fetaJa en eí rostro. 

Et ten'or se apoderarla de este pueblo y 
excedería a todos ¡os limites. Ningún Go
bierno podría dirigir a la nación. 

ALEMANIA ESPERABA 
I'KHL'IN, ~>.—^Eu un onmanicado oficial ge 

de,(;¡ara que Alemania tenía la esperanza de 
que on,. la Conferencia de París sei oonse-
guiría dar una solución al problema de k s 
reparpíiiones. 

E] dorumento añade que, en vista d© haber 
nido rochfizado el plan británico, el Eeich 
renunció a dar conocimiento a la Conferencia 
de sus proposiciones, desde el momento en 
que no existía ninguna probabilidad de que 
fueran t-omadas en consideracióo. 

Se cree en alguno^ círculos de aquí en una 
ruptura completa de la Enten te y la oposi-
ciym de LonrIres5 y Vi'ásiung-ton a los desig
nios do Erancia, lo cu i l jiie'rmiti¥á a Alema-
.nía oponer una resistencia pasiva a las exigen
cias del Gobierno francés. 

Pero la actitud del Gobierno eg de simple 
especliador, aguardándose la d e c ü e ó n q u e F r a 
'oia tome después que la Comisión de Eepa-
raciones decfda sobre el incung^mien to de 

[Aletnania, sea para el carbón, sea para ©1 yen-
oimiento de enero, 

Log ministro.!? interesados en la cuestión 
de las reparaciones Tian deliberado acerca de 
la situación. E l Consejo de Gabinete se re
unirá en breve. 

El martes el canciller Üuno pronunciará 
Un discurso en la Comisión de Negocios ¡Ex
tranjeros. 

En los círculos informados se declara que 
Alemania no entregará probablemente l a su-
(ma de 500 millones de marcos en el venci
miento del 1.5 del corriente. 

Ea Prensa comenta en términos de gran 
violencia el írSca^so de la Conferencia de Pa-
r/s, del cual aoqea a Francia. 

«La Gaceta G'Pneral de Alemania» y la 
«T>eutse.be Zeitung» piden al Gobierno ale-
fflán que tesibta a toda petición y toda me
dida que proceda de Francia. 

•ET. BESUI-TAIÍO DEI, P I A N INGLES 
L E A F I E L D , 5.—El t-exto de la conte;,-

taeión bíJtánioa a la crftáoa i?ran;eesa del 
p:-ooyeot<o inglés hacia el cálculo de lo que 
resulbairía de lae proposiciones inglesas si se 
adoptácam. Ba Gran Breifcafia obtendría 920 
miJlonses de libras (28.600 millonea de pe-
aetais .al oajnbio de ayer), 80 millones de 
libras me nos de lo quo d e b e - a América. 
Fraiioia Isreoibiría 1.080 milioces de libi-as 
{21.186 n^'JlwafB da posetas), o s;ean oSO 
miUoiieis de l í t r a s más de su deuda total 
a los¡ Estados Unidosi, máe la cancelación 
de 540 millonies de libras (15.930 WUones 
de pesetas) que debe a la Gran Bre t aña ; es 
decir, que Fnanoia, después de pa.gar a A,mé. 
rica y todas su» daniás obligaciones, que-
dalría dueña de una suma oansiderable ' d e 
diaero paira e u BecosiBtrucición. 

Bonar Law ha repetido a los periodistas 
los argumetutios, «a favor de su proyecto. 

«La dl'tfereracia real que eociate entre nos-
otro*;^dijo si páxaef ministro—^no es sim
plemente la ciiÍKtiió(a d« losi reheoigs deter-
¿minadcs, mx) la ou^ t ión de si las canti
dades <j¿a se eixij© eotr Almania en el pró-
xijmo • año' soa o no de ta l magnitud que 
h a ^ n imposible la restauración del drédCto 
alem'án. Nuestro exameo de las proposioio-
aes f^asroesas nos deanuesta que em una u 
ota-a fdcma, en entéegas e¡n asp«de sin te
nar em, o»íe!Q,<»a la ouestión de rehenes, la 
oaatadad liaqiMffida será, por lo manos, de 
80 'miHones éo libras esterlians. Desde el 
p'untio de vista die la irestauración dol ciré-
ditio, nos pateo© lo mismo que las entregas 
asan em difuett» o en nairaoairolas, pues si 
las etcássegeiá de una suma tata, eoneidera-
ble se hi^teran d é o s t e modo, los alema
nes que las facilitan tendrían, que ser pa
gados en marooB papel, y esto no podría 
íiacerae sin una enorme em-isióa de papel-
mooQKÍa, (jae haría ibiposible toda esperan
za de jsesítiauraioiói). eoonómioa y finandera 
en Alamiania. 

FBANCIA BEFENBEKA SUS BEEECHOS 
P A R Í S , 5.—^Esta mañana, Barthou, pre-

sidi§!Oti8 áe Is ComiBÉéin de TepEwaoiones, ha 
v i tósdp a • fodipaíré. X® aafepevista t rató de 
la0 prosdinia» reuntanee dw la Qomisión da 
repíasraaiioiaeis, Ifl ouai deberá oompiobar los 
incitímpliftiieiBitos voiiintar'iM d© Alemania en 
la ^ f e e g a de oaibón. 

A laa (fieiz <Je la m ^ a n a salió del Quai 
d'Oaeíay sir Johin Biradhuíy, y poco después 
volvió a entrevistarse duraaitie algunos mi
nutes ocm, el presidente del Consejo. 

Pcánoairó estuvo después en el Elíseo, don
de 'Oanfereneió durante w i n t e minutos con 
el pfeteafdenfce de la república. 

HDI una ooknida o&ecfda hoy poc el mi-
niáijTo die i^iegpoios Extranjeros rutnaiao en 
hcaMr del OoeBpo diplotmártaioo, Barthou, ha
ciendo alusióoi a la) Conferencia de París , 
declaró que el pireeideinite del Consejo fcan-
céa, Piojiai{?a(ró, tenia la seguridad de eneon-
t ra r •eh el ufiramifiinto aatíual al apoyo de to
dos los oiud»4ain:<« fran«eB6s. Añadió que 
AleíBania títiubeará y reflexionará cuando 
veai que FramoJa sa halla decidlilda y defen
der y a haaer.' respetar sus derechos, sos-
'tenjda p<* la mayor parte de los aliados. 

E n «d Oooogueso y en él Senado, que re-
anudaí&i sus sesiones el próximo mar tes , 
hffli sido presentadas ya varias interpela
ciones Sotae la Confeiranoia de París. 
EL GENEBAL WETGANB A PABIS 
LAÜSAHA, 5.—£1 general Weygaad, que 

ha sido llamado con urgencia a París, sal
dré esta noche paia la capital francesa, 

LA PBENSA FEANCESA 

PABIS , 6 . ~ L a Vmcm& francesa registra ©1 
fracaso de la Confeaepoia sin denxostrar ni 
emoción ni sorpresa, haciendo observar que 
©ate fracaso, .según Fae^ propias declaraciones 
de ios señores Poimiarl y Bonar Law, no 
afecta ea modo alguno a los sentimientos exis-
tentee entre los dos i>aÍ9es. 

t o r ello, l'íí' mayoría de los diarios oaliñ-
ean el acontecimiento de «ruptura amisto
sa», haciendo constar que la divergencia es
tribaba en que ©1 proyecto inglés significaba 
una revisión del t ratado de Versallee, que so
to podría servir para dar nuevos impulsos 
a la resistencia alemana. 

ífe un,, hecho.—escribe «Exeelsior»—que a 
InglaiteCTa no siguieron, no sólo Francia, si-

DÍA DE REYES 

uo ni Bé%!«a ni I ta l ia , y, probablemente no 
La seguiría tgmpoeo la « ^ t i t e «utenbe:^. 

goincaró—dice el «l«^(»ii}»—se haUaiá pKin-
to « 1 posesión del documento eu giie ha 
de hacerse constar solemnemente el nuevo in
cumplimiento voluntario por pa r t e de Als-
mania. Fie l ai oepiritu y » la letra d«L ÍCra-
ta¿o, ordenará a las tr<mae írauoesse .que pon
gan en vigor lag gauoumes a que Aleaia|i¡a 
Be ha expuesto, iacautótidose de ios terríko. 
rios ^ue, en la región del Buhr , pueden a»s-

furar la regularidad del suministro de car
ón. E l fin de Frjaioia no e» la ocupación 

di&l Bxihr; Francia quiere e&c pagada y, ore» 
finaeomente qiie haelaado lo» nacesarjoig ft»-
orificioa y desplegando la inganioeidad de qu« 
ha dado prueba durante los últ imos alio» 
Alemania puede hallar el modo de pagar. 

TEMOBES son LA PAZ B E EÜBOPA 

LJBAFiELD, 5.—-Los perióiaoB laco^ntaBí tó 
fraoaiso de la Con'ferencia 4e PSlífe-

E l «Daily News» eostáene q^ue las p w p » 
«iuiones británicas r^r<teeB.tan el primor m-
tonto acertado para arreglar ©1 problema de 
i'eparaoionea razonablemont* y qn« Francia 
al r6cha.zarlc» ha cometido un grava error. 

E l «üaHy ,Telegraph» dice que la opinión 
en Inglaterra aplaud-e unánímement-a el plan 
de, Bonar Law. Son muy pocos loa que eren 
.—añade.—que el Gobierno francés ha encon
trado con su prgrama dé msdidag la »olu~ 
ción para obtener grandes sumas d« dinerr» 
de Aiemani_a. 

L a «Gaceta de Wastminster» ee muestra 
Satisfecha por los esfuerzos que ha hecho la 
Delegación británica para colocar a Europa 
eobr© una base económica sólida y conside
ra el plan de Bonar Law lógico y práctico. 

Los periódicos gubernamentales pooien es
pecial interés en hacer recaer eobre Francia 
la responsabilidad de la ruptura de ayer. En 
general, comentan en tono moderado el des
acuerdo surgido entre los aliados. 

L a nota dominante es un sentimiento de 
pesar ante el hecho de que Francia e In
glaterra Se haiyan separado, y de temor 
que la acción de Francia ponga en peligro 
la paz del mundo. N 

E n su conjunto, la Prensa deplora ver a 
Francia lanzarse de lleno en el avispero eu
ropeo, sola, sito amigos, y quizá rodeada de 
enemigos, y recomienda la máe exquisita 
prudencia para no hacer ni decir nada q«9 
separe máij a la.s dos naciones. 

Las Antillas como pago 

WASHINGTON, 5.—El senador Beed, de 
Missouri, ha presentado una moción auto
rizando al presidente Harding aT^entrar en 
negociaciones con Francia o Inglaterra para 
preguntarla asi es tán dispuestas a ceder a los 
Estados Unidos para pa.go de sug deudas laft 
islas que poseen en las AnlSSs». 

E n el Departamento de ^Estado declaraí, 
que es oiertc que se h a pensado en l a opot-
tunidad de introducir en el proyecto de ctiíi-
solidación de la deud^i británica detemíínadais 
modificaciones en el sentido de dar a la Co
misión americana mayor lat i tud para üevac 
las negociacicnes que han de realizarse ooü 
el eanciiler del EchSjuier británico, Bal-
dwin 

Los miembros de la iDomieión de oooe(¿id»5 
ción de la deuda británica, han llegado i^eE . 

Desde m¡ balcón 
en Nueva York 

¡Con la edad que tengo!... Bueno, pues es !a primera vez que me ponen algo los Reyes 

Se unen los Libres del Norte! D e s c a r r i l a Bñ C O f ü ñ a e l 
y Cataluña 

DE CAbl- / 

Reparación de buques 
(SBEVICIO TELEFÓNICO) 

GADJZ, 4.—En el arsenal de la Carraca 
c'Qmenzaffán ©n breve los trabajos de repara
ciones de que serán objeto el cafionero «Be-
calde», el a.viso «Giralda» y los torpederos 
númafMs «11», «18» y «20». 

—Próximamente so acíimeterá la reforma 
del penal de Cuatro Torres. 

Coutra un alcalde 
SANiLÜOAK, 4—Dicen del pueblo de 

(Prebujena que entre loa vecinos reina giran 
efervescencia a. cBiUsa de que el alcalde pre
tende cto'rtrar i lsgalmente el 'ímpueato de 
comiSumos. 

, Fundación de un Atenoo en Barcelona 
í - o -

Ateneo det Sindicato libre 
• BABOELÓNA, 5.—El lunes se oeleibrará 

una asamblea, con objeto do constituir el 
Ateneo del Sindicato libre, para el cual se 
cuenta ya con gran número de adhesiones. 
E l objeto de la nueva entidad será pura
mente cultural y recreativo. 

BABCELONA, 5.*-En Azcoibia (Guipúz
coa) se ha reunido len Congreso la Federa
ción regional de los Sindicatos Libres del 
Norte. 

Entre los acuerdos tomados figura el de 
unirse con los Sindicatos Libres catalanes. 

BARCELONA, 5.—Organizado por los 
Sindicato® Libres de Barcelona, se celebrará 
el próximo domingo en Figols, un mit in de 
controversia y afirmación sindicalista. 

BILBAO, 5.—-8a encuentra en ésta desde 
hace unos, días el secretario de los Sindi
catos libreo ríe Barcelona, señor Laguía Lli-
teras. que recorre las provincias vascas on 
viaje d© propa^rarida. 

Según ha manifestado a los periodistas', en 
reciente asamblea celebrada tía Azcodtia por . 
los Sindicatos libiieg!^'"de. Guipúzcoa • quedó | 
•acordada la fusión "con lo® de Cataluña. 

En ]o .«íucesivo l a reijnión de .estas agru-
pacionec! ge denolílinará Federación .NacioHai 
de Sindicatos Lfbres. 

COÑAC PEMABTIN 
J . SaEtamarís & Cía.—JERlSZ 

D E F E K E O L 

correo de Madrid 
CBUS'A, 4.—A causa de un reblandeci

miento del terreno, producido por 1 ^ ulti-
mas llcvias, descarriló, entre las eataciones 
de Be(banzos y Oza leí' Blo,, el t ren carreo 
de Madrid, no ocurriendo desgracias per
sonales gracias a la serenidad del inaquinis-
ta , que frenó rápidamente. Ck>n objeto de 
no retrasalr el correo, el coche fue engancha
do a la locomotora siguiendo su viaje. Para 
el l i^ar del suceso salió un t ren de socorro. 

—El traslado del Archivo de GaJioia a 
Santiago de Oompostela continúa apasionan
do los ánimos. El Ayuntamiento de esta 
capital ha ofrecido un solar para que se 
construya el edificio y costear el traslado 
de documentos, con la oondieiSn que no sal
ga el Archivo de la capital de la región. 

Sin embargo, a pesar de cuantos trab'ajos 

Tendremos voluntariado 
en mayo 

Un Ejército de 50.000 hombres 
• — o — 

Se asegura que ©1 señor Alcalá Zamora 
trabaja activaimente en la organizaoiópi del 
Ejército voluntario para la zona de nuestro 
proteoter'ado en Marruecos, y que tan ade
lantados van los trabajos quei en el próximo 
mes de mayo esta¡rá creado dicho ejército 
de una manera definitiva. 

Bl plan del señor Alcalá Zamora tioae 

Seguros contra la guerra 
—o— 

Nueva York, &i'^ro, 923. 
Ante el fracaso de la humanidad pa

ya impedir la guerra, se. ha üegado a la 
ccncluslón de que es inevitahle, como 
la muerte, y que lo único que puede ha
cerse para disminuir Dos horrores de 
está calamidad es establecer un seguro 
contra ella, tal como existe el seguro 
contra incendios o contra terrerríOtos, 

G. W. A. Ropis, gobernador de la isla 
sueca de Gotland, es el inventor de este 
nuevo plan de seguro. 

Roos proípone una Asociación inter
nacional de seguro contra la guerra. 
Cada pats pagaría, en proporción a su 
número de habitantes, una cuota anual. 

En caso de que un país se vea envuel
to en una guerra, siempre que haya tra
tado de evitarla por medio del arbitra
je, tendrá 'derecho a recibir su indem-

l nización. 
Veamds cómo rñsultaria el plan en 

la práctica. Supongamos que Alemania 
y Francia están aseguradas coriira la 
guerra en diez mil millones de dólares 

j cada una; ambos países pagan sus 
primas de cien millones de calares al 
año. Esta inrríensa suma no la perde
rían las naciones, pues la 'Asociación in
ternacional de seguros la inoertiridi en 
empresas hancarias, industriales y co-
irierciales 'ée¡. primera clase. La Asocia-
ción no se fundaría con fines comercia
les, sino altruistds. 

Alem,ania—mero ejemplo—declara la 
guerra a Francia. ESta nación pide el 
arbitraje, y Alemai^a^Sigu^ la hipóte
sis—se niega a aceptarlo. Beclaráda la 
guerra, Francia recibe su indemnización 
He la Asociación intemacioTUil de segu
iros. 

Cree el 'señor Roos qíie su, pTan de 
'seguros contra la guetra contribuirla 
poderosamente a afianzar la paz en el 
mundo. Es posible. St asi fuere, valdría 
la pena discutir el plan y ponerlo en 
vigor, si resultara práctico. No ps pre
ciso que sea un Lldyd Oeorge, un Cle-
'rñeneedu, o un Wilson el que propon-
ga un plan que dificulte las guerras. 

como base loe siguientes elemeiítos: 
E j é r á to de proteiotorado, compuesto por | 

los, grupos J e Begulares indígenas, mehallas j En realidad, éstos caballeros han fra. 
jalifianas, voluntariado mixto de españoles y I ^ ^ , ^ ¿ ^ _ ^p^^ ^^^ ^^ ^^^^ íHwnfai^ 
extrapjeros, o sea ^ Tercio, y voluntariado 
español, exolusivamente; primeara reiserva, 
farmada por tropas peninsulares en las dos 

se realicen, ño conseguirá el Ayuntamiento ' P ^ f ^ s de soberanía, "Ceuta y HeliUa, y su 
su propósito., puesto que el traslado tiene , ' í f ; : ™ _P^^"f^tro ^̂ _ I Í ' ^ ' ^ I ^ Í ^ '^Tí^ í í . f®-
la causa locaj do que la humedad reinante 
en Coruña detteriora los documentos, estando 
a punto de perderse una riqueza de extraor
dinario valor histórico. 

Lloyd George visita Ronda 
o 

Su famiiia vendrá la semana próxima 
—o— 

ALGEGIEAS, 6.—El es presidente ingléa 
Idoyd George y las parsonas que le acompa
ñan en su viaje a España, han saildo en el 
expreso con dirección a Booda. 

KegreiBarán a Aigeciras el lunes próximo, 
pues en la sesnana entrante llegará la fa
milia de .IJoyd George. 

Bl eix presidente inglés, antes de subir 
al t ren, hojeó atentamente algunos periódi
cos españoles. 

Se impide el reparto de bonos 
a los reciusos 

ALGECIBAS, 5.--La J u n t a de Beneficen
cia, qus estos días viene repar t iendo bonos 
de pan y ca rne e n t r e los piobre^ fué hoy 
a la. cárcel, con objeto de hace r estos do
nat ivos e n t r e los presos; pero los empleadas 
del referido es tablec imiento penal negaron 
la en t r ada a los comisionados. 

E n vis ta de esto, el alcalde, a quien t am
bién ie fué negada la entrada,, requir ió el 
concurso de¡ juez de instrucción, median te 
cuya intervención pudo e n t r a r la J u n t a a 
cí implir su c a r i t a t i v a misión. 

Bl inc idente ha sido t e m a d s muchos co
mentar ios . 

- -Bajo ¡a proíideíicia del alcalde, se ce
lebró hoy la const i tuc ión de la nueva J u n t a 
de obras del puer to , nombrando pres idente 
a" naviero d'^n .l̂ Tíg'uel González Gómez. 

Protesta contra el servicio 
ferroviario 

F E B B O L , o Pi'eaididos por los respecti
vos alcaldes, Uegaron laa Comi lones de los 
pueblo» de Cabanas, Paderne y Pairdes, que 
se propanen protestaír de que los trenes que 
circulan por esta comarca hayan suspendi
do las paradas en los apeadeorg ijnterme-
dioa, lo que causa glraindes perjuicios a es-
tos pueblos. Dirigieron telegramas al min 's-
tro para que restablezca este importanite 
servicio. 

—EnSró en el arsenal la corbeta «Nauti-
lus» con objetoi de efectuar reoonocitniento 
en ©1 casco y oubieirta, con motiov de la 
orden da desairme de este buque escuela de 
aprendices marineros. 

—^Ha causado doloroea impreadóoi en esta 
población la noticia del accidente oounl'.do 
en Mar Chica, que produjo la muer te a l 
capitán ieirrola.no don Guilíertao Diez Heí -
vá?, que pilotaba el hidroavión. 

—Se ha recibido una orden del ministro 
de Marina disponiendo marche a Oádia, un 
transporte con 200 raaoüneros, destinados a 
ouhttiir bajas en loe buques de guerra. Algu
nos irán destinados a las costas de Marrue
cos. 

Negcciaciones comerciales 
con el Canadá 

o 
LONDRES, 4.—El , Goí)i<í'rno canadiense 

h a pedido al español qiié cont inúe el ac
t ua l régimen, de conjoi 'c io '«nt ra los dos 
Estados ha.sta que se conc ie r te el nuevo 
Tra tado . Las negociaciones hab lan comen
zado hace a lgüñ t i empo, y como se p re 
veían b a s t a n t e laboriosas, se había conve
nido en que cont inuara el rég-imen vigen
t e por un periodo de seis meses. 

DE MABBUECOS 

'4 

Veinte millones en casas 
baratas 

ZARAGOZA, 5.—El a l c a l d e h a rec ibi 
do o f r ec imien to de u n a i m p o r t a n t e ^ c a s a 
de B a r c e l o n a , q u e se p r o p o n e i n v e r t i r 
20 millone."s d e p e s e t a s e n l a c o n s t r u c c i ó n 
de c a s a s b a r a t a s en Z a r a g o z a , como ine-
dio de reso lver l a c r i s i s de l a v i v i e n d a 
y l a f a l t a de t r a b a j o . 

— E l g o b e r n a d o r h a p r o h i b u l o q u e a l 
t e r n e n c a m a r e r a s y púb l i co éri" l o s ' c a f é s 
y r e s t o r á n s , as í como l a ex i s t enc i a de 
r e s e r v a d o s e u éstos". 

—^La P o l i c í a de tuvo h o y a E n r i q u e 
M u r Alonso, que , f ing iéndose o b r e r o s in 
t r a b a j o , se d e d i c a b a a i m p l o r a i ' l a ca
r i d a d púb l i ca . Al s e r r e g i s t r a d o se le 
o c u p a r o n m u y e s c o n d i d a s e n t r e l a r o p a 
i n t e r i o r 2.200 p e s e t a s en bi l letes de 
B a n c o . 

LA "6ACETA" 
SUM&8IO DEL D Í A S 

BIíKtl».—Concedieiido la cruz (l6 seguntía ciase 
del mérito Naval, blanca, pasador temai Industria 
Naval Militar, pensionada, al comisario de la Ar
mada don Eaíael Barrera Hernández. 

Hacienda Declarando en suspenso hasta el 1 de 
uiaríü próxijau 1» de 25 de noviembre último para 
fOEinular las observaciones que se ©stiinarau proce
dentes respecto a" las tarifas reguladoras de la per-
oepción de los dereohc» obvencionales de los fun-
donarios de Aduanas. 

—Prorrogando por im, mes la licencia que por 
enfermo se encuentra disfrutando 4on Francisco 
Curidi Manoeaidor, ofiaial de tercera clase del Cuer
po auxiliar de Contabilidad del Estado. 

Instmcolfin pOWiea y Bellas Artes.—Dejando sin 
efecto la real orden de 21 de febrero de 1922, que 
señalaba el día 7 de mairzo de cada año para la 
celebración de la l?iesta del Bstudiáiite. 

Fomento.—^Disponiendo que por los Gobiernos 
civiles de las provincias marítimas se abra una 
información por término de treinta días acerca de 
la conveniencia de modificar los preceptos del re
glamento para la orgSiíTzación y régimen de las 
Juntas de Obras de puertos. 

Muerto en un accidente 
automovilista 

-o-
ÜVIEDÜ, 4.—A consecuencia da un vuel

co de automóvil en las inlnediacionas del-
pueblo de Llanes ha resultado muerto el 
representante de l a Casa «Piat» en esta 
provincia. 

Un concurso de farolillos 
o—__ 

a E B O N A , ó.—Esta tarde se celebraré en 
la Ectmbla el cíonourso de farolillos de Bs-

' yes, que todos los años organiza la Asocia
ción de periodistas de esta población. Se 
conoedeirán varios premios en metálico. 

na partida rebelde 
cañoneada 
(COMUNICADO DE ANOCHE) 

Et general cvcar'jado nmndú y deipa4)io, 
de^de 'Tctuán, participa a este ministerio lo 
siguiente ; 

Sin novedad. 

Una partida áe rebeldes cañoneada 
MELILLA, 5.—Un grupo de rebeldes a 

caballo intentó robar ganado que pastaba 
en las proximidades de Tauriat Tausat, pero 
fué batido por la artillería, que lo dispens<5 
con grandes bajas. 

—Se Irán fectuado cont-oyes a las posicio
nes de Sidi Mesaud. Izumar , Axdir y Tu-
guntz, sin novedad. 

—La Jun t a de Arbitrios ha nombrado cro
nista de la ciudad al periodista Tooa,l don 
Bafael Fernández Castro. 

—Mañana serán repartidas meriendas y 
juguetes a los niños pobres. 

— Â las cuatro de esta tarde se verificó 
el sepelio del capitán de Intendencia don 
Guilleírmo Diaz Hervás, fallecido en el ac
cidente de aviación ocurrido antieayeír én 
Mar Chica. 

Amaina él témpora! 
LABACHE, 4.—Ha disminuido' el tem-

•poral, verificándose el desembarque del «Is
la de Menorca», qu© conducía 200 soldados, 
que marchan con licencia de Pasónos. 

•—En la posición de Ain Grana ocurrió 
un desprendimiento de tierras en el puesto 
donde se hallaza el legionario de la sexta 
banderai, Manuel García Bemal , que resul
tó con conmoción celebra! y visceral. Su 
estado es gravísimo. 

_ I 

DE SEVILLA 

El alcalde a Madrid 
(SBKVieiO TEtiEFÓHIOO) 

SEVILLA, 4.—El alcalde de esta ciudad, 
conde de Halcón, marchó estai noche a Ma-
drid con la Cctaiisdón gestora de la exposi-
ción Iberoa^merioana. Al marchar negó sea 
cierto el .rumor de que había pensado dejar 
la Alcaldía. 

Los Beyes Magos 

SEVILLA, 5.—Esta noche recorreré las 
talles de esta población la cabalgata de los 
Belyeis magos, que an.ualmente ox'ganiza el 
Ateneo. Visitarán el Asilo y el Hospicio, re
partiendo juguetes entre los niños íeOTgidos 
en estos establecimientos. 

.Mañana se celebrará un festival e¡n la 
plaza de toros, repartiéndose juguetes entre 
los niños de laJs escuelas. 

A eete objeto se han recogido donativos 
por más de 20.000 pesetas y muchos jugue
tes . 

E n la cabalgata, que recorrerá las oaUes 
céntricas de la ciudad, tomarán parte nu
merosos atemeíatas. 

—^Se ha reunido por primera vez bajo la 
presiderscia del Arzobispo el Comité dioce
sano pro-nliñcte rusos, aprobando varios pro
vectos naira obtener donativos. 

serval, ¡estratógi^oa, en las plazas del litoffal 
más cercanas a África. 

Los grupos de Begulares indígenas, como 
se sabe, son cinco: Ceuta, Larache, TetuénV 
MeliUa y Alhucemas, cxín 2.7&0 plazas oadqi 
uno. La recluta en los tres prirneiros ha ex
cedido, con mucho, a lo que se esperaba, 
de tai modo, que infinidad de .soUcitantea 
esperan t umo para entrar. Con ellos se cons
t i tuirá ahoía un sexto grupo, que se conside" 
ra conveniente y nieoesario. 

E n el mes de abril estarán los seis gni^ 
pos perfectamente organizados y equipara
dos. 

La primera reserva de tropas peninsulares 
©stao-á en nuestras plazas de soterajnía: vma 
brigada ©n Ceuta y obra en MeliUa. Hay que 
advertir que el sistema binario del Ejército 
en Espa.ña^—dos regimientos constituyen ima 
brigada, y dos brigadajs forroan una divi
sión—puede ser alterada en eso Ejército es
pecial e integrar la brigada tres regimientos. 
Gon ello se reseirva el ministro un máxi
mum de elasticidad, que puede permitdrla 
atender lais necesidades cirounstaneialoa o 
de momento. 

La segtmda reserva, estíatégicaimentie, sa 
si túa en las plazas del litoral oeroanas a 
Marrusoos. 

A naedidai que la organización se eifeotúe, 
serán repatriados los batallones españolee. 

Pasa-ron la úl t ima rer is ta en África imoa 
100.000 hombres. Según estas referencias, 
el nuevo Ejército no excederá de 50.000. 

Roos, de Gotland, país 'de mos^f 
tmos «OINOY 

Quince mil duros vendiendo 
avellanas 

ALICANTE, 5 . ~ E s t a madrugada ba fa-
Uecidb el popular vendedor «mbuHflote de 
aveUanag- y chufas Pedro Fústea?, conocidí
simo por el sobrenombre del «Tío Pepe». 

Contaba setentai años, y venía dedioán,dose 
a este negocio desdei hace más de cinoueata. 
Tenía sus principales simpatías «nfere los 
eútemientos escolares, que| le aprieioi«ba¡a sin
ceramente. 

Se calcula que deja un capital d© más de 
15.000 duros, gapado con su modesto y hon. 
rado comercio. 

IJOS periódicos locales dedican hoy artlou-
los a la miemoria del faJlfiddo, que e ía un 
ferviente oatólfoo. 
• — ^ - « . ^ ~ ¿ — ' • 

DE BABCELONA 

Otro triunfo de García-Arista 
o 

ZARAGOZA, 5.—En el teatro Princi
pal se ha estrenado por la campaaía 
Oliver-Cobefla el saínete' en un acto, de 
Gregorio García-Arista, titulaáo <(Por po-
co el niatfio pierde la maña». La obj>ar. 
que tiene situaciones muy cómicas (le 
caráotei" batuwro, fué aplaudida con en.' 
tuisiasmo. 

El autor fué llamadb a escena repeti
das veces, 'r.'-' 

N I S T E R I O S 
M Á E I N Á 

Gazol sustituye a Graupera 
BABCELONA, '^.—Como ya había anun

ciado, ayer se reunió la Patronal en J u n t a 
general extraordinai'iai convocada para nom-
braír nuevo directorio. 

Fué elegido presidente el señor Gazol y 
vioepresidfflite el sieñor Barcelona, que ee el 
direictor de las Ferias de rnueetras. 

La tendencia de eset nuevo directorio se
rá de mayor transigencia que el anterior, 
presidido por el señor Graupera. 

Del asalto al tron de Pueblo Nnevo 
BABCELONA, 5.—Bista tarde se verificó 

en la cárcel la diligencia d e reconocimien
to en rueda de presos del individuo llania-
do Antonio .Jiménp./ /"'^ «Sei5.orita», dete
nido en Bilbao haoie algunOg días y traído 
a Barcelona ayer, por creérsele oomplioado 
eni el asalta - ' '• ••' •̂ •̂  Pueblo Nuevo. 

Con* este motivo desfilaron por la oároeJ 
algunos" testigqs pi;,e®©nóial©s de aquel he
cho, entre éstos el njáquinista que condu
ela el tren y varios obrerog; que viajaban 
en el mismo. 

También prestaron declaración algunos, de 
lo,s ya encartados en ©1 sumario. 

Acerca del resultado de esta indagatoria 
se guarda impenetrable reserva en el Juz
gado. 

Conflíotos sooíaleB 
BABCELONA, 6.—Los obreros escoberos 

y esparteíos de Baroelona y su radio oe!e-
brarán mañana una reunión paa-a tratar de 
la huelga qué sostienen desde hace doc» 
semanas. 

* * * 
BABCELONA, 5.—El oonflioto planteado 

desde hace un mes em Calella & consecuen
cia de! «lock-out» declarado por los patro
nos del 10 fábricas del arte textil , tiende a 
agravarse, eixtendióndose a otras fábricas tex-
tilást. 

YarlM disposiaíonas.—Canoedieoído !a malta a 
ttcúvú, cesando en la situacióa ae reeinplaao en 
que se encontraba, el tenisafe odraneí de Ingenie
ros don Antonio Maa, 

—Nombrando alnmnos dé la Academia Áe In. 
genieros y Maqnitustaa a d«n Félix Aniel, don 
Eamiin Sáinz, don Leonardo .Naidiz, don Julio 
Mm-ua, don Antonio Gr«JTa.ch®, dan Jc»é jUaría 
Cavítnülaa, don Pedro García Benaiidez, don, José 
ilartln, don Bamón Fardo, dcm Hami&Q Saáz y 
don líTOB Tairiel. 

.—Conoeáieindo el parse a la situacito de snper-
nnmerario al coronel de Artillería ele la Armada, 
don Jo3c María Vá'zquea. 

—Nombrando jefe de! Negociado tstoerp de la 
Intesd^oia general dled rometíeiio al sabmten-
dente don Salvador Eamirez. 

—Disponiendo que el etibintendejite de 1» Arma, 
da don José Gutiérrez Soto oontinúo desempe» 
Bando el cargo que aotualmente ejeroe basta ser 
i-c!-.7ado por el nombrado a su^itnirle. 

—Disponiendo se enoaí^ue de la oap^^tSxaia lia-
biHtaidón &d vapor «Urania» ei oeaUSa de na
vio don José de la Peifia. 

INSTBÜCCIOK PUBLICA 

l'rtmera ensefianza—Se aproobam permnlas de 
cargos entre dom Amamo Canneiro, BOMsiro de !&. 
tage (Zaragoza), y dan José Msri» Pajjis, Ae Oae-
treloa (Zamora); entre dcm Femamdo Alvai«; de 
Grado y don Aurelio .Martíneis, de Ira, Mat» (Orie-
do)'; entre don José Antonio Uodra, de Secar del 
Beal, y den José Balaga«r, de O^dtíki (Batea-
cea) ; entre áoa Büaié/m. Binidque Beig, ds Beni-
faQén, y don Maroelimo ISr^, & OSaiÁ]«jte (Ali
cante), y entre dolí» Ignací» hüpaz, da Poanca, 
y doña Joaquina Ldpee, de Bisante, iáan; entre 
doña Isabel Mufiiz, maestra de Jons, en Qijito, 
y dotia Cdneolsoidn Esthei Jiquera, de SZL An
drea de Tmbia (Oviedo). 

—^Han aido declarares eizcedetjtoa doai Bal(fiÍBlaa 
Jüafarga, maestro de Mootajar de Barga Tíftare». 
lona); don Pedro Díaz, de Moraáillo áe Sedaaoa 
(Burgos); don Manuel Jimeno, de (Juintanilla **áe 
Ñuño Pedro (Soria); doña Leonor Bodrignez, de 
Madriguera (Segovii); daQ« Msria del Pilar Be-
cndero, d« Tilaoha (JtjeAn), y dnfia Hai& ds loa 
Deeamparados Ansias, de íMarbî giiera (Tutagío»); 
doña Bepigna Jiménez, maestra de Onñte (San
tander) ; don Alvaro J. Baiba, maestro de Alba 
de Oenato (Palenoiai). 

—Se oancedein licencias: &. Ssmte ¿Im, a ((k|a 
Mafia Martínez Más, maeglira, <ie (Siótiai (IfiioMi-
te); a doña Vicenta Vaca, de Ydola (IMISNMJ a 
doña María del Amparo Selles, de A¡cta& rOasie> 
Don), y de tres meses, a doña Maiía .Jíeroedes Ija. 
bajo, de Gaibiel tCastellón), y a d<m Isidro Ni-
vaiio, de Las Pateas (Casadas). 

—Se concede la vtielta ú eerñtio adávo de la 
enseñanza a doSa Carmen Bodg, maiesii» de La 
Pera (Gerona); a don Antonio Moreno, de Oitm-
bres Ma.yores (Hnelva); a doña Cándida Navamo, 
de Blda (Alicante); a dom Vatentia Gaja, de Éer-, 
za (Guadalajara); a doña Jnflía Pemándeiz da 
CJaetro, d<9 Bota (Gádiz), y a doña Cecdlia Laarrea, 
de Atajas (Burgos). 

—Se nombran, por derecho de oomaortea, a don» 
Joaquina Bernabé Botella maestra <te Antae (Al
mería), y a doña LuTsa Feméindez Sántdaez, atm-
liar de una escuela, de Coronil (Sevilla). 

—Se declaran sustituidos a doña Mercedes Chi. 
ínisana, maestra de El Puenfe de Montañan» (Hues-
ca); a dona Fermina Contreras, de Zarzuela dei 
Monte (Segovia); a doña Matilde Eodrigiiez, de 
San Pedro de Batallones (Pontevedra); a don JDá,-
maso Esorig, maestro de Portell (Caetelléii), y a 
doña Pidela Escalera, de Cameno üBurgos). 

—Se concede la excedencia a doña Jenara MW. 
tínez, de La Bodera (Guadalajaira), y a doña Bl-
vira J. Blorz, do Fontedia (Santa,-nder). 

—Se anuncia a concurso especial de traslado 1» 
plaza de regente dé k priotica aneja a la Noarmaá 
'le iMíwífítras ¿a Xjfí6n-

ieirrola.no
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O cr i t ico -EEh 

B o n n , 30 d i c i e m b r e , 1922. 

H a b l a r d e a t tos c r í t i cos y a n o p u e d e 
s o r p r e n d e r a n a d i « , p o r q u e d e s d é 1914 
a c á t o d o s los a ñ o s h a n s ido m á s u me
nos c r í t i cos , y a s í h a y q u e a tóa r l a voz 
p a r a aí i rmaar q u e 1923 s e r á c r í t i co , p a r 
t i c u l a r m e n t e p a r a A l e m a n i a . P e r o es to 
de a l z a r l a voz, aunqxie n o s ea n m c h o , 
e? t a o poco a g r a d a b l e p a r a los pobrec i -
tos o y e n t e s q u e p e r c i b e n g r i t o s a g u d o s 
t e d a s los d í a s de l a ñ o , d e s d e t o d a s l a s 
p a r t e s de l m u n d o , q u e j ' o qu i e ro se r 
m u y m o d e s t o y h a b l a r lo m á s s u a v e 
m e n t e pos ib le , e m p l e a n d o m e n o s r e t ó r i 
c a q u e a r g u m e n t o s y hecho; ; y evitaJi-
do e x a g e r a c i o n e s y a p a s i o n a m i e n t o s . 

E l p r i m e r o de los hechos q u e h a x á n 
m u y cr í t ico el a ñ o n u e v o es l a c u e s t i ó n 
de l a s r e p a r a c i o n e s . E i Gob ie rno de 
W i r t h n o tuvo "éxito, p o r q u e , h a b i e n d o 
p r o m e t i d o m u c h o a los a l i a d o s , n o p u 
do c u m p l i r , y n o es s ec re to m u y p r o f u n 
do l a c a u s a d e e s t a ; t o d o el m i i n d o sa/-
be q u e W i r t h , con s u s d o s p a r t i d o s p r i n 
c ipa les , centro, y soc ia l i s t a , n o t u v o l a 
c o n f i a n z a de l comerc io y de l a i n d u s t r i a . 
A h o r a h a y u n Gob ie rno del c u a l s e di
jo desdie el p r i n c i p i o — y o m i s m o lo ex
puse v a r i a s veces e n E L DEBATE—que t ie 
n e l a c o n f i a n z a d e los g r a n d e s m a g n a 
tes i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a l e s , y q u e és
tos h a r á n e n s u favor lo q u e p u e d a n , 
P e r o r e s p e c t o a l a a c t i t u d f r a n c e s a , el 
comerc io y l a i n d u s t r i a t i e n e n rece los 

m i c a dn u n p a í s cas i c o m p l e t a m e n t e in
d u s t r i a l , lo m i s m o q u e si e n E s p a f i a s e 
f o r m a s e c o r d ó n de A d u a n a s e n t r e S a n -
tandea- y B i lhao . 

Lois p u e r t o s de l R h i n en p o c a s se
m a n a s q u e d a r o n en tonces des i e r tos , ce
so t o d o comerc io e n el g r a n r ío , como 
a m i g o s m í o s e s p a ñ o l e s p u d i e r o n c o m p r o 
b a r l o con a son ib ro e n el p u e r t o de Co
l o n i a e n el m e s de m a y o de 1921. Y a h o 
r a l a m i s m a t r i b u l a c i ó n a m e n a z a o t r a 
ve7 a l a t a n a f l ig ida p o b l a c i ó n alema^ 
n a , a u n q u e n o f a l t a n f ranceses , i n d i g 
n a d o s ellos m i s m o s p o r m e d i d a s t a n ab
s u r d a s y c o n t r a p r o d u c e n t e s . N o p u e d o 
c o m p r e n d e r cómo p e r s o n a s i n t e l i g e n t e s 
no 66 f i j a n con m á s a t e n c i ó n e n c a m 
bios t a n funes tos , como l a t r a n s f o r m a 
c ión de l a s i m p a t í a t i -ad ic iona l d e los 
a l e m a n e s p a r a con F r a n c i a e n u n a ene
m i s t a d i m p a c a b l e ; f con .su c o r d ó n de 
A d u a n a s , los f r ancese s t e n d r á n a q u í u n 
c o r d ó n de e n e m i s t a d e s , q u e s ign i f ica : pa 
r a ellos u n a p é r d i d a m o r a l y po l í t i ca 
m u c h o m á s i m p o r t a n t e q u e lo <iue p u e 
d a n ga .nar e n m a r c o s - p a p e l y h a s t a e n 
m a r c o s o ro . 

E s t a f r o n t e r a de A d u a n a s y c o r d ó n 
de e n e m i s t a d e s s e r á t a m b i é n l a f r o n t e r a 
f u t u r a e n t r e u n Or ien te a g r e s i v o e im
p e r i a l i s t a y u n Occ iden te c o n d e n a d o irrei-
m e d i a b l e m e n t e a l a d e c a d e n c i a y a l a 
d e r r o t a ; l o s f r a n c e s e s m i s m o s fac i l i t a 
r á n a l a s m a s a s i n m e n s a s de , O r i e n t e 
a l e m a n a s , r u s a s y a s i á t i c a s s u cohes ión 

m u y g r a a d e s . ^ y n o s i n j u n d a m e i ^ te^ c e n t r a l i z a c i ó n - o o p t r a l a c iv iüza -
m e n q u e el d i n e r o e m p l e a d o p a r a r e 
p a r a c i o n e s s e r á d i n e r o e c h a d o a l a g u a , 
p u e s , si n o sé. f i ja de u n m o d o def ini t i 
vo l á s u m a d e r e p a r a c i o n e s , los f r an 
ceses p o d r á n v e n i r c a d a a ñ o con p r e 
t ens iones n u e v a s , y e s t a c u e s t i ó n de l a s 
r e p a r a c i o n e s s e r á u n a h i s t o r i a i n t e r m i 
n a b l e . D e n t r o de pocos d í a s s e s a b r á 
de fijo q u é r u m b o t o m a r á l a po l í t i c a 
e u r o p e a , p e r o debo dec i r q u e los pes i 
m i s t a s h a n a u m e n t a d o a q u í d e s d e l a s 
dos ú l t i m a s s e m a n a s , y es to p r i n c i p a l 
m e n t e p o r l a a c t i t u d d e F r a n c i a e n l a s 
cues t i ones a l e m a n a s . 

Y, s i n d u d a , l a cues t i ón a l e m a n a es 
l a m á s g r a v e d e t o d a s í a s de l d ía . H a 
blo de e l la c o n p o q u í s i m a s p a l a b r a s y 
s i n r e t i c e n c i a s , r e f i r i e n d o h e c h o s d e do
m i n i o púb l ico . E n A l e m a n i a p r o d u j o im
p r e s i ó n p r o f u n d í s i m a l a p r i m e r a no t i 
c ia d e los iraeVos i n t e n t o s de F r a n c i a de 
o c u p a r l a c u e n c a de l R u h r y de c r e a r 
o t r a vez un; c o r d ó n de A d u a n a s e n t r e 
A l e m a n i a ocupadla e i n o c u p a d a . Desde 
1920 se s a b e a q u í lo q u e s ign i f i ca t a l 
c o r d ó n de A d u a n a s i n t e r i o r e s , y e n q u é 
ex t ens ión p a r a l i z a t o d a l a v i d a econó-

c ión occ iden ta l . N u m e r o s o s s o m o s a ú n 
los a l e m a n e s q u e d e p l o r a m o s ta l - e s t a 
do d e c o s a s ; n u m e r o s o s t a m b i é n s o m o s 
los q u e p r e f e r i m o s l a c iv i l i zac ión occi
d e n t a l a l a b a r b a r i e o r i e n t a l , y p o r es
to h e m o s q u e r i d o s i e m p r e u n a r econc i 
l i ac ión con F r a n c i a . P e r o l a po l í t i ca ac 
t u a l de los n a c i o n a l i s t a s c o n d u c e a n u e s 
t r a i m p o t e n c i a ; s i n l a f r o n t e r a occ iden-
t a l de l R h i n , el inf lu jo n u e s t r o q u e d a r á 
coñap le t amen te p a r a l i z a d o y l a s c a p i t a -
I P S f u t u r a s de m á s die m e d i a E u r o p a s e 
rá.ii. Moscú y u n Be í l fn « rus i f i cado» . É l 
a ñ o 1923 s e r á m u y cr í t ico e n e s t e sen
t i do ; él d a r á l a dec i s ión r e s p e c t o a l c u r 
so f u t u r o de l a c iv i l izac ión e u r o p e a , 
¡ O j a l á c o m p r e n d a n s u - r e s p o n s a b i l i d a d 
a n t e l a h i s t o r i a de E u r o p a , l o s q u e d i -
rigen a c t u a l m e n t e los d e s t i n o s del 
m u n d o ! 

Doctor FROBERGER 

E l iH:©!©»" 
es el de nuestro amigo isidro López í3obos, 
Genova, 4, Molino. Pruébense, son delipiosos. 

Es te es el mejor regalo. 

Los tenientes de alcaide]** L A P A Z I ' 
se elegirán hoy 

Hoy, a las diez da la mañana., .g© cele-
b'fará en segunda convocatoria la sesión ex
traordinaria] para lelecoión de cargos. 

So afirmaba ayer por algunas personas que 
el alcalde tenía la esperanza de Ueg^ir an.-
t c t a una aTenencia con la minoría mau-

riata. 
E n el caso corítrario los mauristas maafcen-

drán la candidatura qLla preseiitarcn el otro 
día, y hasta se aseguraba por algunos Ofie 
tiene probabilidades <!« triunfo. 

E l íseñor Buiz Jiménez cuenta para el 
triunfo de su caaididatura 26 yotos de la 
oonoeatración liberal. 
OTEA OPINIÓN CONTEA EL PROYECTO 

DE NUSEZ GRANES 
E n la sesión municipal do ayer, el señor 

Sáinz de loa Terreros explicó las razones que 
le obligaron ¿"dimit ir su cargo en la po
nencia eobre el eixtrarr.adio. 

3^9 partidario del plan de urbanización del 
extrarradio, Í |MO no asi del proyecto del se
ñor Núñez (iranés, que juzga ix-real¡:zable, 
ontra otras, por lae siguientes razone.8 : No 
66r más que un trazado de calles principa-
lefe; necesitar para su realización, suponien
do que técnicamente pudiera ésta hacerse, de 
ua empréstito de 300 millones de pesetas, y 
ünalmen-^sr'porque en catorce años nada ha 
podido haoer.SQ en el sentitio indioado por 
BU autor. 

Hizo despuij^ .el concejal maurista un de
tenido estudio del pro'yecto en sus diversos 
asplBctog para afirmar su te.sis de que no efe 
viable, y terminó ratificando su .dimisión por, 
no compartir la teoría Sel alcalde. 

Manifestó éste que no era aquel ©1 momen
to de contestar, pues necteitaría de muchoi 
tiempo,' pero anunció su propósito de dar 
una conferencia sobro el tema cuando gus 
ocupaciones lo permitan. 

El señor Cordero expuso el criterio de la 
minoría socialífita, que es fa.vcrable al pro
yecto de la Jun ta consultiva, siempre que 
66 ejecuto, al mismo tiempo, el salteamien
to de lá zona de extrarradio. 

Ss discutiió después la aprobaeión de los 
pliegos de oondicioníls para subastar el Bier-
vtcio do arrastre del material contra incen
dios hasta 31 do diciembre do 1923 en el 
precio dIe 134.500 pesetas anuales. 

Los señores Velarde y Maura dieron cuen
ta de varios defectcfe de material y perso
nal que se observan en el sen'lcio de incen
dios, los cuales prometió corregir el s.eño.r 
Rniiz J iménez, 

Fué aprobado \el dictamen en votación no
minal solicitada por lo® mauí-istas, con una 
enmienda del señor Alvarez Herrero, pidien
do que en el servicio que se saca a subasta 
Be respiete la jornada de ocho horas y ss pa
guen jornales extraordiaaricb cuando el gei"" 
vitelo salga do Madrid. 

Al principio de la sesión, el señor Serrano 
Jover pidió aclaración al alcalde sobre mani-
Sestaciones de determinado periódico de la no
che, en las cuales se atribuyen al boñor K.uiz 
Jiménez conceptos que atacaban la dignidad 
personal del jefe de la minoría, mauriista. 

Dijo que si aquellas declaracioneei fuesen 
ciíertas, él se juzgaría incompatible con el al
calde. 

Repuso el señor Euiz Jiménez que no ha-I 
bia leído el citado diario, y que no ,ro=pon-

hayaa podido 

Se ha celebrado en La Haya tm Con
greso mundial pacifista. AunqUe inspi
radas sus deliberaciones, , como sus 
miembros, en crudo socialismo, el ideal 
en si no puede ser m,ás cristiano. La 
tqjaz", el promover la paz universal, ha 
sido el objeto de la magna Encíclica que 
acaba de publicar el Pontífice. No deja 
de ser curiosa esta mera coincidencia 
de fechas. 

A la reunión, no só¿o han asistido de
legados de las organizaciones judiciales 
obreras, sino también profesores, en re

presentación de la cultura internada 

nal. Los obreros han confesado que S M s | c e l a ; barón de Velasco; 
planes pacifistas fracasaron hasta por 
falta de un ambiente adecuado, que for
me las inteligencias en el noble ideal 
d ; la paz, TJ, llenos de esperanza, aguar
dan la futura labor de los maeitros. 

La confesión tiene un valor extraordi. 
nario. Es el reconocimiento de la sobe
ranía de la razón sobre la fuerza; una 

llamada al hombre interior p a r a , gue i d'ée'Hevia, ' 'Mairín. Morlans, Berrocal, Mar-
rcgenere al hombre físico... Pero no Sas - l t inez González, García Tuñón, Br.era, Mo 

Solemne entierro del 
Obispo de Sión 

- ^ Cy. 

Desde primera hora de la mañana co-
m.©nzó a dasfilair públioo por la capüla ar 
dient-a. Se destacaba entre la ccmcurrenoia 
el eletmeaitio obrero, en t re el <lué el difunto 
señor Obispo tenta m.uchos agradedi'ilos.. 

En t ra las personas que estuvieron en la 
capiUa ardiente, figuran ei marqués de Pidal 
y los generales Luque y Aznar. 

A las anos do la mañana Uegó el pre
sidente del Consejo, que oró unos momen
tos ante el cádávear. ¡Poco después de mar
charse ©1 marqués de Alhucemas llegaron 
sus niajestaides los Beyes, que oyeron una 
misa en la capilla ardiente. Luego conversó 
su '.majestad con los parientes del finado. 

El Bey interrogó al actual Canónigo de 
¡Paüna de MaUoroa, que durante m.uohos 
años fué capellán del Patriarca, don Ra
fael Eoseüó. 

—¿Por dónda va a ir el entierro? 
—^Poí Piinceea, Legaiátos. . . 
—¿No, pasa por delante de Palacio? 
—Señor, no nos hemos atrevido. 
—Pues iqtiiero que pase. ¿I^ónde S6 dos-

pide eil duelo? 
—En el Colegio de Santa Isabel.-
—Allí estaa'é yo. 
Para d w satisfacción a los deseos mani

festados por eu m a j e s t a d , se cambió el iti
nerario del entierro, que fué el siguientei: 

Calla de la Princesa, plazí» de España, 
calle de Bailón, calis Mayor, caUa del Sa
cramento, Puerta Ceriradaj; Tkitoreros, pla
za de Segovia Nueva, calle d e Toledo, 
calle de la Colegiata,, p k ^ a del Progre
so, calÍQ de la Magdalena, Santa Isabel. 

A las dos y media ds la tarde fué tras
ladado el .cadáver desdo ]a capilla ardiente 
a la iglesia del Buen Suceso, transportan
do el féretro los. íaiDiitares y capella 
nes de la oass^. E n dicho templo se cantó 
Un solemne reeponso, y seguidainente sé 
organizó la fúnebre comitiva. 

A las íres da la tarde se puso en marcha 
la fÚBebra comitiva. E-ompían marcha una 
sección de la Guardia, Municipal, montada ; 
eeguian unos números de guardias de Se
guridad ; representaciones, íUego, de dife-
rentes Cdmunidadas religiosas de .mujeres, 
en dos largas filas,, y después el pelrsonaJ 
subalterno de la Eeal Casa, Senado, Aca
demias y otros centros. 

Pi-esidiendo, de pontifical, al Clero pa 
rroqrflal y al Cabildo de .capella.nes iba el 
Nuncio de Su Santidad, mooseñór Tedss-
cfaini, asistido por vicarios castrenses, 
t Un BWmón de Artillería, cubieirto con ter
ciopelo negro, transportaba el féretro, de 
ébano í oon incrustaciones de plata . Escol
taban ol armón a uno y otro lado alabar 
daros y soldados de Infantería de Marina. 

Seguían un zaguanete de. Alabarderos y 
una sección de la Escolta Beal , 
, Presidian el duelo el infante don Feman

do, con la representadón .del Bey, y en 
pos da él los míinistros de la Guerra, señor 
Alcalá Zamora; de Marina, seño,: Si lvela; 
el vicepresidente del Senado, general Ma
rina, con la representación de la Cápiara; 
el capitán general de la región, señor Crez
co ; e l ' cap i t án gener^al de la Armada, señor 
Famández de la P u e n t e ; el hermano de] 
finado, don José , Cardona; los sobrinos del 
misfeno, señO'res don Melitón y don Pedro 
Cardona y don Sa.lvador Capdevila; los 
Obispas de Madrid-Alcsdá, Lérida, »Jaoa, 
Huesca yr Sigüenza; el diputado por IWza, 
don Luis T u r ; el mayordomo del finado, 
don Bafael Boselló; los marqueses de la l o . 
treciUa, Gastel Bodrigo j | Bendaña, y el 
general Miiáns del Bosoh. 

Ecitra la numerosísima conourrencia que 
seguía al fér6t.rq;'íécordamos a las personas 
siguientes : , " ' 

Don Antonio! Máüra, don Juan Vázquez 
da MeUa,, don Joaquín Euiz J iménez, don 
Juan Na-rarro Beyearter. 

Duques, de Alba, Femán-Núñez, Medina 
de las;. Torres , Bubi , Terranova y viudo da 
Najara; marqueses de Santa Cruz, Eoma-
na, Caevas del Bey, Pidal , Bojedad Beal . 
Bstella, Pilanefe, Beilzunoe, Valdieiglesias, 
Hinojareg, Oliveir, Ugena;, Zahara, Santa 
Cristina, Biveira, Mina, Torneros, Guevara, 
MiraValles y Motodéjar; condes del G^rove, 
Eevillagigedo, Toneno, Sepúlveda, Heredia 
Spínoía,. Ayba*, Cerrageria, Casal, Maceda, 
Gondamar, Santa Ana de Ifts Torres, Mori-
les , Polentinos, Aguila.r de Inestrillas, Ha 
lladas, Álha, Beal del Tajo, Sierrabella, Cas
tillo Fie l , Villamonte, Li.zárraga, Torre de 

vizcondes de 
Cuba y Bahíahonda; generales Luque , San. 
tiago, Aizpuru, Mille, Rodríguez Mourelo, 
Mesías, Buitler., Montero (don Ambrosio), 
Montero, Saro, Zubia, Barrera, Bascaran, 
J imeno e Ibáñez. 

Auditor de la Nunciatura, monseñor Gue-
rignoni; padnes Alairoón, Ayala, Valdepa-
res, Tarrijos, Curieses, Conde, Besga, Va
les Fai lde, Guerra Cortés, .AguUó, Echeva
rría, Muñoyerro, Monreal, Santamaría, Va l 

Del Advenimiento de los Reyes Magos 
QQ 

Ya hace muy largos tiempos qua han des
aparecido de toda la haz de la t ierra las 
maravillosafi palomas da • VaUeformoso. Tal 
V|6z en alguna gran penuria de, hambres o. de 
peste hubieron d© sacrificarlas, .!<» mismos 
monjes. Tal vez desaparecieran tan e o b ^ n a -
turatmente como un dia vinieron^ al convento. 
Mas la Éuave historia queda perieinne en el 
recuerdo de los vivos como }a fragancia de 
un frasco antiguo. 

No había en todos los dominios del señor 
Bey paraje de más sosiego qiie aquel dulce 
convento de Valleíormoso, con su viña hasta 
el río y su olivar y su molino harinero y gu 
gran palomar celebradísüno y eu puente y su 
barca para pescar t ruchas en el remanso las, 
tardes doraaag de la prisnavera. Mss tamipo-
co había alma más • candorosa y pacible que 
el padre Pelegrín. Una fortuna podía darse 
por gozar de aquella sonrisa de su rostro re-
luoiiente y terso, eiempre entregado a, la san
ta alegría de su corazón. 

En verdad, fray P&legrin no tenía más 
ciencia qua la del ¡Evangelio, que a todos 
nos manda hacernog como niños para fodsr 
conquistar el reino de los cielos. Todas otras 
eutiliezas y comjplicaciones esoolásíioas en 
que tan eruditos eran aquellos padres sa
pientísimos, él no las comprendía y aún vo
luntariamente las desechaba como ahuyenta-
doras de la seiiciUez de espíritu qi}<e eg, el 
fundamenta para toda paz. 

Algo quizás le menospreciaban>%us pater
nidades, considerándole t an rudo y eimplioí-
s imo; niáfi aún le crecía con ello el gozo dfe 
versa rnínimo ante la comunidad, y no am
bicionaba para si otra, gloria terrestre, sino 
qu'6 le dejaran encomendado hasta el fin. díí 
la vida ¡el cuidado da la.s palomas del con
vento. Setecientas palomas bien cebadas y al
bas como la niev{3 acudían mañana y tarda 

' ' " • S í :? ^"^ "̂=?'"̂ °̂  y «° «1 halda pa-^otear el grano de s '" • 
ego con una señal la 
tro, por el ÍBTAÍ^ ^ 

donde brillaban 

' ^ i f i e ^ o T ^ J ' l . f / ^ l . t ,^^\^i^ma^' palmas. j-fuego con una señal las dispersaba por el 
claustro, por el jardín y por la pa i ra verde 
r l r a i ^ , , U - ; i l - i . - - • jjjjjj g , j 

,—«. . j . uuxi utra- eenai, caída la tarde, 
}a,s recogía al abrigo del palomaj coa un gran 
revuielo acorde sobre los tejados del campa
nario. 

Desde que P»io ,.• \~- .3™3iieoia no había para frav 
Petegrm otra mqu |e tud mayor duj^^^ p¿l 
toas. Fmada su misa con e l alb 
subía a 
libertad 

^ ^j. c«üa matut ina , 
lá torre aíanadamento para darles 
luego -KJisitaba con part icular qega-

lo a las que Eabíari' quedado en eu nido pa ia 
empollar, armáBalea en tomo diefpnsaB de 
troncos y pajas, qué las protegierÁn de un 
aire malo y tapaba todo resquicio por dondia 
pudieran penetrar los roedores o las corne
jas que djeivoran lois huevo» fecient^e. 

Tan duioement« ^ le acababa el día a 
fray P e l l í n ; y ya sus paternidades sa ha-
bían recogido a los aposentos finada l a cola
ción, y aún él andaba por los altos desvanes 
ini|eetigando con temor.s i_alguna paloma se 
hubiera rpzagado. 

« « « 

Mag para aquel espíritu candoroso, infan
til y manso la, mayor alegría de toda su 
vida era en los dulces diag da la Navidad. 
Hasta llegaba a olvidar 

tara esta rectificación para evitar al so
cialismo nuevas desengaños. Por des
gracia, quizá no los logre para su bien, 
sino después de otra inmensa catdstro-
f-^, en que nuevamente se inmolen mi
llones de víctimas. 

Precisamente la crisis del intelectua-
lismo moderno está en su esterilidad 
educativa y moral. A fuerza de querer 
depura la verdad objetiva, se fia caído 
en un subjetivismo anárquico, del que 
apenas se salvan algurias ideas funda-
mrniales. Pero el subjetivismo en la ín-
teligeneia es como el liberalismo en po
lítica, como el egoísmo en moral, disgre-
gador y disolvente. 

La paz solamente puede lograrse con 
el mutuo amor; y el amor sólo arraiga 
en los corazones cuando brilla en la in-
tetigencía la concepción de un mundo 
de hermanos, regidas por la providen
cia de un Padre común. Por eso el cris-
tianis-mo es fecundo para darnos la 
paz... 

Cl 
YEUYE 

flia do la inforpretacióu qu 
(Bar a sus frases y sí sólo de 1;ÎM que COR-
f.iene la nota ofioiosa que dio a la Prensa. 
Pero si en mis manifestaíraanfte. hubiera al
guna molestia para su señoría.—agregó—la 
retiro. 

Tributó ctespué.!?. elo.cios a la exijiiiíita co
rrección y caballerosidad del is-eñor Serrano 
Jover, para el cual, así como para la mino
ría que representa, no tiene ningún agravio. 

So aprobaron giu discusión otros dictáme-

POWSARDm 
WBUarKS I 

Fiel a BU tradición secular, esta c^sa eir^'6 
siempre los deliciosos vinos de sus afamados 

•<'iñedc.s. de la Champagne. 

Seguros contra el pedrisco 
PAMPLONA, 5 . — L B Sociedad de Seguras 

contra e] pedrisco Casa Navarra ha publica
do su Mpoioria, en la q u a l i a c e wns ta r que 
üuraate el año 19/;2 se efectuaron l.(?)0 con
tratos, represontativos' do un. valor de 10 mi-
llcriEs -dp peset-as. 

Cotnoi las siniestros han sddo escaaos. 
nos, quedando algunos sobre la mesa, y ee acordó constituir ea 110.400 pesetas el foíí-

• loyantiS la sesión a las dos menos cuarto. do de reser^-a. 

ran, l igar te y Císimisiones de todas las Or
denes religiosas. 

Señores: don Mariano Perales, que desde 
hace muchos añog era limosnero del señor 
Obispo de S ión ; Cubillo, Gómez Acevo, t;és 
pedas, Eolland, Sandoval, Bofarull (padra e l 
hijo), Tortósa, Marín Lázaro, Cordón War-1 
dhousse, Montes JoveUar, Zabala, TJssera. 
O'Shea, Tormo, González Suesoún. Alarcón 
(don Pedro Pablo), Sáncliez de Toca (don F . ) , 
Valcárcel, Fernández Alcalde, Jiménez Ca
rrasco. Torres (don Jceé Luis), Torres (don 
Emilio), Traunan (don Enrique) , Muñera, 
Martinoz (don Justc^, Saco del VaUe. Onio-
ta, Cüenfuegos, Jiménez Arenas, Posada, Mo
rales, Tenorio, Tormo, We.yler (don F . ) , Ar-
chila, Moxó. Otero, P inedo; por la Confede
ración Nacional Católico-Agraria, log señores 
Azara. Várela, Menéndez y Mosquera; el pre
sidente de la Confederación dé Estudiantes 
Cat-óücos, señor Martín Sánchez ; .el directoí 
de «El Universo.», don Bufino Blanco, y el 
director de E L DEBATE, don Ángel Ha-
traral. • 

Poco antes ^ 9 Uegar e l entierro al con
vento de Santa Isabel de religiosas agustir 
aas recoletas, en cuya igleeia recibió sepuL 
tura, Uegó aílí el Bey acompañado del mar-
qués de Zarco. 

E t REY P B E S I D E E L DUELO 

Al llegar la comitiva su majestad ocupó 
la presidencia oficial y se colocó al lado del 
féretro. Seguidamente desfilaron en columna ' 
de honor ante los restos del Patriarca las fuer
zas que daban escolta y rendían honore* 
que eran log de Alabarderos, Escolta Beal, 
Saboya y Húsares de la .Princesa. 

Después, y a hombros de capellanes .y fa
miliares del finado, fué conducido.el féretro 
al tqmplo. en donde se hallaba el Arzobispo 
de Pétrea, reverendo padre Nozaleda. 

¡En el centro de la iglesia se había cavado 
una. profunda'fosa; y en ella, después de re
darse las oraciones de rúbrica, fué depositado 
el cadáver del Patr iarca~do las Indias. La 
primera t ierra la arrojó sobre el féretro su 
majestad el Bey, con una pale ta ; luego el 
Nuncio arrojó otra paletada. Despulís de cu
bierta la fosa, se de.spidió el duelo. 

E n la misma iglesia está .e.nterrado, entre 
la fo'Sa del padre Cardona y 'el .iltar mayor, 
otro Patriarca de las Indias, el fíardenal Sen-
menat , que recvbió sepultviratil año- 1806. 

LOS FUNERALES 
Por disposición testamentaria del doctor 

Cardona, sus funerales debieran celebrarse 
B» I al séptimo día, pero como coincide la focha j 
*'- I non la de la octava de Beyes, es casi seguro 

qu8 .9® demoren por plazo brevo^ 

T. 

sus palomas por no 
apartarse un ititstante de aquel grande y rus-
tfoo Nacimiento quja él mismo jfE.vanta.ba en
tre piedras en la Capilfe de la Expectación 
de Nuestra Señora. 

Entonces con los niños venidos 3esde !& al
dea pantabS" loores candorosísimos a los án-
fjjeles, a los pastores, hasta a !(a muía ,y el 
buey que circundaban el Pesebre, y agitaba 
un descomunal pandero, fabricado" poí óleon* 
la pelleja da un. becprro .grande que no se 
había podido' aDaíañaf. E ra ' como un gran 
niño e n / a l : corro dei Jog ¿tSájaohos campe-

Particul^rínente én la nqéh,^'que precedía 
al Advenimiento <]»s ios Sántpis Eteyes, fray 
Pe'legrín no dormija; no era dueño ¿\3 s i . 
tJn gozo inefable y dUectfeimo le oautiva.ba. 

] De hinojos ante el Nacimiento, desde «el fon
do de su alma iluminada oon un celisste res
plandor azul, Contemplaba ai los Santos Be
yes, descendiendo por una b¡anca montaña 
con sus caballos magníficos, sue mantos de 
pedrería y sus manos inagotables r o l e t a s 
da tesoros que iban jfeparfiendo por las mo
radas d é los niños inocentes, E T ^ i s t i a , des
lumhrado, a esta visión de sus ojos angell-
ca.i»3s, que cada año se repetía ante la cueva 
fcntre los ángeles y lí^a pas.tores, y como si 
propiamente fuera un niño niás, muy peque-
ñito, sentíales llegar hasta muy dentro da sí, 
envueltos jen aquella claridad azul como de 
estrellas qua le salía del alm.a, y has ta con
t e n ^ liaba-cómo cada año le dejaban un nue
vo don refulgentísimo como un ánfora llíKia 
da diamantes. Fray Pelegrín no adivinaba 
que sería, más disipada la dulce visión, sen
tíase cada vez más tierno, candorosa .y ase
mejado a los niños y más gozoso en su pe
quenez. 

Cuando a la hora de ía reciie''aoión él referia 
candidamente estos misterios a sus paterni
dades, dist_ra.yéndoí(es un punto de suB dispu
tas trascendentales, sobre la composición del 
ente, una vasta y abundantp risa retumba
ba por los arcqs del claustro, yi luego los 
inás sutiles ,y copiosos razonamiento^ s'alían 
a porfía de boca de sus re-íjerencias. 

Con. argumentos del «Magister Senfcentia-
rum»,' del propio Babano Mauro .y aún de 
algunos santos padres ¿riegos, se afanaban 
por demostrar ante fray Pelegrín la inani-
dad íÜe sus apariciones; ¿Cómo habían de 
a.b8.ndona.r cada año aquellos Santcja Beyes 
ia gloria del cielo para regocijo no máis qu^e 
de niños y de ánimas simples? Sin embargo, 
acabado el debata t an razonado y profundo, 
siemipra quedaba flotando como un misterio 
la interrogación ingenua de fray Relegrín. 
¿Se engañarán los niños que ven á los San
tos E e y ^ con sus ojos inocentes, o ge ^enga
ñan los homhres que no log ven, porque ya 
l^erdieron la clara luz de las cosas celestes? 

Pues uña tarde dos frailes ee acercaron pre-
visoramenta al siervo del Señor. 

-—Fray Palegrln, ¿qué nuevo don t e feao 
da traer lesta noche loa Beyes Magctó? 

•—^El. duiíja don de cada año^ 
—'¿Y no noe dirás cuál es? 
—-..¡.Ay! No ki acierto a deoir. . 
Fray Pelegrín se habla quedado embebeci

do, y lod padres sonreían oon gczo mal igno; 
—-.Pues mira, si e r ^ caritativo, hag de 

i'ed-i.'üe.s algo también para, la Comuúidaf!; 
unas pal-imas del cielo. . . • . 

Los padres se alejaron: alborozadamente, y 
tray Pelegrín quedó pensando.en su simpli
cidad. ¡Oh! Si, unais palomas. como las que 
habrá |en los jardines d|el Niño Jesús . Y 
serán las mejores d e nuestro palomar. 

i Qué . dolor! AqueUa noche fray Pelegrín 
lio tuvo visión ninguna. L a obscuridad m,áis 
negra y desoladora persistió en su alma afli
gidísima. Largament)B pasaron lag horaa sin 
consuelo, laisperando en vano la suave olariidad 
azul que iluminara el camino dei los celestes 
viajeros, 

A punta de alba, mientras la campana 
convocaba a la Comunidad, él s e levantó 
para celebrar gu misa en el altar die los San
tos B'eyes. Una diminuta esperanza le man
tenía aún. Quizá anduviera aún cercana la 
santa comitiva. E l había aprendido «n la ni-
ñ|jz remota qt^e ios Santos Beyes Magos ca
m i n a n con sus dones por toda la t ierra hasta 
qua dejSpunta el Sol ; en ese momento se 
vuelven a la gloria por el primer rayo de 
oro, que jes el caminó de los espíritus biena
venturados. Aún volvería a suplicar humil-
de.mente. 

Con su magna casulla recamada <Se grueso 
torzal de oro y su alba túnica arrastrando 
por la alfombra mientra(S los padres' reveren-, 
dos cantaban kyiies, fray flelegrin, grandio
so como un santo padre, revestido de pon
tifical, había puesto sus ojos tristes ten el re
tablo viejo y desvaído. Allí es taba t ' los tres 
Be-yes, Ji|elchor, Gaspar y Baltasar, arrodilla
dos anta ©1 Niño y la Virgen pura, depuestas 
las coronas da oro y con las; manos agobiadas 
bajo la rica ofrenda. Lc^ oandíelabros de pla
ta exaltaban el fausto de aqueEos colores y 
aqi^ellos oros espárcEiós por todo e l retablo, 
que tenia para remata un firmamento azul 
cuajado de leatrellás. 

Un dolor sin nombre abatía el alma y los 
eentido5''d6 fray PelegrlnV^qua apenas pudo 
balbucir ^el «Gloria in cscelsis Deo». 

Mas de repentie, ¡oh, pasmo da los ojos 
¡oh. celestial ven tura! , como si las tablas de 
íai Adoración fueran las. mifemas puertas de! 
.Paraíso, abriéronse da par en par,, y un 
gran río de luz inundó el altar y la iglesia. 
Por Tjna nulle deslumbradora que descendía 
de lü alto venían los Santos Beyes Magos 
en medio de un gran cortejo de pajee y ca
balleros, que eran ángeles y santos del reina 
de Dios. 

No se pueda en lenguaje tan medijdo ex
presar la magnificencia d e tan soberana glo
ria, de aquellos mantos de brocado y púrpu
ra, de .aqilellas plumas, de aquellas joyas, 
de aquellas coronáis,de oro. Todos resplan
decían como gemas vivas sobre un espejo 
da luz. Y fray Pelegrín cayó para atrás 
sin poder resistir la grande&a < î su visión. 
Acudieron ISus paternidades clamando, alza
dos los brazos y abiertas las bocasi sin me
dida por el aspmíiro. 

Ya l a gran luz había «jesado. Otra vea los 
Santos Beyqis Magos adoraban al Niño en la 
penumbra de la T|sja tabla, pero sobre el 
blanco lino del ara pasaban tres palomas 
candidísimas; eE'pumas de nieve eran sus 
plumas, y dos zafiros sus ojos. Y sobra la 
cabeza cada una llevaba una moti ta ber
meja, que era como fel signo miraouloso del 
don de l0s._^Santos Beyes. 
' t3(í%'3~e ís-qu^l día I ' " tre=í caminaron siem
pre .delante 'de fray Pelegrín, enunciando por 
dondequiera qua iísa la preciada santidad del 
bienaventurado. 

Desde aquel día, multiplicadas bajo la Ifen-
díción ĉ e los Santos, B>3>yes, las palomfii? de 
la p l u m a bermeja hicieron célebre pos to
do el orbe el convento ele VaUeformoso. 

Y todos los padres sap'entísimos, depueV?-
t a su ciencia ante el prodigio de fray Pele
grín, quedaron meditando qxTis tal vez l a fal
ta de una ;inooe?!*:e €ÍTnpliei?a3 nos impida 
ver, el misterio de los Santd^ Beyes Magos. 

Jenaro XAVIER YllLLBJO 
. , , . i . i , . i . . i . i i i , i . . i i — - . — . . . . li I » * Ol í - — _ w ^ 

El Directorio del Partido 
Popular a Valencia 

S e p ide la R. P. p á r a l o s C o m i t é s par i tar ios 

E l ministro del Trabajó, señor Chapaprie-
ta . recibió ayer mañana la visita de una 
Comisión, formada por los señores Alvarez 
Ude, Ossdrio, Oreja y Fuentes Pila, qua fué 
a entregarle una instancia suscrita por la 
Federación de Obreros Católicos de Levan
te, solicitando la implantación de la repre-
í'sntación proporcional en lo,s Comités pari
tarios, aspiración que mantienen para to
dos los organismos sociales. 

El señor Chapaprieta recibió amablenien-
te a la Comisión, prometiendo estudiar con 
todo interés la petición 'que se le hacía. 

^ iífi tt: 

En el correo-expreso de anoche salie
ron para Valencia los diputados señores 
Osisorio y Gallardo y Oreja y Tos señores 
conde da VaUellano, Alvarez 'Ude v Fuen
tes . Pila, _ miembros del Directorio de! Par
tido Social Popular, con objeto de asistir 
a las retmiotie® que celebrará el Dire-ctoric 
en dicha capital levantina para n)t^ — --' ,;,-
talles da organización de propaganda. 

A^KÍSSTROS'TECTORES 
TODA LA GOSSESPONDENCIA ADMí-
NISTSATIVA DEBE D í E I G l B S E AL SE-
ÑOS ADMIJVISTBADOR P E «EL DEBA

TE», APAETABO 4 6 6 

El ministro de Tánger 
en Madrid 

o — ¿ . 
V i i i a n u e v a n o m e | o r > a 

Anoche no ecca/a merjorcs b s ¡ictíaias cpie 
se temían del estaido del ee&cfr Villaaii&ra.' 
Parece que se preseintaii imevos íoooe de i s ; 
íeoción, y esto aluirgará la eni82<m<!dad. 

E u r g u a t c - y eS m i n i s t r o d e T á n B s i * f 
Ayer oaníaranció csan ej ministró d e Es

tado, señOiT Alba, el ganAral Burgii^te. 
* * * 

El minis tro ' de España en Táii^<eir, sf£ct 
Serrat, habló ayer mañana laitgaioieate cc^ 
el subsecretario, señor Palacioe. 

Hoy visitaará al ministro .el Nuncio día Su 
Santidad» monseñor Teiáesahim. 

P r e s i d e n c i a 
Ayer mañana visitó al marqués de Mbx^ 

ceimas el conda de Bornaactnes. 
Por la tarde coníerenciaffDn «mi e í jpres i ' 

dente del Cooisejo ei ministro de la Gober 
nación, duque de !51,raodóvar, y el señor Ai-
varado^ .presidente d í Consejo Superior Baa. 
cario. 

E l pi i^idente ha sometido a ea m a j e s ^ 
el nombramieíato del coade de Sert, repra 
sentante del Fomento del Trabajo de Ban 
celteina en lai Qfum^íón Paotaotora d e ' KJ 
Prodtioíiión Nacional. 

P r i m a s a l c a r i i ó n M a c i o n a l 
El Eqy firmó ayer un deonso prorro 

gando por ei tiempo que el Gobierao estió;^ 
neoasario y odmo máximo por t res meeáj 
la vig^icia del real decreto de U de aep 
tiombre da 1922, relativo a la oGocesión d( 
una prima a los carbones miaerales d e 'pío 
ducción naotonal embarcados e a puertos -es 
pañoles. ' ' ' ' 

* * * > 
El (ministro de Fdaxsp.io ha dictado ads 

más la siguiente oeal orden.: 
DCetintas instancias presentadas ea es^ 

ministerio, reclamando sobre la paíroial in 
fluencia de las protecciones acordadas pon 
el Estado en relación a la indusíaria hñUa 
ra y principalmente contra el régimen ao 
tual da primas a los carbonos nacionalei 
embaroados por los puertos de España e s 
tablecido por varias disposiciones vigente^ 
hacen sospechac que los beneficios ooncedi 
dos a dicha industria no tienen la generali 
dad y la e icaeia que se persiguieron, al ea 
tableoerlos. Teniendo esto e a cuenta, su ma 
jestad el Bey (que Dios guarde) so ha ser 
vido disponer, que se abra una informaciói 
en este (ministerio a la que podrán oonourrij 
par escrito durante un plazo de quines dia^ 
todos los productores de carbón nacicoal 
exponiendo las ventajas y perjuicios que d 
actual réf^'men de protección íes producen | 
lae modificaciones que ^ t i m a n serían coa 
venientes im.tíroducSr en el misinD, y laí 
medidas nuevas qtie a su juicio podrían se( 
adoptadas para que log beneficios de la pro 
tecoión alcancen de una manera equitativi 
y efiíaz a toda la industria hullera nacixjiaal 

E l tninistro del Trabajo ha sometido a 1( 
firtoaa de su majestad un real decreto aoti 
vacdo el despacho de recursos do Propia 
dad -industrial. ¡: 

N u e v o s r o m a n o n i s t a s 
E s ya oficial la noticia del ingreso en éi 

: partido tomanonisla de los concejales soc i i 
l istas, señores García Ctórtés y L<^ez Baez% 

HoSas v a H a s 
El miércolas últiíno pe reunió en. el deSi , 

pEiOho del minisuro de Gracia y Justicia e) 
Consejo de familia del infante don Antón;* 
de Orleans. con asistencia del ministro, sub-. 
secretario de Gracia y Justicia, director ga 
neral de Prisíonee, el protutor, señor du< 
que da Eubí y los ex ministros señocee Sí. 
lió y Arguelles. 

No tomaron acuerdo alguno, quedando e : 
reunirse nuevamente dentro de unos días. 

* * * 
El conde de Eomanones pasará el día d; 

hoy en el campo. 
* * * 

Lai Ponencia sobre abastos, que formal 
los ministros de Fomento, Mai iaa y Gtííiari 
nación, trabaja activamente í>ara Uevar ulü-
mada su labor a uno de los próximos Con
sejos. 

* * * 
Ayer tomó posesión de la preádenciai deí 

Consejo de Instrucción pública el ex min i* 
tro don Natalio Bivas. per cuyo motivo s» 
reunió el pleno de dicho Cuerpo consultiva 

U n h i j o d e S á n c h e z G u e r r a i 
c a n d i d a t o 

El señor Sanchos Querrá se decide a re. 
forzar las huestes conservadoras, trayendi 
a las próx.imas Cortes a uno de sus hijoi 
como diputado. 

Primero pensó en el distrito de Chanta 
da, vacante pnr muerto del ex m4nistTo doí 
Leonardo lioárigucz; poro se ha- opuesto a, 
conde de fíomanones, que está decidido i 
defender el distrito, y en vista de 6So «< 
le encasillará por uno de los de Córdoba. 

« « « 

En el anteproyecto del ¿lüasiUado figurar 
muchos nombres de aristócratas, incluido' 
por el duque de Almodóvar, que quiere qu{ 
la mayoría liberal icr^a, por lo menos, tam 
fte representación de la yiohleza como fe 
conservadora, y más teniendo en cuenta 
que el partido que acoMÜlla el marqués d( 
Alhucemas es demócrata-aristocrático. 

1 cipital 

La debilidad 
es impropia del hombre 

Por €so, usted, que 
se halla inapetente, 
desnutrido y 

/i 

a un 
paso de la anemia, dche usted 
transformar su sangre y rege
nerar su organismo convir-
íiendo su fatiga y decaimiento 
en la energía, vigor y poder 
que corresponde a su sexo. 

Esa transformación la ha
llará usted tomando desde hoy 
mismo el famoso jarabe de 

Kis de 39 afios de'^xite creciente. Caico-aprobado por la F.eal Ácaismii ée fieúicina. 
Rechace -jsted todo irasco donde no se lea en !a ctiqBíta ex'.crior HÍPCKCSPtTOS SALUD 

impreso en tinta roja. 
'V;i;K.f*!«ví»^4?55gí??W^(í*ííiS 

Los poseei lores d e Imposiciones d e La 
C o o p e r a t i v a H i p o t e c a r i a , q u e de ia fo j í sx¡ 
r e n t a a i n t e r é s a c u m u l a t i v o e n l a mis 
m a Soc iedad , han doblado su capital 
en nueve años, s i n r i e sgos , s i n preocur 
p a c i o n e s , s i n t r abs . jo d i r ec to . . . y p u d i e n . 
d o h a b e r r e t i r a d o en cualquier momento 
el i m p o r t e d e s u s i n t e r e s e s a c u m u l a d o s 
y e l d e s u c a p i t a l . 

P o r és te p r o c e d i m i e n t o p u e d e c u a l 
q u i e r p e r s o n a r e c o n s t i t u i r l a p a r t e da 
s u c a p i t a l q u e h a y a p e r d i d o e n negoc ios 
m e r c a n t i l e s Q e n e specu lac iones b u r s á t i -
leSj o f o r m a r u n a dote p a r a s u s h i jos , s in 
p r i v a r s e n u n c a del c a p i t a l . 

P í d a n s e i n s t r u c c i o n e s i m p r e s a s a l Di« 
r ec to r -Geren t e de 

U GOOPERanUA HIPOTECBlill 
Progreso, 1. 

C a s a s o c i a l : 
-Madrid. Caía, de 10 a. 2,í 

REPARTO DE PREMIOS 
o 

Mañana 7, a las once de la mañana, en 
el salón de actos de la Cssa del Es tud ian te 
(Mayor, 1) tendr;1. l u g a r el r epa r to de pre» 
«lios del concurso l i te rar io organizado por 
¡a Asociación de PJstudiantes Cat61icos ds 
Bachi l lera to de Madrid. 

Los señores socios de Bacíj i l lerato y . l o s 
d i rectores de los coieLn'os asociados quedan 
iiivitados ítl acto. 

Desp ie r ta g ran expectac ión el resaitsiilo 
del concurso por habcj'se jireseírtaao g r a n 
aüioero de ferebajos. 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

AlnmTjraiJaleBto 

t ía distiiqpaMa señora áofia S a n t a Ceni-
eeíoa, «gjosa d e don Sant iago Meléndez y 
iMosíSíísna pol í t ica de nues t ro muy querido 
ajnigfo el dáreotor de la Escueila, Cen t ra l de 
IngettieroB E n d u s t r i a i ^ don José Morillo y 
Farfáaj^ ha da4o a loz con felicidad en Lis
boa a tm robusto aaifiíe. 

San Jnllfin 
Mañasm se rá e l san to del, señor Pérez Efe-

teso. 
San Lncloio 

El 8 ce lebrarán eos días l as señoras de 
don I/ois de Aris t izábal y d e los señores 
Bara jas y Zahi r ia . 

Funera l 

l a luiies 8, a las once, se ce leb ra ran so-
la&jines exequias en la pa r roqu ia d e S a n t a 
B í s l ^ r a por el a lma del doctor dom José 
Gr¡«4.« y Forner . 

Las misa,s gregor ianas empezarán e l 10, a 
las once, en la iglesia áe, los padres Ee-
dentor j s tas del Pe rpe tuo Socorro. 

I Fal íectmientos 

La señora doña Isabel González Agüero, 
esposa de don Luis Ta lavera y Pardo, falle
c ió ayer tarden, a la u n a y cuaren ta , en su 
cssa de l a ca l le de Beneficencia, n ú m e r o 2, 

, a consecuencia de un a taque de diabetes . 
' *; Contaba c u a r e n t a y seis años de edad y 

e ra na tu r a l d e Ñuño-Gómez (Toledo). 
Pertemeeía l a finada a la Adoración Noc

t u r n a y a la Cofradía de N u e s t r a Señora 
del Carmen, siendo muy apreciada por sus 
re levantes v i r tudes y car i t a t ivos sent imien
tos . 

En la cap i l l a a r d i e n t e se d i r án hoy mi- ^ _ _ 
sas; e l e n t i e r r o se rá a l as t r e s med ia en í SMiUa.. Temperatura máxima, 18 grados en AI-
el cemen te r io de San Jus to . 

Sabe don L u i s T a l a v e r a cuán to se le aprc-
,cia en es ta casa» y t a n t o en sus penas como 
en sus alegr ías tomamos s incera p a r t e . Re
ciba, pues , nues t ro m u y cariñoso pésame, 
as í como su hijo, don Luis ; hermanos, don 
Sebast ián, doña Dionis is y don Epifanio; 
he rmanos polí t icos, don E n r i q u e Rodríguez, 
doña Sabina Sánchez, doña Dolores Zarago
za y doña Bem^abea Ma,yo, y demás deudos. 

—^La señora doña -Carmen Tena Sicil ia 
r indió ayer su t r i b u t o a l a muer t e . 
. Tenía c incuen ta y un años, siendo esti-^ 
mada por sus inmejorables p rendas perso
nales . 

El en t i e r ro se verif icará m a ñ a n a domin
go 7, a las once, desde la casa mortuor ia , 
ca l le de Lope de Vaga, números 13, y 15, al 
cemen te r io de San Jus to . 
••- Enviamos sent ido pé.same al padre , don 
Pedro Tena Avalle; hermanos, doña Juana , 
don Pp.dro, doña Ger t rudis , don Joaquín, 
doña Dolores y don José; he rmanos pol í t i 
cos, doña Dolores I b a r r a Labiano, don Ma
nue l O r u e t a Arr iero , doña Anton ia Ar t i 
g a s Comas, don Miguel Díaz Zea y doña 
Luisa Núñez Pérez, y demás familia. 
» —En Córdoba h a m u e r t o la señor i ta Do
lores Eub io y CastiUejo. 

La finada fué quer ida por cuantas per
sonas l a t r a t a r o n . 

E r a hi ja de los marqueses de Valdteflores 
y sobr ina de la condesa v iuda de Florida-
blanca y de los marqueses de Montefaer te . 

Eüiviamos sent ido pésame a la i lus t re fa
mi l ia de l a mailograda joven.' 

El Stote FfiBIft 

OT I C ! AS 
-ea-

BOliEHH M£T£OSOJÚ06ICO. — E S 5 A B O 
G1WWB.AI,). — Aooque se eiejó la bcorrasca ieí 
Korte dis Europa h a ^ Orienta, ima nueva inyads 
las islae británicas, la cual, haféa, ahora no jii-
flnya graadetoraite eo el tiempo de Bgpaiía.. Per-
doraa 1QE> c^abaficos ea las oomaicas del Csi^ti. 
brioo. 

BXTEAKJE^O. — CMo áespejaáio ea F e r n á n 
y Lisboa. Bnm<%a eo Haaítholm, Bnaelfts, 
Granweil, Parie y Saint'MaíMíru. Nuboso en Ska-
gen, Copephague, Karlsrulie, Munioh, Helder, 
Glasgow, Sbialds, Greenwioh, Galakol, Viena, 
Gns Nez, ¡Dijon, Toiurs, CteEmomt, Xycm, Sloreai-
oia y Oran. Lilaese en Aberdeen, PembroÉe, Sodlly 
y Argel. &gaaeero(í en StomoTray. Tampaaíuiai 
— X grado en CranweU; 2 en Greemwioh, iViena 
y Olermont; 3 en Eajlsriihe, Dijon y Tours; i en 
íikagen, Copenbagije, Broseia®, Shields, Gris Ne?, 
Paria y Lyon; 5 ea Helder y Calskol;' 6 en Aber-
dean y Perpiñán; ? en Glasgow; 8 en Stornoway, 
Pembroke y i'Jortsioia; 9 en Saint Mathieu y 
Lisboa; 10 «n Soilly, Oran y Argel. 

PROVINCIAS. — Cielo flespejaSo en Badajoz, 
AlioEtpte, Almería, San Femando, Tetuán, Uu^oai, 
Gerona, Tarragona-, Tortosa, Castellón, Valencia., 
Murcia, Córdoba, Jaén, Granada, Tarifa, Algeoi-
ras, Tánger, Málaga y Palma. Brumoso en Valla-
dolid, Barcelona, Sevilla, Pontepedxa, Saiaimanoa 
y Sagoria. NuBoso en La Goruña, Zaragoza, Me-
liila, Santiago, Gijón, Oviedo, San Sebastián, León, 
Zamora, Palencia, Burgos, Soria, Arila, ToJedo, 
Guadalajara, Cnenca, Ciudad Eeal, Oáowes, Vito
ria, Logroño, Teruel y Huelva. LlB6¥e en Bil
bao, Jíáhón y Santander. Temperatnra media: —1 
grado en Palencia y Avila; O en VaHadoHd, Sa-
lamamoa y Sego^ia: 1 en Badajoz, Bnrgof, Sraria 
y Cuenca; 2 en jamara, Guadalajara, dudad Ileai, 
Vitoria, Gerona, Teruel y Cárdoba; 3 en León, 
Toledo y Cáoeres; 4 en Zaragoza, Sevilla, Sam-
tiago, Logrofio, Huesca y Huielva; 5 en Barce
lona, San Fernando, Tarragona y' Tánger; 6 en 
San Sebastián, Jaén y Graiada; 7 en Ponteve
dra, Oviedo, Santander y Algeoiras; 8 en Bil'^»", 
Mahón, Tetuán, Tortosa, Gijén, IVrurcia y T»r • i; 
9 ffli La Corana, Alicante, Castellón, Valencü y 

10 ein Palma; 11 en Sevilla, y 12 

FIRMA_DEL REY 
Su majestad ha firmado los siguientes decretos: 

MAEINA.—Disponiendo pase a situación de re-
parva el vicealmirante don Augusto Duran. 

—Concediendo el erapleo de contraalmirante ho
norario, en situación de reserva, al capitán de navio 
en dicha, situación don Ángel Várela. 

—Concediendo la libertad condicional a los reclu
sos Juan Gutiérrez Lams y Anastasio Zárraga 
B.lbao. 

—ídem el empleo de teniente auditor de primera 
clase al de segunda doo Francisco Fariña. 

—Propuesta de recompensa a favor del teniente 
fcoronel de Artillería de la Armada don Luis Mon-
real. ' 

—ídem a favor del teniente coronel de ArtiHeria 
.de la Armada don Manuel Bruguetas. 
\ FOMENTO.—Autorizando al ministro de Fo
mento para contratar por subasta las obras para 
la estaí'ión de La Molina de la línf'a de B-ipoU a 
Pujgcerdí, cuyo presupuesto ea de 159.169,.59 
pesetas. 

—ídem para contratar por subasta las obras para 
depósito y talleres de locomotoras en la estación 
internacional de Canlranc del fcrrocarrli de Zuera 
a Olorón, cuyo presupueste es de 624.933,31 pe-

meria,. y minima, — 2 grados ea Falencia y Sa
lamanca. 

MADBID.—A las siete de I» mañana, Cielo nn^ 
boso; barómetro, 708,5 mUímetroe. A la una de 
la, tarde, Cielo cubierto^ barómetro, 708,0 mili 
metros. 

DATOS D B I J OBSEH-TATOTRIO D E L FBE.O, 
Barómetro, 764. Humedad, 59. Velocidad del 
viento en kilómetros por hora, 32. Eeccrrido «n 
laa veinticuatro horas, 694. Temperatura: toáxi-
ma, 11,9 grados; mínima, 7,1; media, 9,5. Suma 
de las desviaciones diarias ea la temperatura! me-
dia desde primero del año, 10,-5. Precipitación 
acuosa, 0,0. 

Hemos tenido el gusto de visitar el nue
vo Establecimiento de Perfumería y Bisute
ría que nuestro particular ami^o don Emi
liano Roa ha inaugurado en la calle ds Fuen-
carral, número 101, sucursal de Montera, 45, 
donde el público podrá encontrar toda clase 
de perfumería nacional y extranjera, ftsí 
como también lag últimas creaciones en bi
sutería y'' artículce de réstalo, con el buen 
gusto que tiene acreditado e«ta rasa para 
esta clase de artículos. Damos la enhorabue
na a nuestro citado amigo y le deseamog un 
buen éxito en su negocio. 

JÍÜNTS GBNEBÉL EN EL ATENEO.-4Ma-
ñana, a las seis do la tarde, ee celebrará jujjts ge
neral en el ,4téneo para, tratar asuntos de régi
men interior. 

R H U M BELLEZA quita lagSaíias!, de
volviendo al cabello su color primitivo con 
extraordinaria perfección. E s inofensivo; no 
ensucia. En perfumerías. 

—o— 
K 0 E ¥ a BIBIilOTECa PUBLICft.—Servida por 

el Cuerpa de Archiverca, Bibliotecarios y Arqueó
logos, ha sido abierta la biblioteca pública del 
Centro de Estudios Históricos (calle de Almagro, 
número 26), constituida por un fondo de librea 
muy selectos, en los que abundan las modernas 
proáueciones extranjeras y las obra» patrias, ea-
paoiaJmeate de Filosofía, Filología, Historia, Arte 
y Derecho civil, así como también un pequeño 
núcleo de manuscritos. 

Estará abierta todos los días, de nueve a un» 
y de cuatro a ocho. 

Artríticos. Vuestra cura radical, Agua do 
Corconts. 

ENSERfiNZaS FEMENINAS. — Ha quedado 
abierta la matricula par» el seguoáo trimestre de! 

curso da 192201923? en la eeractada del Ctíáto 
Iberoaiirarfoaiio de Ciiltara Popular Femenina, qna 
abaroai laa eoseñoazas Se Ctútora, infantil. Clases 
preparatorias de Gramática y Aritmétioa., Sección 
artístioai, Seocidn eomereial. Enseñanzas del hogar 
y clases nooturnaa para obrefsa. 

Este mes se inaugurará la CoopeíatiTa y eí ser-
Tioio de Consultorio Médico es gratuito para toda 
matriculada. 

CASA ERAL 

El Rey marcha mañana 
o 

Hoy habrá recepción miiitar 

Su majes tad el Rey s e . m a r c h a mañana 
a caaa r a Moratal la . 

Por 1^ festividad d« Be.yes, el Gobierno 
irá hoy a mediodía a felicitar a sus, majes
tades. Luego quedarán en Falacia para asis
tir a la recepción mil i tar , los ministros de 
Gueira y Marina. 

^ :it -^ 

El Monarca destpachó ayer mañana con lel 
jefe iel Gobierno y luego con los ministros 
de Instinicción pública, Fomento y Trabajo, 
reeibieÉdo a continuación al capitán gene. 
ral 

& s V 

Después, a las once y media, con la So
berana, y aecinpafladoe de la dama señorita 
Carvajal y del ayudanta general Barrera, 
marchó al palacio episcopal del Buen Suce
so a oü- una misa en la capilla) ardiente del 
finado Patriarca d e las Indias. 

« 4: 3ic 

A su regreso, recibió en. audiencia mili-, 
tar al contraalmirante marqués da Ma®az, 
generales de brigada don Severo Gómez Núr 
fiez, don Juan Gairola Benítez y don Gon
zalo Quefpo de L l a n o ; coronel don Ignacio 
Despujol; tenientes coroneles don Manuel 
Ecttnarales y don Félix IMtiñoz Barredo; co-
maadantee "don Emilio í 'errer, dou Grego
rio García Astrny y den Tomás .A.r¿ia Boyo; 
capitán de fragata don José Jáudenes con 
su hijo el guardia mar ina : capitán don Jai
me Miláos del Boaoh, alférez don Francisco 
Jordán de ü r r í e s , alférez de fragata don Joeé 
María Barrera y alumnos de Ingenieros don 
Agus| ín y dom Francisco Valle. 

# • » 
Los inarqueses 3e Carísbrooke salieron ayer 

mañama a dejar tarjeta en los palacios de sus 
alteza© y en lag Embajadas aliadas. 

L a m'arquesa, con su augusta hermana la 
Soberana, salió 'Sn «auto», a l a s , doce, &• 
paseair por la población. 

* ^ V 

Hoy, a las once, con motivo de la festivi
dad del día, se (lelpbrará en Palacio la tra
dicional capilla pública. 

Las damas que figureaj^eu la oomitf.va, se 
: tocarán con mantilla blanca. 

E l público tendrá que. i r : la© señoras, de 
mantilla, y los caballeros con traje de eti
queta. 

•* -^ /c 

A las tres de la tarde, repartirá hoy BU 
ma.jestad la Eeina, |tn el Hospital de la 
Cruz Boja juguetes a los niños pobres de 
aquella barriads. 

* * » 
H a sido llevada a Palacio para qua el Mo

narca la viesa y eocaminafee, una carabela, 
miniatura de la" de Colón, construida por 
indivlffuos .¿el M.useo Naval. . 

Dicha carabela, que es una obra de ar te 
y que nieracdó altos elogios del Soberano, 
será enviad», en yfegalo, al Museo Jíaval Bri
tánico, que poco ha regaló al n n ^ t r o un ar
tístico barquito oonfetruícío en 1700. 

Asociación de ia Prensa 
o 

Por defunción del ¡lustre doctor Grinda, 
que tenía a su cargo la asistencia médica 
de loe señotres asooiadog residentes en el 
distrito del Hosipioio, ha quedado encargado 
de este servicio interinamente el que lo es 
del disrito del Congreso, doctor Sánchez 
Atienza, que tiane su consulta de dos a cua
tro de la tarde en su domicilio, Fuenca-
rral, 67. 

M ^.^ comprar alhajas sla se? antes precios 
*^ 6» la loyerfa Pét«% Molf^ia. C. San 

JerónimO) 26, esquina a plaza ele Canalejas, 

DEPORTES 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 

3 901 100 Interior.—Serie F , 70,90; E , 
70,80; D, 70.86; C, 7 0 , ^ ; B , 70,85; A, 
7X; G y H , 70,75; Diferentes, 70,85. 

4 por 100 Exterior.—-Steie E , 8 6 ; D , 
86,50; C, 86,50; B , 8 7 ; A, 87. 

5 por 100 Imortizable.—Serien C, 96,85; 
B, 96,85; A, 97. 

S por 100 amorUzable (1917) .—Serie F , 
97 ; E , 97 ; D, 97 ; C, 96,85; B , 9d,8ñ; 
A, 96,85. 

Obligaoiones del T^oro.—Seiie A, 101,50; 
B , 101,50 (tres meses) ; serie A, 100,75; 
P , 100,55 (seis meses) ; serie A, 102,05; B , 
101,85 (dos años) ; seria A, 102,d0; B , 
102,60 (dos años nuevos) ; serie A, 102; 
B , 102 (,un a ñ o ) . ' 

Aynníamíento de Madrid.—Villa Ma
drid, 1914, 85,75; ídem 1918, 85,25. 

Géáutas hipotecarias.—Del Banco 4 por 
100, 90,90; ídem 5 por lOO, 100,95; ídem 6 
por 100, 109,95; cédulas argentinas, 2,345. 

Aociones.—-Banco de España. 688; ídena 
ídem (bonos), 362; ídem Hispano America
no, 195; ídem Español Crédito, 140; ídem 
Río de la Pla ta , 240; ídem Central, s/d, 
104,50; Tabacos, 243; Fénix, 220; Expío-
sivos, 299; Alcoholera, 7 0 ; Azúcar (preferen
te) contado, 73,50; fin corriente, 74,50 ; ídem 
(ordinaria), contado, 37,60; fin corriente, 3 8 ; 
Felguera, 39,75; C. Naval, 8 5 ; M. Z. A., 
contado, 354,50: fin córlente, 356; Metropo
litano, 2 0 5 ; Tranvías, 93,75; ídem fin 
mes, 94. 

OWígaoiones.—Azucarera (bonos), 94,50; 
Constructora Naval 6 por 100, &/c, 94,25; 
ídem ídem (bonos), 99,60; Alicantes, pri
mera, 269,75; ídem E , s/o, 75 ; ídem G, 
99,25; iSIortes, primera, 61,75; ídem quinta, 
.s/c, 5 8 ; ídem 6 por 100, 99,60; Asturias, 
priniera. 69,25; K. C. Asturiana de Minas 
(1919), 101 ; Central Aragón, 76,26; Bíotin-
to, 101,60, s / c ; Marruecos, 7 5 ; C. H . A. 
de £ . , s /c , 94 ; Tánger-Fez, 97,25. 

ModAaa extraHjera (oficialjes).—Francos, 
44,65; ídem belgas. 41,40; libras., 29,62; 
dólar, 6,885; liras, 32,20; peso argenti
no, 2,37; (no oficiales); francos suizos, 
120,80; marcos, 0,09; escudos portugueses, 
0 ,31 ; florines, 2,54; coronas austriaeas, 0,015 

BILBAO 

Altos Hornos, 9 2 ; Explosivos, 302; Besi-
nera, 280 (dinero) ; Hidro Ibérica, 460; So. 
ta, 1.270; Unión, 155; Vaisoongados. 615. 

BARCEIíONA 

Interior, 70,90; Exterior, 85,90; Amorti-
zable, 97 ; Nortes, 855,5^; Alicantes, 
364,50; francos, 44,60; libras, 2 9 , ^ ; mar
cos, 0,08. 

PARÍS 

Exterior, 195,10; pesetas, 22,550; marcos, 
0,175; liras, 72,20.; ühraa, 6,707; dólai;, 
14,435; coronas ehecoesiovaeas, 41,40; ídem 
suecas, 387,50; ídem dinamarquesas, 276; 
francos suizos, 27,275; ídem belgas, 92,50; 
florín. 674,50; Ríotinto, 21,85; Río de la 
PlatEj, 521. 

LONDRES 

Exterior, 7 6 ; francos, 67,145; ídem sui
zos, 24,^8; ídem belgas, 72,475; florines, 
11,705; liras, 92.25: coronas suecas, 17.335; 
ídem noruegas, 24,59; pesetas, 29,61; ' dó-
lares, 4,6437; escudo portugués,, 2 ,43; mar
cos, 39.500; pesos argentinos, 44,12. 

En el corro de" diiísas se' "cotizan: 
Francos:- :25.009, - a - ég,9&; - 7S.00O, a 

50.000, a 44,30"; 75.000, a, 44.40; 25.000, 
y "60.000, a i4,6S: - • 

ídem belgas: 50.000, a 41,40. 
Liras: 25.000, a 82,20. 
Libras: 3.000, a 29,62; 1.300, a 29,58, y 13 000 

a 29,62. 
Dólares: 2.500, a 6,375, y 2.500, a 6,385. 
Pesos argentinos: 5.000, a 2,-37. 

-a noche de Reyes 
o 

«Colas» en los almacenes 
S e s u b a s t a n j u g u e t e s en las c a ü e s 

Es t e ia.ño hubo en Madrid g r a n animación 
de compradores d e juguetes . La g e n t e hizo 
«cola» en los bazares, en las t iendas y en 
los puestos y t ende re t e s instalados en pla
zas y aceras. La animación no decajyó un 
solo m i n u t o h a s t a la noche. Cen tenares de 
personas se congregaban en los estableci
mientos cént r icos . ' Un guard ia a la p u e r t a 
do los pr inc ipa les almacenes evi taba que 
la excesiva aglomeración de la g e n t e de
r iva ra en d isputas y desórdenes. 

En ¡os bazares económicos se prohibía 
que la 'gente e n t r a r a y salieira por una mis
m a pue r t a , y se suspendió la v e n t a de 
cuan to no fuera juguetes . AI a i re l i b r e la 
ofer ta no fué menor. Vendedor callejero 
hubo que, en lugar de o í recer la meircancía 
a un de te rminado precio, la p,uso a subas
ta, aprc/vechándose del acoso de los com
pradores . 

En los barr ios populares se organizaron 
diversas comparsas con pa rod ia de los Re
yes Magos, •algunas Se las cua les desfilaron 
por la P u e r t a del Sol. 

* * » 

Desde las pr imeras horas de la noche, y 
siguiendo la tradiciiomal costumbre, empe
zaron a surgi r en dis t intos puntos de Ma
drid los cl:íisicos grupos de individuos de 
buen humor, que, provistos de escaleras, 
la tas , anteojos s imulados y demás ar tefac
tos inofensivos, salían de sus casas a «es
pe ra r a los Beyes Magos». 

Hubo, como siemp.re, notas de ingenio v 
ot ras de no muy buen gusto; paro, afortu
nadamente , t r anscu r r i e ron las .horas «regla
mentar ias» de la espera s in que intervinie
sen p a r a nada los mantenedoras de l orden 
público, a pesar de que el alcohol tuvo lu
cida representación en los si t ies de concu
rrencia. 

REPARTOS DE JUGUE.TES 
Hoy se ce lebrarán los s igu ien tes repar tos 

do jugue tes : 
JnventiKl PJani-ísta, Alcalá, 35, á las 

diez. 
Pa t rona l de la Madera Nicolás María Ri-

vero, 8 y 10, a los hijos de Obreros pe r te 
necientes a, d icha indus t r ia , a las t r e s . 

íilnipfl «scoJar de Doña Urraca , c a r r e t e r a 
de Segó vi a, número 4. 

Escuelas de Agu?n-e, de diez de la ma
ñana a las dos de la t a rde , organiis.ado por 
el Ayuntamiento . 

Tea t ro EspalíoJ, a l as diez, a los niños 
de la escuela municipal del Conde de Pc-
fialver. 

A las t r e s de la t a r d e su majes tad la 
re ina doña Vic tor ia h a r á e l t radic ional re
p a r t o en el hospi ta l de San José y San ta 
Adela (Cuatro Caminos) . 

En honor de Ia¿ compañía 
argentina 

• -o 

El festival que los actores españoles or. 
ganizaban en honor de sus compañeros de 
la Argentina e© celebrará el Jommgo, a las 
dos de la madrugada, en ©I teatro ds l.i 
Za.-;-,.;eia. 

La sala, cuyo tablado se desmontará una 
VB'/- teirainad^ la función, estará adornada 
con mantones de Manila. Una orquesta orio-
Üt. aireiiizará el acto, ejecutando, en priróer 
término lo@ himnos argentino y e&pañol. 
Habrá baile, «liuich», et-o. Las tarjetas, aí 
pi-ecio de 15 pesetas, «e expenden en los 
teatros de la Zarzuela, Comedia y Eo.mea. 

« * * 
El Centro de Galicia organJSa la cele

bración de un banquete en honor del actor 
argentino Enr ique Muiño. Se entregarán al 
final del acto al festejado unos pergaminoe 
para los centros gallegos de la Argentina, 
en los que se soliota el concurso de aque-
ilog importantes organismos para intensif-
cár la aproximación hispanoamericana. 

I 

Sociedades y conferencias 
PARA KOT 

ATENEO DE M A D R I D . - ^ e i s y med ia de 
la ta rde . L e c t u r a de poesías, por don Eva
r i s to Ribera Ghevromont. Comentar io, por 
el p res iden te de la sección de L i t e r a t u r a , 
don Enr ique de Leguina. v. 

.laveEfO maravi i ios® 
Para devolver los cabellos blancos a si 

coior primitivo a los veinte días de darse 
una loción diaria con el agua de colonia 
LA CARMELA; no mancha ni la jíiel ni 1 \ 
íopa, a,pr(eándos9 con la mano. Su acción es 
debida al oxigeno del auc , por lo que oons-
i i tuje 'ina novedad, \ e i i t a en peifumerla',, 
drcgaería-,, larmauias, b.i/artjs y metcerías 
Mehlla, Alfonso X l l i , '£}, y autor, N. L¿ 
pez Caro.—SANTIAGO. 

L a P a t r i a B l spa i i a 
Pandada en 1918 — Alcalá, «7 — Madriá 

Seguras de Vida, Incendios, Accidentas de to 
das (-lacre, incluso lop del trabajo v rp«pons£ 

bilidaJ civil, Jlai-Himo" y Enfermedades. 

I CURA LA NEURASTENIA PER-
I TINAZ 

SI EL DESEQUILIBRIO NER
VIOSO L E CONSUME, UTILICE 

i ESTE PODEROSO ALIMENTO 
DEL SISTEMA NERVIOSO 

' ü 

Pío MoDar.—Escalíor. 
Calle de Zaragoza, núm. 26. Teléfono 10-2 

YALENCU.—Catálogos gratis. 
Ventajas especiales para señores sacerdotes. 

'CROSS" INFANTiL PARA HOY 
. QQ 

de la *^^?*^°* atropellf. en el Pacífico 'al obrero 

—Jubiiartáo, a partir íiel día 11 del actual, al 
jttsíector general del Cuerpo de Ingenieros He 5Ii-
nas, .pr«5Í<i«Dta de ssccióa del Consejo de ¡Minería, 
don Gonzalo Aguirr© Carbonoll. 

INSTBÜOCION PUBLICA.—Jubilando a don 
José CaUejóu Asme, caledrátiüo del Instituto de 
Jeeez de la Frontera. 

—Admitiendo la dimisión del cargo de delegad?» 
regio da Enseñanza de Canarias en La, Laguna 
ft don Antonio Meló Novo. 

—Nomtrandb para dcho cargo a, don Juan 
Buroen García. 

—Adraitiendo\ la. dimisión del cargo de delegada 
regio de Primera, eaiseñanza de la provincia d,3 
Albafiete a don José Moutoya Gumado. 

—^Kambrando para dicho cargo a, don Emilio 
Palomar 'Gcaazález. 

—Creando la Delegación regia de Primera eu-
eeñanza de Ciudad Esal. 

—Nombrando para dicho cargo » don Miguel 
Pérez Molma. 

—Admitáendo la djm.isión del cargn de delegado 
regio de Primera enseñanza de Salamanca a don 
I/eopoído Alonso García. 

—^Nombrando para, el referido cargo a don Gui-
liertóo Hernández Sa-nz. 

—Admitiendo la dimisión del cargo <!« delegado 
r&gio de Primera en&eñanza de Keyüla a don 
Narciso Ciaurriz y Eodríguez:. 

—Nombrando vara dicho cargo a don Manuei 
Velasco de PaadQ. 

—AdnSitiendo ia dimisión d©l cargo de delegado 
réS'-o de Primera erts»'iianza ds Ya"esc-'a o. don 
yélix Blanoh Perpiñá. 

—^Nombrando para dich<> cargo a don Manuel 
Jíonforte Eaya. 

—Admitiendo is, dimisión dci c-^rsit de át,]fgsá<^ 
r<sgia d« Primera, enseñanza, <Í3 U proTincia de 
"Zamor» a. don Agustín Goniá'ez ?!náiíguez. 

.—Nombrando para d clin rrirj.-, ¡i ."i.̂ n Anítjin'c. 
TiPrcía Hernindez. 

PUGILATO 
H e aquí el programa de esta noche en si 

Ideal Poliítilo., bajo la orgaaización del Bo-
xing Castilla: 

Aixa contra Forreiro. 
Díaz contra ííáiichez. 
PEDRO íiAEZ contra STEVE^"SON. 
GAMEZ contra MARIO DE LAS H E R A S . 
COLL contra MARCÓTE. 

E. \ 'CURSI«NISMO 
Mañana, día T, celebrará la Sociedad Cul

tura] Deportiva una excursíión a la sierra 
do Guadarrama para ir al Puerto de la 
Fueuíria y JIontón de Trigo. 

En su domicilio social, Pontejos, o, en. 
trésnelo, se facilitan cuantos detalles ccm-
plercentariog se deseen. 

FWOTBALL 
E?ta tarde, a las> tres en punto, se ce

lebrará en el campo del Eacing (paseo del 
General Martínez Campos) un interesante 
partido entra el Club Deportivo Europa y 
el Racing Club, 

# « « 
Mañana domingo celebrará im partido 

amistoso el primer equipo del <'!Metro '̂ con
tra el reser'.-a del Real Madrid F . C. El en
cuentro tendrá lugar en el campo do la ca
lle de O'DonneU. a las diez y media de la 
mañana. 

a: ^ « 
El día 7 de enero empezará la segunda 

vuelta del campeonato del grupo B, corres
pondiendo jugar a los primeros equipos do 
la r n i ó a Sporting Club y .Agrupación Depor-

I Uva Ferroviaria, en el campo da esta ulti-
rna Sociedad, a las once de la mañana, par
tido que promete spr muy interesante, pues, 

O posiciones y coocursos 
JÜOIC.ÜTÜRA 

Aprobaron ayer el segundo ejercicio: Don 
Antonio Real Juárez, dou Jaime Buiz-Ta-
piada Guadalupe y don .Te.-íé Zurita Mora-
ta , números 470, I"/! y 172, eí)n y i ,13 , 36,28 
y 41,37 putiir.^. respectivamente.. 

Para p' Inn'x están convoradoc; desde el 
473 al 490. 

SUCESOS 
Atrope l lOr -Pab lo Olmedo Menéndez, de 

veint ic inco años, sufrió lesiones de pronós
t ico reservado al a t rope l l a r l e e n el paseo 
del Prado el automóvil número 18, del 
servicio de Correos. 
^ —En la cal le de Antonio Vicens una ca
r r e t a , que desapareció, produjo lesiones de 
pronóst ico reservado a Alfonsa Muñoz Va
lero, de t r e s sños, con domicilio en la in
dicada vía, numero 58. 

Se sabe quién es el dueño del vehículo 
causan te de la desgracia. 

•Un autocamión de la Compañía del 

En el mismo día, y a las nueve de la i •r„i;.5„ /-«,„„ -D • i , . 
^ mañana, se empegará el campeonato infa.n- i ̂ u ' i án_Chamor ro B a r n g u e t e , d e t r e i n t a y 
til .Itíl .-"tadQ grupo entre la Primitiva Amis- | f ®̂  ^'^°^' « a b i t a n t e en Luna, 6, y le pro-
tad y Unión Sporting. "•'^J° lesiones de pronóst ico reservado. 

Ija entrada en estos partidos será la mis- ' En la cal le de V e n t u r a Rodríguez la 
ma, por lo que .«e abrirán las taquillas me- | motocic le ta 8.689 M., que gu iaba BVancisco 
üia hora antea de la marcada para el pri
mero, pudiísndo adquirir.se las entradas el 
día antes en el domicilio d© la Sociedad 
propietaria dí>l oaropo (Salud,, 13), de siete 
a nueve de la noche. 

CARRERA A CAMPO TRIIYIESA 
Ls cairera infantil de «cross» que para el 

día 6 tiene organizada, la grupaoión Depor
tiva Ferroviaria, t i tu lada Copa de Reyes, 
tendrá lugar, dándose la salida a las diez 
en p\mto de la mañana del campo de de
portes íjUo en el paseo de Jas Delicias po
see la mencionada Agrupación, sobre un re
corrido cíe dos Idlómetros, estableciéndose 
la llegada en el mismo punto de partida. 

Los corredores inscritos deberán presen
tarse para recoger el dorsal antes de las 
nueve y media de la Uiañaua, y todag aque
llas personas qiie hayan de actuar como ju
rados, a las nueve. 

'i:e espera que, dado el entusiasmo que 
reina en todas las Sociedades entre loj j>e-
queSos corredores, superará el número a! 
de añog anteriores, pues se cree pasará 
de 50. 

El reparto de premios, que se celebrará en 
el local de la Agrupación Deportiva Ferro
viaria (Salud, 13) , ̂ cí efectuará el día 11 
de enero, a las ocho de la noche. 

SOCIEDADES 
El di.=t 14 del iiresentp mes el Athletic 

según" míormes recibidos, ambog equipos se i flub celebrará jun ta general extraordinaria 
presentarán ba.~tante reforzados. i en la Asociación de Cazadores (Bolsa, 10). 

ESPAÑA CONTRA FRANCIA 
(28 de enero de 1923) Boletín de EL DEBATE 

Diré 

participa en el concurso áe E L DEBATE para optar si FORD (G. PuUon Taylcr), 
de acuerdo con ¡as oondicionos indicadas, eoniestando las dos preguntas en !a ícrmd «j. 
guíenle: 

Primera. 

Segunda. 
EñPAÍfA tontos. FRANCIA .. 

Jugadores que marcan los tantos e s p a ñ o t e : 
., t.into?. 

Lópea Ijópez, arrolló a Miguel Vázquez Ote
ro, industr ia l , y le causó var ias lesiones da 
re la t iva importancia . 

—El t r anv ía 472, de la l ínea de Ventas , 
que conducía eí empleado 1.007, Carlos Bu-
cero, alcanzó en la calle de Alcalá a Pedro 
Escudero, de t r e i n t a y ocho años, que vive 
en Andrés Borrego, 8 y 10, produciéndole 
d is t in tas lesiones de pronóst ico re.sorvado. 

P a r t i d a snspendida—La Pol ic ía ha sor
prendido una p a r t i d a de «imperial» en tos 
bi l lares establecidos en la cal le del Prado, 
número 12. 

Se detuvo a Antonio Guzmán Eri l la , que 
es taba al f r en te de la pa r t i da . 

Lesionada p«r su esposo.—En su domici
lio, ca l le de Ana María Vázquez, 3, r iñe
ron Amparo Viella Ruiz y su esposo, Pas
cual Nayo y Nayo, y la p r i m e r a resul tó con 
varias lesiones no graves. 

l-adrtin dcteHiáo.—En u n a sasti-ería de 
la calle de Puencar ra l , 54, p r imero izquier
da, pene t ra ron t r e s sujetos, que, con pre
t ex to de hacer una compra que no efec
tuaron , se l levaron dos cor tes de t ra je . 

—^También de u n a sas t re r ía de l a calle 
dse las Hileras, 10, otros t r e s individuos 'ro
baron por igual medio uns, p-ieza de te la . 

El encargado de es te ú l t imo estableci
mien to vio a los «cscos^^ referidos en la pla-
in de Colón, y consiguió de tener a uno de 
ellos, l lamado Carlos Figueras Sanmandreu. 
de Veinticinco años, de Barcelona, el en al 
se confesó autor, t a n t o de l a sustracción 
realizada en Hileras , 10. como de la de 
Fuencarra! , 54. 

En ambos delitos fueron sus cómplicei. 
dos individuos, que dijo que se l laman Ca" 
los y Miguel, a los cusies busca la Policía. 

I I E M F E E 
U3 A O 

E L C A B E L L 

EMite gPiPsiiese mntm IB eeífia del MÜSIÜ 
Activa rópWamentc lo SALIDA y CRECIMIENTO E IMPIDE S ü CAÍDA ' 

insíantáneíí iHente 
PRECIO: 6,50 PESETAS ESTUCHE 

Se vende en todas las Per íomerfas y Brog'Herías 
Depósito geJíCi-ah J . ICART, CLARIS, 10. -~ BARCELONA 

i 

KL rfSJOP. FJ5F3L F Í JMñR 

l i 

CALORÍFERO DE BOLSILLO 
Ko pesa ni aísultíí. No. produce •jsal olor. Cal ienta, {lero no (¡ucaia. Su aliittentaeión 
cues ta « a cést i ino ]>»-f hora . Pídalo hoy iJaisnio, aiiícs de que so agote. Precio 
dcí cíülorffcro CMI 10 carjjone.s, 2,C0. Cada i>a(¡(tietc con 10 carbones, 0,6». P a r a enrió 
pos- correo, íigrcg-ad 0,80. ¥ has t a .?0 i).nqnete,s carbón iHíedcp i r por forrocnrrili 

con pesetas 1,S)0 

L,, ilsfii Palacios» P r e c i a d o s , SS^^-Madrid 

file:///eiita
adquirir.se
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\T T 

v' ID A 
DJíi 6.—MijaíSO. •— (KiCats, Je piccepti^ ' — La 

;&.ilciraciuji de ios Banios Ktres i'ieklie-, Ujépar 
y B^..^JS.U. >„̂ iií<í- Ŝlul.iU»-, -.. .̂ íiiiím y Juan de 
ia r..^eiíi^, tu;j£.L.i'¿, y Bjutj. •̂•iat-j.a, M'̂ í̂ ri. 

La Lulipa T oüci'í JiMiio r_j <̂ . .v ^iJ^io^.-j. «i<̂  
lfy> t ' ia rs xie;,e-<, i^i m • ''.• . •• úc pi\moia dac3, 

iu'ií iri^i.ii—;, I s ^1. , •, . , , , í.-/.i:o y Li-miJi 
a iO mujeres pocres, costeada por rtoím Clonslauzn 
¿¿'uirra; a ¡ds doüe-, idem ídem, custea<ia por dona 
María i'dUitíi. 

Curfí-a-.'; rl^i-:,s.—Bn la- LUÍJÍIÜ JJ v;e Kan JIi-
gue!, 

Coria K. María.—D© Covadonga, en su parroquid 
y San LUÍB; de Atocha, en la iglesia del Buen 
Buxso a ^ ) . 

Cclíe£!l'SL--A las niiSTe, iriifi ooiiventua 
áiipcíl'' el señoi Ilü^isiral. 

Capíiía Hea!.—A laj occo, misa, rantada. 
Bernaraas aeJ Sacramenío.—Termina el octava-

r^ al Niño Jesús. A las dJies, misa, solemne: por 
!& tarde, a laa onatro y tres caartos, exposi'-ión 
de Su Bívma Majesta'l, roFano, sermún jioc el 
Btüor Colóme, reseivaí y adcracióu dd Niñi\ 

Crists flo ía Ssma Co-itijiúj Li i"nfin al Niñ'-

pre-

.ioi.ij d . R. ine; o. A laa QDje, Su Dnina Majes-
i U 1 ur.a.üot „, u.sa¿.ü, íiiii.i ou.eaMie y adoración 
' d'i I.iil:>; f^r la, tarde, a las oiuoo y media, ©s-
f 1)051. lóii do fcju Divina Maie^iad, sermón par el 
¡.OMtr AMzqL̂ :; Camaraca, ) leterTa. 

EllcarsaolOtt.—A las diez, misi solemne con ir.s-
'jii-< i", otuiii 1 i'or (loa i'ídi'o Ortega t'<i''-'.', y 
loaerva; a las doce, miea ix:zada. 

i Pontificia.—(Cuarenla Hoi-as.)—A las ocho, es-
; posici/iii de Bu Diviua Majestad v comunión ge-
¡ neral iiar'i K Obra de la, Defensa de la Fe en i5s-
' paña; a lat rho.¿, mí.->a solcmue, y a las cinco y 
I iní'á i, continua, la, novena al X̂ fl40 Jesús, pi?©dx-
¡ cando ei padre lííñez, y res^va. 
I San Manuel y San Bean».—ifimpiezaí el octa

vario que i» Adoraoon Bepaíadora, de las naci<> 
ñas católicas dedica a. Jesús Sacramentado. A las 
ocho y media, misa de comunión generaJ, con ex-
[losicicin de tía Dii-jua Majestad; a las díés y 
media, la. solemne; por la tarde, a las cinco me
nos ouarto, ejercicios con sermón por el padre 
Pranoisoo Ordufia, ex prcreincial de los agustinos. 

FJESTAS DE KEYES 

I En la Iglesia dé "Jesús Be oel«t>rair4 maiCaiia Un» 
toiemne tuncióu que en üonor de Ja Sagrada fa

milia de Nszaíet dedica la KeaJ Asociación, de 
este nombre. A las dioz y media, misa solemne, 
con exposiorón de Sií Divlns. Majestad y sermón 
por ©1 padra Faulitta de Ceic*atcis, aapuotiitio, ter. 
auna-pdo coa reserva. « hiüiüo. 

—Ifl, CoiígEflgaciéü do ;a ̂ Sagrída FapiüTa, és-
tablaoida ea el Col«gÍA da fíuestra S*iioi3 de iió-
reto (Pfíncij* de y«gars . 44) f«s1»iai.-á el dia 
de BUS Safltoa Patrooos, njagaíi* 7, coa íjiiss, de 
comunión v beodición, a las nueve, y por la ta.r-
da, a las cuatro, coü reparto de agu na!d6s a las 
alumnaí. de l«s ««.cuelas gíatimta. y dominical. 

^ V y 

(Este peri6ai60 se puftUcí coa censura acleiiástta.) 

Otras 11 víctimas del timo 
de los pisoj 

1 Durants el día de eyer s» presentaron 
I esa el Juzgado de guardia 11 denuncias njás 
contra B-icardo EnJiqué Galiana f iares , due-

' ño dé la Agiíjieia 'de pisos desalquilados eí,-
tablecida en la, pieza del Gocnaudant^ Las 
Morenas, 2, dánunfiiado. como dijirüos ayer, 

' por otragí 81 petsonafi, por dedicarse a esta. 
I far a su clieatela ©a vez dé fadlitarles los 
I pisos qu6 prometía. 

Has ta la íeeba no se ba encontfad& al 
autor del t imo. 

.ESPECTÁCULOS 
ÍAEA HOY 

jggAij—i,3ü (despecbda de- Ci3noví.va> Vis), 
iía4PB--'y.30,. (.debut, ^ üipoüto 1^42310), Aidg.. 

riíiWCEbA. ~ 6,30, t i i Divuja. üowedia.—IG, 
La epeiu.ga. 

- ESi^fiñOÍj—<5,80, lios polvos de la. ciadrs Celes-
tm».—JO,8'0, M Mpitero y el rey. 

C O M E D Í S — o y 10,30, ÜU niño de 010. 
ESliAVa. —4, í l pa,TO real.—6 y 16,80, La 

tragídia de Alarichu. 

CENIHO 6 y 10,30, La pluma verde. 
liABü,—S,30, Marido modelo, ül puesto do aa-

fc.qmtéa de iSaldomero Pagés y (Jonsteiación «masic-
hallí» Xjara. «10,30, Jli compañero el ladrón y 
Conoteladón, «music-hall» Lara. 

JNF&NTA ISABEL 5,S0 y 10,30, La pimpi-
cela escarlata. 

K O M E S — 6 , 3 0 y lO.üO, L » casa do Salud. 
KETT SLFÓUSÓ.—O.SO y J0,30, E l h o m b r e áa 

las diez m\}-e-r!^^,. 
CEKVANT5S.—5,S0, To-a (reestreno).—iq,30, 

Ea caürenia da Vergaia. 
APOLO.—4, ,6,30 y 10,30, Arco iris. 
IMPEBIAL.-fS,^, La doncella, de ffiíi mujer.' 

10,30, Lo qua na ta «speras (esfíresio). 

CÓMICO.—4 y 6,30, El cardo de Aviles.—10,30, | 
Las lágrimas de la ínini. | 

LATIJÜA.—4, Marianela.—6,30, Malvalooa.—10. 
Don Alvaro o áa fuerza, del smo. 

ZABZUELA—4, La borracbara del tango y 
Fiesta crioü^.—6,15, Be zonzo el or.stiano... onaO' 
do ©i aüaor to domina y Kra. un niueiíactio alegre. 
10,15, El último gaucho y La borrachera, de! 
tango. 

FOEMCAKKAL.—3,4.5, KI dúo ae la africana 
V La canción del olvidó,—6,1-5 y 10,30, Los' mad-
gyaiss. 

PRICE—3,30, Bwtoldo, KetíoldíBO y Cacaseno 
v Concha la lampar ¡lera o Jí'eJ:pe, ¿qué la.ó das? 
10,15, Concha., la, fimparillera, y Hoy. 

Í '&LAL-C O S HIELO.—Mañana, tarde y noche, 
cesiones de patinaje, c^n orquestas. 

* * * 
(El anuncio ffa las cbms en «sta cartalera no 

supone su apr!*aeión y recomenteftido.) 
r——~ • ^- r. l̂> * i». .«, 

Concierto en el Radio Club 

H03' sábado 6. dí-a d& il&yes, 6e cele
brará ©n el domicilio de esta Sociedad cien
tífica una audición de miísica por t-eleío. 
nía ,sin hilos, a la que- podrán asistir loi> 
señores socios y se-ñoreg que les interese. 
Además se proyectarán películas rientífica,s. 

La íiesta empezará a las seis de la tarde. 

DOS DETENIDO.S 

Por ir a sustituir a un prófugo 
-Ci 

A. la Ueg.ída del ráfíid"^ 4e Bai-celona fue
ron detenidos en la ¿F{ación Antonio L ó ^ z 

[Pérez, de -veinte años, domiciliado en la 
'carretera do J'^i.^cin. 37. y Cleme.ate Puerta 
.Tbáííez; el pritnero, por tratar ser sustitu-

' t o de un prófugo,- y el -segundo, por ser re-
ipr€?e-ntsntp. de uoc Agencia de reolutamiea-
I to domiciliada, en Zaragoza. 

NOTAS MILITARES 
Disposiciones oñciales 

La «Gaceta -> publica un» real orden de 
Guerra disponiendo que el tanisnts ooroosl 
médico don Jcsé Potuos y el comandsaita 
médico don Agustín Van-Baumberghen, que 
han de asistir en representación da nuestra 
Patria al Congreso Intemacsional da Medici
na y Farmacia-mil i tares , que ae reunirá en 
E-oma el 28 de mayo próximo, deveoguan 
15 pe,?etas diarias en concepto de distas,' m-h 
log gastos de viaje y viáticos reglamentarios. 

GRAN PREMIO ¥ MBDñLLA DE ORO E 

EL E S T O Ü M O O 

EXPOSICIÓN DE H I G I E N E DE L O N D R E S 

A N 6 E L R I P O L L 
A su numerosa cüeníela y feli-

ci-Lí el rv,.evo año 

Sí* I 

I 
I 

I 

-̂̂%% *i«%«->.*i*.'<íS'«\í%v%;'k^Ais¡!V^^ífe*í^sivivs^ 

t«¿jia2-*M¿is:zs33¿e 

E L EXCELENTÍSIMO SESOB, 

/. L:. a' ;n I'!t.aici;ía. c:iíti..;ü ¿t \A Ríal Gáiaara. ara.-
(iímico US í-s, Keai de Iilcaicjna, gran craz ae Isabel 
\.\ Catóüor, y &' ViUas/ciosa de Portugal, de la Con
gregación lie Siervos de. Mavía Santísima fie los Do5o-
i-es y mi?ni'úro fle otras Asociaciones y Corporacionei 

Iriabisndo vcísibido los, aasilios e&pidtuaíes. 

Su, -viuda, la excelentísima señora doña 
María Saavedra y Forner ; sus hijos, don 
Juan, don Antonio y doña María Crist ina; 
hijos políticos, don Francisco Olías, doña 
Carmen Martínez AguUó y doña Elisa Serra
n o ; nietos, hermanos, hermanos x*oli*icos y 
demás familia, 

BUEGAJST a sus amigas tedgan. la 
caridad,de eaioomendarle a Di<s en eus 
oraciones y asistir al f-uneral que por 
el eterno descanso del finado se cele
brará en la iglesia parroquial d© Santa 
Bárbara el día 8 del corriente, a .las 
onoe de la mañana. 

Las misas gregorianas sia dirán en Ja iglesia d« 
Padres Bederatoristas del Perpetuo SoooMo (oálle de 
Manuel Silvela), a las cmoe da ki mafiana, desde 
el día 10 del oarriento. 

Varios seifiores Prelados han ocmoedido indulgen
cias en la farma acoBtumbrada. 

t 
Dsia GaPiHeo leiia ilG:¡ia 
HA FALLECIDO EL DÍA 5 DE ENEBO DE 1923 

A LOS CINGTJIÍNTA Y Ü5i AKOS DE ED,\D 
Habienfto recibido toflo?, inr. Santos Sacramentos 

y ía bendScî n Ae su Santidad. 

Su padre, don Pedro de Tena y Avalle; 
hermanos, doña Juana , don Pedro, doña 
Gertrudis, don Joaquín, doña Dolores y don 
José ; barmanog políticos, doña Dolores Iba-
rra y Labiano, don Manuel Orueta y Arrie
ro, doña Antonia Artigas Comas, don Mi
guel Díaz Zea y doña Luisa Nüñez Pérez ; 
&cbrinos, sobrinos políticos y demás parien
te?», 

. BUEGAN (X - sus amjgos' se sirvan 
encomendar su alma a Dios y asistir 
a la conducción, del cadá-f/er. que ten
drá lugar mañana, día 7 del corriente, 
a las once de la mañana, des-de la 
casa mortuoria, ouUe da LOPE D E 
VEGA, número^ l'ó y 15, al cemente
rio de la Sacramental do San Justo , 
por lo que les quedarán agradecidos. 

El duelo sa despide en el cementerio. 
No 66 reparten esquelas. 
Se fjniplica el coche. 

Ba íe r tas de cocina, a luminio y esmal tadas , legítMiías e x t r s a -

Jeras. Precios juiíy economices. MAGDALENA, NUIIEUO 27. 

,; Tenéis mal gusto de boca al des
pertar^ ¿Os causan repugnancia a!gu-

Bos alimentos? ¿.Sentí.s somnoieicia, o pesadez de cabeza, eructos, acidez o sofocación después de las comidas? ¿Sufría 
doiorea en ia eñpalda? ¿Os hace olor 1̂ aliento sí se os pone la boca seca? gt tenéis alguna de estas dqlencíiig es 
porque vuestro esíómago está enfermo, no funciona bien y las digestiones no pueden ser normales y necesitáis tomar 
en seguida la D Í Q E S T O N A « C h o r r o » , aatigastrílgico eficaz, tónico y desinfectante de las vías digestiva», que, 
descongestionando la nmco«a güstro-mtestmaí, normaliza las funcácmes digestivas y cura pronto tales enfencedades, 
por antjgtiaa que sean. P Í D A S E E N F A R M A C I A S , 3 p e s e t a s caja . __________,____.,__,.^____^^ 

. _ C A F E S 
y TES de todas clases. 

CHOCOLATES- laborados .3 
brazo. 

Plaza es SANTA AHA, 12, 

E i S ^ A 

P© ia i^dnraeién Ü®Gtia§«iia ^ €®fpaiiia d@ 

Gi l i? 192 
HaBíeiiao racihiio lediis ies santos sasrimeates y la neüSicíOü ee es %wm\ 

Su director espirit-uaJ, don Sanüagn (granizo; su ef,paso, don Luis Talayera Pardo; ,':S<i hijo, don 
Luis; hermanos, Ion Sebastián, doria, Díonisia-y'd-ort Epjtanio; padre .político, don Toinás García; 
hfinüanos políticos, don Enriqti.;' R odn'gusz. doña Sabina Sánchez, doña Dolores ZaragóíTa y doña 
Bernabea Mayo; tíos, sobrinos, primos y demá,s parientes 

Comunican a .sus amigo,»! tan senaiblo pérdida y les ruegan se sirvan enco
mendarla a Dio.?. 

La conducción del cadáver se veiificará el día 6 del corriente, a las tres y media de la larde, des
de la casa mortuoria, Beneficencia, 2, a la S-acramental de San Ju sto. 

Durante toda la maiiana se dirán misas en la capilla ardiente por el eterno descanso do la fina
da, desde las ocho., ' 

Los excelentísimos e ilustríiim ;s señores Nuncio de Su Santidad y Obispo de Madrid-AJcalá han 
concedido indulgencias en la forma acostumhrada. 

Baterías cocina, aluminio, d° juguete, precios sin competeaoia. 
M A G D A L E N A , 2 7. 

iP i i lOltíl OtJSE PE ilUyM 
Q ü E N A Z I — P B I N C I P E , 4 

PAGA INTEGRO Sü VALOB 
Seriedad y reserva .en las operaciones. 

iTi OE mm ¥ %mmm 
CRUZ, 1.—TELEFONO 2.619 M. 

¡Por fin d e t e m p o r a d a ! 
ttecirsos wcdelee dé ibrigoi. de 60 a, 90 pesetas. 

IiiQdiáfflM «btgueta« de a^traoáii, 
c<jlores, felpas y rizos, a 125 pesetas. 

Trí-íes de levita, 75 pasetag. 
El Blas grande surtido en pajias, 

terciorpéloa, laaería y sederiai. 

Las Siete Viríiides 
AKGBNSOLA, aí_(BSeOINA S GENOVA). 

nFiLñS~RÍ©al@ÍBLE8 • 
de gran potencia y dur&ccÓB JiMa timbres, teléfonos, etcétera. 
Se cargan ooa afila sola.. Bdíaitimos muastra contra envío 

, de cinco pesetas trs, sélieü de oorreo o giro postal. 
ISLA % VILLASfUíVA. — APARÍA0O IS. — BUBGOS. 

iiniogs di inip 
y encajar; hacen el trabajo de 
10 hombres Pedid catálogo a 
Matths. Graber. Apart.» ISS. 

BILBAO 

SACERDOTES 
Sombreros î elo largo. So ptas. 
Vísda ae CaSas. Freoiados. 13. 

RAMÓN DOMÍNGUEZ.—BARQUILLO, 33, PRINCIPAL 

MARÍA CAIMOSA 
Bater ías de cocina, aparatos para a lmnbrado y calefaocdón 
de petróleo y acet i leno; braseros , filtros y m á q u i n a s de picar . 

C K D a , 3 1 , Y (SATO, 2 . 

SBSSSSl&UC 

CORONA 
£a Maquina de EscribirJFbrtátil 

Todas las ventajas de una 

máquina grande y algunas 

más. 

500 P E S E T A S 
al contado, inchiye.nd-) rstu-

ciif, accesorios y garantía. 

Facilidades de pago 

P E D Í » CATAtOeO «D» 

Fabricada por Csrosu Tvi-iCivaíer C." 

CASTONORGE, C. A. 

Sev'Ua, 10.—:,ÍADEID. 

Un Ezcema, 
Antiguo de dos años 
C u r a d o e n 2 8 d í a s 

ilP 

Cnalquieríi que sea su origen, su 
naturaleza y sus formas cualquiera 
que seasuantiguedady su gravedad 
todas las enfermedades de la piel 
y vicios de la sangre desaparecen 
rápidamente bajo la influencia del 

DEPURATIVO RICeELET 
cuyos resultados maravilles están 
hoy confirmados por millares y 
miílarc&de curaciones obtenidas tan to 
ea Francia como en el extranjero. 

I De venta en todas ¡as Farmacias y Droáuerias I 
1 y de no encontrarlo y para toda clase de JDS-
I tracciones dirijanse inmedialaimeute y a vuelta 
1 de correo A Laboratorio Kichclsf. 1, Calle San 
' Bartolomé, SAN SEBASTIAN-

N E: R V i o^sos 
Los que no puedan conciliar ©I sueña. Los que sufren acci-
deatís periódicos. Los que senten teuftlores, manías, etcétera, 
deben tomar el acreditado Neuronal Turón, y se maravillarán 
da sus i-esuitados. De venia: Casa Gayoso, Arenal, 3, Madrid, 
y LAB0SATORIOS TÜEON, Moneada, lo, BARCELONA. 

Compra, vont.i, v a.dmin¡stra£ión de fin'-as. F. MADTJRELli. 
PRIM, 16,'MADRID (ANTES BAKaU.?LLO, 3). 

i^(i^:Pl|Í|^|IÍ| 
Aagixia. de peebo . Vejez p!i-.'!3n&tnr& y 
demás eníermedades originadas prr la &rte-

r loesc le ros i s e Hipar tenc iún 
jQe c u r a n de un modo perfecto y radical y M 

e v i t a n por completo lomando 

R U O E 
Los síntomas precursores de estas cnicrmeda-

des: dolores decabeea. rampa o calambres, tum-
bídos de oídos, falta de tacto hormigueos, oohi-
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, perdida de ta memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, vanees, 
dolores en la espalda, debilidad, eic . desapare
cen cor. rapidez usando Kaol . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios p,ai5e5; suprime 
el peligro de ser víctima de una muerte repentina. 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 

VENTA; Madrid, F. Gayoso, Arenal, 2; Bar
celona, Segalá, Rbla. Flores, 14, y principa-

. farmacias de España, Portugal y América 

L0MIISRL23 
ARENAL, 22. — MADRID. 
Su administrador, D. A. Uui-
zanera, remite billetes a yco 
Tincias do todos los eorteoa. 

REPRESENTANTES 
fojventee. Búscanse para ve.i. 
ta máquinas escribir econóraí-
cas. Sumasneote perfección ,-
das. Gran éxito. M 81 5 b 5. 
Grober. Apart.» 183. Bilb^. 

ifivfSttffeM 
Alimentad vuestras aves con 
huesos molidos. Sorprendentes 
resultados. Ped id catálogo d* 
molinos p a i a huesos a H S t t h a 
Graber . Apart .» ISS. Bilbao, 

Bíin Hin 
OftfiSIIWI MARQUES DE CUBAS, 3 

BESUELTE GRATUITA 
ME?iTE LAS CÓNSUL 
TAS DE LOS MAESTKO; 

HUERTAS, IB 1 17. 

EL DEBATE 
HOEAS DE OFICINA 
Mañana De 9 a 1 
Tarde De S a 7 

uw® d® c a m e l i a 
FABRICA DE RUFINO RIYAS 

ZARAGOZA.—SAGASTA, 13.—TELEFONO lS-70 A. 

siiiisirii 11 Piiiis iüi ft.iie fisiíis 
incluidas dietas. Admisióa de documentos haita el 15. Briliaíiie y práctica jwepaíaíion. 
Magnifico internado. CONTiE-STACIONBS oompietlsimM al jarograoi» con nsaltótoa de 
DOCUMENTOS OATASTBALBS. 25 PESETAS.—De venta en la« prinoipaJes librerias. 
, lÍJ-STITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE, ARENAL, 26, PRINCIPAL. MADRID 

CUBACldiy PRONTA Y SEGUHA 

PASTILLAS del Dr. ANDREU 
He venta es UMISS las Fatraaciss 

LQ3 que tenpn # 1 ^ ^ i W i &% o sofocación 
usen ios G%a?r£IIo5 ftatíasmitlees y los 9ape!$s 
Stzoaáos de! Dr. Andreu, que !o calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche. 

Anuncios breves y económicos 
.ALMONEDAS 

ALMONEDA. iMachog mue-
bi6s y o b j e t o s . Hortale-
za, 182, bajo izquierda. 

ALMONEDA, procedente de 
m titulo, tapices, alfombras, 
salón Imperio. Genova, 17. 

ALQUlLEiKES 
PIANOS. Alquiler baratísi
mo. Plaza de Saato Domin
go, 11 (frente iBoIa). 

BONITOS gabinetes. Guz-
máa el Pueoo, 6, primero 
derecha. 

AUTOMÓVILES 
HISPANO SUIZA, confluo 
ción interícr preciosa, Geor-
ges Roy, 14 H. P., nuevo, 
liitimo modelo. Salmson, tres 
plazas; sarios mis baratísi
mos. Exposición, Sian Ma-
tetf; 26. 

DEMANDAS' 
SACANTE. Bór haber falle
cido quien lo deíampeífiaba, 
lo está la titular de Medi
cina de Pino del Bío (Pa-
lenoia). La dotao.ión de ésta 
e igualas suman .más de tres 
mil peseta*. El agraciado 
podrá coutiatar con el anejo 
Celadilla del Bío y eon 
Fresno del Bío, que distan 
cuatro kilómetros de buen 
camino, en cuyo caso le 
produciría ei partido más de 
bmoo mil pesetas anuates. 
No pagará a,rbitrJí o íai-
puesto a l g u n o mimioipal; 
tendrá la consideraóión d« 
vecino para tcdos los apro-
vefl.liam''entos y buena easa-
habitación gratis, péío üo el 
alumbrado oléítrico. El pue-
ble equidiats, IS kilómetros 
por carretera de Saldaña y 
(juardo (ést« coa estación 
sobre la liaea de La Bobla 
a Bilbao) y per ambos pun
tos recibe di«itóliSüt« el co
rreo. Loa propios ds! pueblo 
son escelesti montes d-e 
ca^a para éseopeta y galgos 
y en el rio Catriéü, que le 
bafia, so crian líí truchas 
más finas del país y otros 
per^s y cmstáceos. Plazo 
para solicitarla de.1 alcalde, 
quince día,?. Pino del Bfo, 
31 diciembre 1922.—El alcal
de, R-amón Fontal. 

C O U P B i S 
SELLOS ^pañoles, pago ,!o3 
más altos precios, con pre-
íei-cncia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

ANTIGÜEDADES, compro, 
vendo toda clase. Pago bien. 
Huertas, 12. Teléfono 1.562 Jil. 

ESPECÍFICOS 
ASMA. Ciíranla ráp.daments 
Cigarrillos Csjrmiuativos, 0,50. 
Victoria, 8. 

ENSE»ANZAS 
ESCUELA de Leyes. Cur
sos rápidos. Preparación to
das Universidades. Gran in
ternado todas carreras, diri
gido por sacerdote; ouai"to 
de baño, ^urbano, 18. 

PROFESORA BUpetiíir. Lío-
dones doaiióilio, pr maria, 
bachillerato, niagi.at6r.o, fran
cés. Árrietai, 5. 

H U E S P E D E S 
PENSIÓN Bodríguez, Ato-
úíí,, IOS, priadpal. Ampliat 
habitadones, armario de lu
na, baño, ascensor, «Metro» 
•$ tranvía a la puerta, desde 
á-ueve pesetas peaaióa. 

PENSIÓN Caaaleja*, habita-
dones soleadas. Montera, 20. 

PRESTAMOS 
2.000 PESETAS necesitan; 
buen ¡D'«íée; dejo na res
guardo en gaíaatlft de 9.000 
pesétaí. Pez, 3, priacipal it. 
qm'erda. De diez a doce. 

¥BHTAS 
CICLISTAS: El mejor re
galo de B^*es, una. bicicleta 
Dia,mant. G r a n rsb&ja de 
precios. C a s a Agustín. Ño
ñez de Aree, 4. 

VIENA R e p » t ^ a Capelia. 
nes. iRoscones de Beyes coa 
bonitas sorprosaí; 5.000 pe
setas éo. regalos. Viafeen es
tas casas y se endulzarán la 
vida, ya qñe es tan amarga. 
Martin de 1(M iHenos, 3.? y 
Preciados, 19; Alaicón, 11; 
35; Arenal, 30; Genova, 25; 
Marquen da TJrqtiijo, 19; To
ledo, 66, y San Bernardo, 88. 

VÉNDESE pesra loho legi
tima, joven. Churruoa, 25, 
Señora Cañedo. 

MONTANO. Piatios de «ta, 
acreditada marca y extranje
ros. Calle de San Bemardi-
no, número 3. 

PIANO, verdad«ra ocasióa, 
mitad precio. Plana Olavi. 
de, 6. 

NEUMÁTICOS antideslizan
tes. GaraJitla, 5.000 küóme. 
tros; 816 X 10o; 820 x 120; 
880 X 120; a, ci*iS pesetas. 
Cí«a Ardid, Géaova, 4. Es 
portaejóa proviaesa*. 

Y A I I O S 

E N F E R M O S , débile»: sóU 
en la Medicina Natnristi 
del abate N«n«aí, encoülara* 
róis la anhelad» ealud. B* 

A L T A R E S e imágSftes. Esfn. 
dio-taller de talla, e.(3ttltara y 
dorado. Enrique Bellido. <íkii 
lÓD, 14', Valencia. 

PARA IMÁGENES Y AL' 
TARES, recomendamos a Vi/ 
cent» Tena, escultor. Valen, 
cía. Teléfono interurbano 610. 

M A Q U I N A dé imprimir, 
«Marinoai», de doble reacción, 
en muy buen estado. Diríjan
se a administrador de cEI 
Correo de Andalucía», Apar
tado, 7, Sevilla. 

BEÜMATlCOá y tafermoí 
de los ojos. Vuestra ouracióM 
es segura, rap'dísima, perma
nente. Escribid a don Luis 
Hernáiz, cura párroco. Va
lles (Burgos). 

I PIELES, confección y a-rre-
' glo. •I'rscios módicos. Sil-
i va, ,<i6. 

ROMA. 6e vende en Man- i 

^r^L^:r:r^ mm DEL mim 
viña (40.000 pies). Esoribid: | SEÑORITA compañía, ofró-
A u r e 1 j - Latijrano. 4. Bo- [ cese; b u e n, a e referencias. 
ma (31)! ! Goya, 41, tercero derecha. 
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La importación de vinos españoles 
en Noruega 

-BBr-~ 

E l Convenio de comerc io e n t r e 
üspaif ia y Noruega , ' f i r m a d o ei 7 
de o c t u b r e ú l t i m o , e&tipuló—entre 
o t r o s i m p o r t a n t e s ex t remos—el que , 
m i e n t r a s l a i m p o r t a c i ó n de alco
ho les y d e v i n o s d e r i q u e z a alco
h ó l i c a s u p e r i o r a 14 g r a d o s e^té 
s o m e t i d a en N o r u e g a a u n régi
m e n d e p r o h i b i c i ó n o de res t r i c -
c i ó g , ' s e i m p o r t a r á n po r este p a í s , 
d u r a n t e l a v i g e n c i a de l p r e s e n t e 
Co.piveiiio, u n a c a n t i d a d m í n i m a 
a n u a l d e 300.000 l i t ros do a lcoho
les y v i n o s s u p e r i o r e s a 14 g r a d o s 
de a lcoho l , o r i g i n a r i o s y p roceden
t e s de E s p a ñ a , y e n el caso de q u e 
l a I m p o r í a c i ó n d e es tos p r o d u c t o s 
s e r e s e r v a s e a u n m o n o p o l i o de Es
t a d o , o i n t e r v e n i d o po r el E s t a d o , 
és te p r o v e e r á a l a i m p o r t a c i ó n de 
l a e x p r e s a d a c a n t i d a d de d i c h a s 
b e b i d a s . 

E l P a r l a m e n t o n o r u e g o h a a p r o 
b a d o el t ex to def ini t ivo de l a con-
te&ión de l m o n o p o l i o de v inos y 

q u e ios v i a j a n t e s o c o m e r c i a n t e s 
q u e v i a j e n e n N o r u e g a p o r c u e n t a 
de u n a c a s a .espiañola p o d r á n re
coger ped idos , .pon o s in m u e s t r a s , 
de c u a l q u i e r p e r s o n a o e n t i d a d q u e 
se d e d i q u e a l comerc io d e v inos 
a l p o r m a y o r o a l d e t a l l e ; pero 
no podrán llevar mercancías para 
stL'venta. 

El Gob ie rno n o r u e g o se compro 
m e t e p o r e s t e Convenio a conceder 
a ' los v i n o s e s p a ñ o l e s , n o super io 
r e s a 14 g r a d o s , e l m i s m o t r a t o de 
favor q u e ©n lo suces ivo p u d i e r a 
concede r se a v i n o s 
o t ro p a í s d a i g u a l g r a d u a c i ó n a l 
oohól ica e i g u a l t r a t o , p o r l o q u e 
se re f ie re a l t r a n s p o r t e , v e n t a y 
c o n s u m o , y a s e a a los p r o d u c t o s 
de l a m i s m a g r a d u a c i ó n alcohóli
c a p r o c e d e n t e d e o t r o p a í s , b i en 
a l a ce rveza q u e c o n t e n g a m á s de 
4,75 g r a d o s de a lcohol , o a l a s be-

Argelia reclama 
contra ei Convenio 

francoespañol 
No quieran que enviemos mostos 

ni mandarinas 

PABIS, 5 — E l gobemador general 
da Argelia, Steeg, ha visitado hoy al 
ministro de Comercáo para eacpooérle 
las perjudiciales repercusiones que 
para los agricultotfas argelinos ha te
nido el leivaatatnieinto dé la prohibí-
ciÓQ die importar mostos españoles en 
Francia y- la admisión de lass man-
dai*inas con el beneficio de la tarifa 
minima. 

E i nánistro explicó al gobernador 
de Argelia que el Convenio eoncsr-

de c u a l q u i e r ' tado con España ocmoede a los .moe-
' tos ^ p a ñ o l e s : primero, el beoeficio 

da la tarifa mínima, y segundo, la 
consolidación de los derechoe sobré 
los mlostcis pcd ua período de do« 
años. 

E n el momento en que se firmaba 
dícsho ¡Oonvemia estaba prohibida la 
importacáán de mostos, y fué por no 
haber sido est ipulada €<sa prohibioCón 

l i c o r e s e n N o r u e g a , caso p r e v i s t o ' los v i n o s e s p a ñ o l e s , 
e n e l Conven io , como a c a b a m o s d e ' 

b i d a s de p r o d u c c i ó n n o r u e g a d e ' en el Convenio por lo qua hubo de 
i g u a l g r a d ' u a c i ó n a l cohó l i ca q u e ' ser levantada. 

E l Gob ie rno n o r u e g o se compro-
exponer , h a l l á n d o s e c o n s t i t u i d a u n a I m e t e t a m b i é n a p e r m i t i r que , t a n -
sociediadl d e n o m i n a d a Vinmonopo- \ to loa p a r t i c u l a r e s c o m o los due-
let, e n c a r g a d a d e la exp lo t ac ión ftos de r e s to rá i a s y n e g o c i a n t e s de 
del m o n o p o l i o , y e n l a q u e el Go-1 v i n o s — c u a l q u i e r a q u e sea e l r ég i -
b i e m o t i e n e t r e s r e p r e s e n t a n t e s en ¡ m e n q u é se a d o p t e en N o r u e g a pa-
e l Conse jo d e a d m i n i s t r a c i ó n , te- r a i m p o r t a c i ó n , v e n t a , t r a n s p o r t e 
n i e n d o o t r o s d o s r e p r e s e n t a n t e s los y cons imio de v inos—, p u e d a n obte-
a c c l o n i s t a s , y o c u p a n d o el c a r g o j n e r p a r a s u c o n s u m o o comerc io 
da d i r e c t o r g e n e r a l &Ir. H a n s Ha l -
vo r sen , propie ta i - io '"cío la r enom
b r a d a c a s a comerc i a l P o u l s e n y 
C o m p a ñ í a . 

E l m o n o p o l i o se e n c a r g a de l a ' 
a d q u i s i c i ó n d e ios stocks a c t u a l e s 
de l comerc io y se o c u p a r á a s imis 
m o d e lo r e l a t i vo a l a s i m p o r t a 
c iones f u t u r a s . 

E s t e es el e s t a d o , e n v i r t u d del 
CtiaJ s e r i g e y h a b r á da r e g i r s e du-
rafi te l a v i g e n c i a de l Conven io de 
que se t r a t a l a i m p o r t a c i ó n de los 
v inos e s p a ñ o l e s e n N o r u e g a , ha
b iéndose conven ido a&imismo y he
cho púb l i co p o r n u e s t r o m i n i s t e 
r i o d é E s t a d o q u e del c o n t i n g e n t e 
d e 500.000 l i t ros- q u e v i ene obliga
d a N o r u e g a a a d q u i r i r de v inos 
de g r a d u a c i ó n de m á s de 14 g r a 
dos, a d q u i r i r á l a m i t a d , o s e a n 
2.50.000 l i t ros , d u r a n t e el a c t u a l 
m-Éss d e ene ro , n o t i c i a que en ten 
d e m o s debe d á r s e l e la p u b l i c i d a d 
d e b i d a pox el i n t e r é s q u e el lo su 
p o n g a -para n u e s t r o s e x p o r t a d o r e s . 

E s t o , p o r lo q u e se r e l a c i o n a con 
los v i n o s s u p e r i o r e s a 14 g r a d o s en 
r i q u e z a a lcohó l ica , ya q u e el Go
b i e r n o n o r u e g o , po r el Convenio de 
comerc io c e l e b r a d o r o n n u e s t r o 
p a í s , e l 7 d e o c t u b r e l i l t imo, y del 
' jue n o s v^enimos o c u p a n d o , per
m i t e d u r a n t e e l p r e s e n t e a r r e g l o , 
q u e se h a es tab lec ido por u n a ñ o , 
l a i m p o r t a c i ó n e n b a r r i l e s o en 
bote l las , a s í como el t r a n s p o r t e y 
l a v e n t a en el i n t e r i o r de los v inos 
espiumosos y de o t ros v i n o s espa-
haliK, s in- l i m i t a r s u c o n s u m o . 

E l G o b i e r n o n o r u e g o s e h a com
p r o m e t i d o a s i m i s m o a a c e p t a r pro
v i s i o n a l m e n t e los' c e r t i t i c ados de 
á ñ á J i s i s exped idos po r los la l jora-
to r los of ic iales e s p a ñ o l e s p a r a los 
v inos , a c r e d i t a n d o q u e és tos p r o 
ceden e x c l u s i v a m e n t e d e la. fermen-
t á S i a ñ del z m n o de uvas_ f rescas , 
y qu*e r e ú n a n l a s 'condiciones exi
g i d a s d e s d e eT p u n t o d e v i s t a hi
g i én i co p o r l a l eg i s l a c ión e s p a ñ o -
l»j d i spos i c ión q u e e s t a r á e n vi
g o r h a s t a q u é s e p o n g a n de ax;uer-
d o los d o s Gob ie rnos sob re l a for-
raü y c o n t e n i d o d e es tos certifica,-
d o s , d e b i e n d o e n t r e t a n t o é l 'Gobier
n o e s p a ñ o l 6n \ ' i a r a l n o r u e g o l a s 
l i s t a s d e los l í ibora to r ios oficiales 
espiafioles e n c a r g a d o s d e l a expedi-
cióií d e los ce r t i f i cados de a n á l i 
s i s d© q u e s e t r a t a . 

Unaí d i spos i c ión que c r e e m o s in-
tdi tósante h a c e r conoce r es l a de 

l a i m p o r t a c i ó n y el t r a n s p o r t e de 
t o d a s l a s m a r c a s de v i n o s d e pas
tos y e s p u m o s o s e s p a ñ o l e s a n t e s 
m e n c i o n a d o s , s i n l i m i t a c i ó n d€ 
c a n t i d a d . 

E n suces ivos a r t í c u l o s n o s ocu
p a r e m o s d'e c o n t i n u a r el es tud io 
del Conven io c o m e r c i a l e n t r e Es
p a ñ a y N o r u e g a , po r c o n s i d e r a r 
lo de g r a n i n t e r é s p a r a n u e s t r o s 
e x p o r t a d o r e s , n o por l a inipó^rtán-
c ia r e d u c i d a a l p r e s e n t e de l mer 
c a d o n o r u e g o , s ino p o r q u e l a s es
t i p u l a c i o n e s (le d icho Convenio 
m a r c a n u n a o r i e n t a c i ó n e j e m p l a r 
p a r a los i n t e r e s e s de l a expor ta 
c ión v i n í c o l a e s p a ñ o l a . 

P o r h o y , n u e s t r o p r i n c i p a l ob
je to e r a h a c e r púb l i co q u e d u r a n 
te es te m e s de e n e r o h a de i m p o r 
t a r s e e n N o r u e g a l a m i t a d d e los 
500.000 l i t ros , q u e v iene o b l i g a d a 
a a d q u i r i r d e v i n o s n u e s t r o s de 
g r a d n a c i ó n de m á s . de 14 g r a d o s 
de r i q u e z a a lcohó l ica . 

José Manuel uz BATO 

iLABRADOEES! 
¡La riqueza de losi montes inoulr 

tios! Gran d«scubrimieníit> ci^ntíñtfx 
y «modemo por el cura de Alquézar. 
nVulgaioión científica de las oaxisas 
por las que diííoiItai©nte se hiela el 
«rey del seóano», el almendro «-Des
mayo». Enseñanzas completas y p:ác . 
t ica de su cultivo. Hermoso libro, 
qua Uama la atención de todos los 
sabios da España ; 350 páginas, 70 
fotograbadoe; nuever pesetas ejem
plar. (Los pedidos al cura da Alqué
zar (Huesca). 

Nueva Liga agrícola en 
¡co 

En Méjico ex is te el proyecto de 
creación de u n a Liga d e Comunida
des agrícolas, y a e s t e objeto se ce
lebró r ec i en temen te en la Facu l t ad 

Se establecen en Madrid enseñanzas 
de ganadería 

EJE) 

El Rey cede terrenos eú la Casa de Campo y la Asociación 
de Ganaderos se encarga de las ciases. Un curso de cua
renta y cinco días. Barcelona y Santander enviarán pensio

nados. La matrícula está abierta hasta el 15 de marzo 
E H 

La Escuela Nacional dfe Ganadería, , oaráuf respectavaiHjeate. loe técnicos 
tan Dieoesaria en España, va a ser | señcces Arau, Días ^ Auñoz , García 

La omis-ión la padecieron los n*-
gociadateisi. españoles, paro fué debi
da muy 'probableimente a la confu
sión que se había producido en su 
espíritu ©ntira los moetos mutados con 
alcdhol j ' los moet'os mutados con 
azufre. 

Descubierto el error, se pecsó que 
era preciso subsanáirlo con urgencia, 
mediam-te el levantamiento de la pro-
tóbiffión, ya que España a.Tgumenta-
ba que, de "mant«aeirss esa prohibí-
'oión., la tarifa concedida en el refe
rido Convenio resultaría, de hecho, un 
engaño. | 

Sin «mbargo, el ministerio de Agri-' 
cultura * fraJicés retrasó cuanto pudo 
la medií^a y acabó par ligar ese asun
to con *1 de la-'irSasrCtiizaeión recla
mad* ^ r Francia a ' España, por la 
muerte de ganado -trashuáiante' fran
cés qiia faUed'ó a- ccípsecueaéia de 
una vacuna' que le fué administrada 
por iiñposioión' do las autoridadeé es
pañolas. 

Como cada día eran máe apréañian-
tes las tee.lamacionee de la Embaja
da de España en París, él ministro 
de Agrioultura oonsinfeió al fin en le-
v a n t a í ' la ÍEterdioeáón de Jlcapprbar 
los referidos mostos. ! 

En cuanto a las mandarínas de dis
tintas clases, el Gobierno francés, con 
objeto da facilitar las negociaciones 
dal Ckmyesxio com-eroial con España, 
y sin esperar a que quedase concer
tado esa Conveinio, concedió desde el 
mea de mayo el beneficio de la ta
rifa mínima a las m,ajidarinas im
portadas da España. 

Las mondarinas (y también las li
mas y las chináis) figuran, taxativa-
loents denominadas e e la l ista, y sóJo 
dafsiilg a un» equivooac^ái) «!3|igfi^j 
"fué " je t lo que esos pro^uáfes '^a VQÍ-
vjttifííHi' a figurar en l a ' 'eBUtóaifigiés 
4?f ' !& frutas de mes^ ii^W,' f & i 
lae:- ouíjjss el acuerdo ^el S <i«? julio 
cómoadia definitivajaentSC ©I' B«©#fioJo 
de la i'lrifa' mínima. 

E l Gobierno francés no creyó po
dar aprovecharse de 'esa omisión me
ramente material , y por ello exte.ndió 
a las mandarinas, l imas y chinas el 
beneficio d e la tarifa mínima, » cafn-
-bio de la Concesión por España da 
beneficios equivalentes a favce de 
oíros art'íouloe que tampocfci habían 
sida claramente designados en el 
Convenio. 

una realidad,, si no en la plenitud 
de su función, a manera, por lo pron
to, de ensayo qua de año en. año •;« 
parfaccionará oooi a J T ^ o a las lec
ciones que sinninistire la esperiencia. 

La cría de ganados adolece en 
nuestra nación de la falta de bue
nos pastoneis, capataces, queseros, 
mantequeiros, criadores, e tc . E l -per
sonal que en las dehesas realiza es
tos servicios los paraotioa conforme a 
unas cuantas rdiánas que se transmi
ten de ganeracián en gneraoión. La 
Escíaela Nacional de Gaiíadeda, o, 
por lo. m'enos, l a implantación de en-
asñanzas eletnentales con finés aná
logos a los que se llenan con las 
Uatoiadas e a otros ^ftsfees escuelas de 
invierno, remediaría e&ba deficianoia., 
difu.ndiendo nociones teórico-práotácas 
de explotación pecuaria y agrícola. 

Aprovechando xm gemeroeo ofiseci-
miento de su m á j ^ í á d el Bey, la 
Asoáat íón Gen-eral de Ganaderos -or
ganiza un curso de trabajos, que se 
establecerá eso loé" terrenos de la 
Casa de Cstmpo, donde se verificó el 
último concurso d e ganadería, para 
suplir l a falta d e l a toilaelada. es
cuela. Los terrenos donados poc el 
Monaroa a la entíidad organizadora 
poseen la necesaria extensión y acon
dicionamiento. Se establecerán lotes 
de vacas lecheras y , d e carne, de ga
nado la-nar,. cerdo, aves, conejos, ét-
oétera, de difecentes razae, a fin de 
estudiarlos y realizar ecEpeíriíaantfes. 
También se sacrificarán animales pa
ra issatnen d)e órganos y aparate®, 
autopsias y recogidas de productos. 

La eñfisñanza agrícola consistirá'' en 
una ser.'e da lecciones acerca de los 
prados, pastizales y ouliv'vos, medios 
do fomea-tarlos y aplicaciones. Esta 
parte del programa irá acompañada 
por excursiones y__-vieitas a diversos 
puntos cercanos a Madrid. 

C a a r e a t a y c inco d ías 
de cnrso 

Log propósitos de • l a Asociación de 
Ganaderos han sido favorablemente 
acogidos. De Santander y Barcelona 
se h a anunciado ya que vendrán 
alumnos pensionados paxa asistir al 
curso. Como éste será de oorta dur-a-
cdón—constará a lo sumo da cuaren
ta y d'jiico días—, Ios> gastos que oca
sionan estsüs becas selrán modestísi
mos. Ea proposite, adamas,, de ios 
©rgstuizaiiores. .qua los aJunmog per-
Boet» 'm Ja Oa»^ 4® (í.'m^pa j? m 
m^émimpm la cmviv̂ eij» .em 4 

! ^ ^ | ^ y el carióte»; frieíiaa á^ Itf 
imñm^M-' • ' •' " " " ' " 

E l pfftgrsSBa cc«isti^4 4|f 1*^ ei-
guiejntias ma te r i a s ; Cría y explota
ción d« animales, Pratioultiira y ali
mentación del ganado. Higiene y sa 
aidad pecuarias. Industr ias lácteas, 
A-vioultura y Apioulíura, que espli 

VID AMERICANA 
Pedid cBtiMoit J A I M E $ABATS 

INJERTOS - BARBADOS 
Villafranca del Panadee (Barcelcna). 

de Ingenieros d e a,quella cap i ta l u n s g g offQCQ t f í l ^ O a ! E s t a d o 
reunión, a la q u e asis t ieron roas de ^ " a u v » 
'00 r e p r e s e n t a n t e s de 122 pueblos. 

El fin de es ta agrupación eerá in
tensificar l a formación de Coopera
t ivas, como pri-ncipio de organizsjción 
p a r a conseguir l a prosper idad en el 
cult ivo de las- t i e r r a s . 

Fué nombrada u n a J u n t a organi
zadora, l a que en plazo de un mes 
volverá s. convocar a l a asamblea ge
neral , y en és ta quedará ya definiti
vamen te cons t i tu ida la Liga. 

Revista d® Agricjiltnra, Gaaaderás e Industrias 
deiivadas y de Mercados 

CfiLiFICJlBO EL mm BE L§S PERIOOICOS Mimm D£ ESPfiíía 

EH EL mmmm m mmm m 1902 
Primer premio; Diploma d e Honor y meda l l a d e Oro 

( D i p l o m a d e Honor en la Exposición industrial ti Agrícola d e C ó r d o b a 

Informa da ciíantos progr» 
eos agricofaa es realizan ea 
el mundo. 

Defienda los interfcses ña 
agncultrarss 7 ganadOTos. 

SesBSiia gratiiitaments » 
sns snacriptores todo género 
de consultas referentes a Agri-
cultora, Ganadería, Legisla» 
ción y VeferÍQarJ&. 

Regala hennosas máqniníí 
agricolag, abonos, Eoinillas y 
sementales a sus siiseriptores. 

Ofrece los datos más cora< 
pletos qua sa pübli-jan de loa 
mercados ñacionalo da pro-
dnctoa agrtSolas. 
Se publica cuatro veces ¡1 ises. 

Cada número TOn^ia 43 36 
páginas y cubiertas. 
Precio: 10 pe^tas semestra. 
Bedacoión y Administración, 
Plaza de Orieate, 7. íSaiIrid 

l o s agrrlcnltores ao pnedea venderlo 

Una numerosa Comisión, presidida 
por su alcalde, del Ayuntamiento y 
vecinos de Horcajo do SaC'tiago 
(Cuenca), pertenecientes tcxlos al Sin-
di'cato Católico-Agr-ícola de aqueUa 
looalMad, ha visitado, acfempañadia 
por e l diputado del distri to, dota So-
veeiano de Silva, al eeñor sninístro 
de Fcbíento para exponerle la triste 
situación, esa que, por las malas me
didas de los Gobiernos, se eucuen-
feran los" trigueros, a la vez que para 
afreoer a l , E s t a d o , a precio corriente, 
cien vagones de trigo y otros tantos 
de .cebada que poseen y a los que 
no pueden dar salida. 

E l ministro recibió con mucha afa
bilidad a la Oomiaión y tomó nota 
del ofrecimiento que se le t ac i a para 
atenderle en cuanto le sea posible. 

» * » 

PAMPLOIíA, 5 .~Log agricultores 
oerealistas, en una reunión oelebra-

' da al .efecto, han acordado pedl'r a 
l a .Diputación que ésta solicite de los 
Poderes público el que acepten las 
conclusiones acordadas en la última 
Asamblea oarealista. 1 

ÜÑÜIUNFO DE LOS 
"HÚMEDOS" 

E n el condado de Missiquosi (pro
vincia de Quebec) , que es t aba some
t ido desde h a c e años al régimen 
«secos>, en v i r tud d e la ley federal 
que autor iza a las ciudades p a r a 
p roh ib i r la v e n t a d e alcoholes, los 
electores, convocados p a r a e m i t i r su 
voto respecto al prohibicionismo, 
acaban d e pronunciarse a favor de 
la ven ta del- alcohol. 

e Izoaira, Matallana, "CasteDó j T>:igo 
A ' l a tenninaicióia del curso sa or

ganizará un concurso de ganado, con 
objeto de que los alumnos so adíes-
eren e a la selección de los ejeln-
plares. Y cuando ingresen &a la es-
cuela se les faeilitAré unas cairti'llas 
ccaiteaiendo la síntesis teório* de los 
tarabajos que: realiz-arán después. 

Certificados de 
coimpetenci& 

E l *>i)ngteiso e a la escuela so re
glamenta ooníorme a las siguientes 
condiciones: 

Hast.a el 15 da marzo queda abier
ta la matrícula paira recibir lae en
señanzas. 

Podrán concurrir individuos de am
bos sexos, de catorce afios en ade
lante , que sepan leer, eaoribir y las 
cuatiro reglas. 

Debíírá solicitarse el ingreso per 
medio d e instancia o car ta dirigida 
al presidente de la Aeod'.acián Gene
ral de Ganaderos, acompafiando in-
foisma favorable de la respectiva Jun
ta provincial de ganaderos o certifi
cado d e buena conducta expedido por 
el alcalde, cura páarooo o oomandan-
te del puesto d« la Guardia civil. 

Las er-seflanzasse cursarán, en cua. 
tro grupos: Ganadería (que oc(mpren-
derá : a) Cría y explotación da ani
males ; b) Praticultura y alimenta 
ción, T c> Higiene y saoaidad pecua
rias), índust.jtas lácteas. Avicultura 
y Ounicidtura y .apicultura. 

Los. alumnos podrán matMioulárse 
éa uno o más grupos. Los derechos 
de matrícula sarán cinco pesetas por 
cada grupo. 

Tía duración máxima de los cursos 
5£irá de cuslroata y cinOo días , ompe. 
Batido el día 2 de abril de 1923. 

Por la Oorparaoión ee fijwrá el or. 
den ds lag «iseñaai?as 7 Itó horas 
en que éstas tendrán lugáa-, jíudiendo 
aftapliarlas eada día cuanto sea nece
sario. 

Los alumnos quedan obligados a 
cumplir todos los preceptos regla, 
mantarloe y lasi disposiciones que se 
d i c t ^ paira, lel éxito die las efcisia-
Qimzas. 

Los profesores daráii cuenta de las 
faltas de asisíraacia o del mal com-
poirtajniento da los alumnos, si hji-
bieso lugar a ello, y la Corporación 
acordará la expulsión de los que 6P 
hagan acreedores a tal medida. 

AI finalizar los cursos la Corpora 
BÍéjl «gitendefrá certificados de asis 

.¿sacia, y «oancede<rá pratüios a loí 
'iliÜtoDiS qu4 tmás ee h&yeía distin-

!DE LA C. N. C A. 
o—— 

H a sido designado p a r a t o m a r par 
te , en nombre d e l a ConfederaiCiÓn, en 
la asamblea genera l que celebrará, la 
Federación de Oviedo los días 10 y 11 
de j ac tua l , el ptropagandista e ins- ' 
pec to r de Federaciones don José Mos
quera . 

* * * 
La Confederaci<5n Nacional CatOli-

co-Agrar ia se propone in t e rven i r ac
t i v a m e n t e por medio de sus represen
t a n t e s en la J u n t a d © Aranceles y Va
loraciones en la formación d© las t a 
blas de valoración q u e p o r precepito 
reg lamenta r io deben cons t i tu i r se du
r a n t e el p r i m e r s emes t r e del 'Sfío, en 
vis ta de los valores alcanzados du
r a n t e el año an te r io r por las mer
canc ías que h a n cons t i tu ido nues t ro 
comercio exter ior . A es t e efecto, su
pl ica a todos sus Sindicatos que la 
fac i l i ten cuantos datos posean res
pecto al pa r t i cu l a r y que consideren 
de mag-or in terés . 

Aaüsillos alumnos qua lo de& îen 
se?4n asBim^'nados, y en vista de la!; 
pruebas -toórico-práotioas, la Asocia 
oión. a propuesta del Tribunal , Síor 
dará la eonceisión en cadaí -uno de lo*? 
grupos da «o€>rtificadoe de competen 
Cia» a los que la demoetraoran. 

EL'ÁRBOL QUE PRODUCE milS DE LA CREACIÓN ES CL 

Olivo Arbequín Auténtico 
QUE C U L T I V A P O R C I E N T O S DE M I L E S 

"Campos Experimentos Agrícolas" de Lérida 

El Olivo Arbequín Auténtico. E& el que da má« cantidad de.acei

te , máis fino, es solicitado y pagado más en todos los mercados del mundo. 

Unos cuantos cientos ds Olivos Arbequineg Auténticos son la r i q u e z a ' d e 

quien los planta y el porvenir asegurado para sus hijos; las fincas plan

tadas de Oüvos Arbequines Auténticos quintuplican su valor a los diez años. 

Toda la correspondenci» (apartado de Correos 23).—Consultas y pagos, al 

Director Agrónonio, don Juan CMamajó, Mayor, 49, L É R I D A . «Campos 

EzperimentOii ¿acolas». * 

BOMBA PRAT 
Patentada en 

todos los países 

La gran auxiliar de la 
Agricultura, de la In
dustria y d e l l i o g a r . 

P Í D A S E E N L O S PRINCIPALES ESTABLECIMIENTOS D E 
MAQUINARIA, MATERIAL ELÉCTRICO, F E R R E T E R Í A S , E Í C . 

FRSTALES Y FOIESTSIES 
Arbnsíos y plantas de flores 
Vides americanas:: Semillas 

DOMINGO ORERO 

SEGORBE 
(CASTELLÓN) 

CATÁLOGO T CONSULTAS GRATIS | 

OLIVOS ARBEQUINES 
ül olJTo Arbequín, que de tfmtiu inmemtiríal propercum» plewncas oosecbaa 

en la ríoombrada comarca oteiocüa de ürgeJ, ra aereoentando sns exo^wionalfis 
aptitudes en oirás regiones y reemplaxa con felis éxito a otras variedades de 
señalado aprecio, amplíándoee áreas inmensas, de cultÍTO. 

Bealiza la estimacién de este árbol su gran resistensia a lag eeqiiiás, oomo lo 
deuiuestr» el que en muchos secan''3 can precSfataciones inferiOTés a 800 mJll-
metnM por afio vive, prospera y fnictifioa el Arbequín. 

Eeoomiéndase espedalmente este OJÍTO: 
1.0 Por darse en la mayoría de terrenos, por pobres que eesn, 
2.0 Por eu notabilisinia resistencia a los hielos y escarchas. 
3." Por empezar a rendir a los tres años. 
4.0 Por la facilidad de reooleoci¿n. 
6." Por no causar en él los estragos que en otras Tíiiedades- las enfermedades 

y p^tes que^se oebaa en esta clase de arbolado. 

Puedo afimarse que entre los mejores y más reeamendables OHTOS, poooe habrá 
que puedan garantizar mejor que si Arbequín las fructificaciomes abundantes y el 
éxito, económico de toda explotación oleícola. 

Uiueres de CHOPOS 
Produramos los mejores Plantones de 
Chopos para repoblacá¿n de ribearales. 

Viveros de ücecias 
MiaBEl BOSCH BIÍTIIE 

BORDILS ( G e n n a ) . 

Las cosechas alemana^ 
en 1922 

H e ÉMjuí u n resumen d e las cose
chas a lemanas d u r a n t e e l afio 1922: 

I W g o : 1.957.710 tone ladas , con t ra 
2.934.489 en 1921 y 4.048.967 em 1913. 

Centeno: 6.233.945 toneladas, con
t r a 6.799.467 en 1921 y 10.132.851 
en 1913. 

Cebada d e ve rano : 1.607.62Í tosa^la-
das, con t ra 1JS9.O66 éa 192Í y 
3.040.261 en 1913. 

Avena: 4.015.501 toneladas , contra 
5.006.05^ en 1921 y é£20.(m , ^ 1913. 

P a t a t a s : 40.665.360 tp i^ l adas , con
t r a s61o 26.157.064 en 1921. ¿ a cose
c h a t o t a l l l ^ a as í cas i & l a misma 
c i f ra de 1313, cuando sefialalita to
neladas 44.023.446. 

Remolacha: 10.791.639 toneladas 
con t ra 7.979.810 e n 1921. 

Trébol : 7.826.732 tonela id^ . 
Alfalfa: 1.486.614 toneladlas. 
La cosecha d e h ie rbas d'e los p ra 

dos llegó a 19.240.696 toneladas . 

lEeiCAiri 
Planíaoiones oomip^as de vlfias 

MMll liiiÉO (Bines) 
Las plantüeionés más importantes 3 

da más éxito en todas las rlgipnei 
castellanas se están realizando po 

esia casa. 

AGeiCilLTeilES 
Sí queré i s 'ahorrar t i empo 

y d inero os in te resa conocer 

el cu l t ivador es t i lo amer i 

cano «Model», pequeña m á 

quina a brazo p a r a cu l t i va r 

con e smero t o d a clase da 

t i e r ras . U n solo 

hombre h a c e el 

t rabajo d e cua

t ro , dejando el 

t e r r e n o en mejores c o n ^ -

cionas p a r a ob tener u n a co

secha (más abundan te . 

Catálogos e informes gra-

'Ás, p ídanse al concesionario 

p a r a l a v e n t a en España: 

* Í ^ VICENTE TILA, Maquinar ia T l t i - j 

•rinícola, Produc tos EnoMgicos, Pa- • 

seo de (itaeia^ntm, 8S, Bai-celona. 

MERCADOS 

ULTIMAS COTIZACIONES 
-QtZh 

o 
Plantones de un afio. 

Alto de 0,40 a 0,70 metros. 

Plantoi^es de dos aíios. 

Alto de 0,80 a 1,20 metro». 

Pianteoes de . tres afios. 
Alto de 1,20 a 1,50 metros. 

/ 2-5 plantones, 
^ 5 0 » 
( 300 >, 

50 
100 
25 
50 

100 

25 
45 
80 
35 
60 

no 
iO 
73 

130 

pesetas. 
•' » 

» 
» 
» 
> 
» 
> 
> 

Embalaje en bnenas cajas con mnego, a 10 pesetas los cien plantones. 

Loa pedidos deben ir acompañados de su importe. Corresrondenci», pedidos y giroí a 

EL CULTIVADOR MODERNO 
Notariado, 2, principal, fipartado fle COTNOS 835. Teléfono S.6M S.—BSBCELONa 

ABANDA D B D U E K O . — Trigo 
} blanco, a 63 reales fanega; Ídem ro

jo, a 6 1 ; centeno, a 5 2 ; cebada, a 
5 1 ; avena, a, 3 5 ; yeros, a 6 7 ; alu
bias, a 100; garbanzos, a 192; vino 
timto ribera, a 28. 

BAKCELONA, -.-. A<seiies.~JBrtcie>s 
00» teodeoaoi* a la baja- Cotízanse.: 
día oEva, andalua, mmesba hvm<'>.< 
a 182,60; ídem superior, a 186,95; 
ídí«m fino, a 217,39; j'depj ^ t r a , a 
233,17; todo pesetas losi 100 kilo?. 

Algodones.—El « F U U T good midd-
l'ng» cderra a 211,50 pe&elas los 50 
kilos, o sea con alza de S pesetas 
ono. relación al cierre anterior. 

El «stock» en plaza es de 105.000 
balas. . 

Alcoholeé.—Siguen loa preoioá can 
tandenoia floja. Cotízanse: rectifica. 
dos industriales, de 96 a 97 grados, 
de 200 a 20S; ídem: vínicos, de 96 
a 97 grados, de 200 a 205; destila-
dos, d e 190 a 195; desnaturalizados, 
de 88 a 90 grados», de 130 a 135; 
aguardiente de oafia, de 74 a 75 gra
dos, de 185 al 190. Todo pesetas el 
beott/Iite». 

Arroces.—^Banllooh, de 62 a S 3 ; 
ídem' florete, d s 55 a 5 7 ; ídepa ee-
leofo, de 57 a 5 9 ; ídem matizado, <if 
57 a 5 9 ; Bomba puro, corriente, de 
05 a 105; ídem superior, de 113 a 
120. Todo pesetas los 100 tolos. ' 

Avena.—^Extremadura, de 84 a 8 5 ; 
Manena, de^ 36 a 3 0 ; Argentina dis-
.ponible,, d e SSiSO a 34 ; Túnez, de 
86 a 36,50. f^odo pesetas los 100 
kilos. 

Avellanas.—Negreta, a 105 ; criba
da, a 100; coitiriente, a 9 0 ; todo pe
setas los 100 kilos. 

Garbanzos.—^Andalucía, blancos, de 
46 a 9 0 ; pelones, de 66 a 9 0 ; aí-
f a m a t e s , ' d e 70 a 110; morunos nú
mero 30, de 56 a 6 8 ; ídem número 
29, de .66 a 5 7 ; núíaero 28, de 42 a 
44. Todo pesetas los 100 kilos. 

Habas.—Extrenaadura, de 46 a 4 7 ; 
iíaiTueooe, de 45,50 a 46,50; Mallor-• 
ca., de 45,50 a 4 6 ; Valencia, a 4 5 ; 
Mahón, de 70 al 76. Todo pesetas los 
loo kilos. i 

Harinas.—Plrecios, firmes. Oficial
mente ootizanse las siguientes' c l a ses : ; 
extra blanca, númiero 1, de 63 a 6 4 ; 
Bjjperfina blanca, número 2, de 56 a 
5 9 ; número 3 , entera, de 60 a 6 1 ; 
número 4 , segundas, de 36 a. 86,25; 
torcerais, a 3 0 ; cuartas , d e 27 a 2 9 ; 
extra fuífrza número . 1 , de 70,50 a 
8 0 ; . entera fuerza número 4, segun
das, a 35,88; terceras, a 30 ; cuartas, 
a 29,16. Todo,pese tas los 100 kilos. 

Maú.—Plata disponible, de 28,50 a 
29,60; íd€<m embarque enero, a 24,75. 
Todo pesetas los 100 kilos. 

Trigos.—Candeal Castilla, de 40 a 
42,25; Mancha, de 41,50 a 42,60; 
^ a g ó n , a 64. Todo pesetas los 100 
kilos sobria vagan Origen. Precios fir
mes. 

Vinos.—Precios flojog y ein varia
ción. Panadas, blanco, a 1,65; tinte», 
a 165; Oa/rftpo de Tarragona, blanco, 
a 1,75; t into, a 1,75; Canea de Bar
bará, blanco, a 1,50; t in to , , a 1,50; 
Prioralfco, tanto, a 2 ; Villanueva y 
Geltrú, tintfo, a 1,75; Igualada, tin
to, a 1,65; Martorsll, blanco, a 2 : 
Mancha, blanco, a 2 ; . f i can t e , t in
to, a 2 ,25; Mistela., blanca, a 2 ,75; 
t inta , sí 2 ,76; moscatel, a 4 . Todo 
pesetas por grado y hectolitro v̂  roer-
oanoüa ¡puesta en bodega del^cose-

MEDINA D E L CAMPO.—Trigo, a 
69 y 70' reales las 94 l ibras ; cente
llo, a 50 las 9 0 ; cebada, a 38 las 70 ; 
algairrobae, a 63 y 64 las 94 l ibras ; 
har ina, a 64 pesetáe los, 100 kilos. 

SEVI1(LA.—Aceite».—TJos precios 
med'ios que para regular las opera-
cíonee pueden tenerse presontée son 
los siguientes: de 17 a 17,60 pesetas, 
según ad'dez y procedencia. 

Cereales.—He aquí los precios 00^ 
nocidos em la plaza, que son los que 

Trigos—^Mereado en baja! franca ei 
toda la regióa da Andalucía y Cas 
tiUa, a Causa de haber salido a li 
venta buenas pa¡rtidas, por los gran 
des beneficios que han originado a Is 
siembra] de esta cereal las lluvias líl 
tamas. Be pagan los de clase recios 
samoleros- a 42 pesetas los lOO kilos 
|.|!!i'eaoo, sobra vagón Sevil la; cla&sí 
fc^-bílla y blaaiquillo, ai 41 pesetas los 
lOG kilos ídem idefai; clase yoltizos 
% 40 pesetas los 100 ídem ídem; cla-
*6 trames, a 40 pesetas los 100 ki. 
IDS ídeitn ídem. 

C'ebada.—Ls^ de olasie exfaseanefla, 
de 81,60 a 82 pesetas los lOO kilos 
sin saco sobre vagón Sevilla; la del 
país, según clase, da 83 a 34 pese
tas los ídem ídem. 

Avena.—La gris estrejcnefia, 'sí 28,50 
pesetas los 100 kilos ídem, Idem^ so
bra vagón Sevilla; la del país , de 
82,50 a 3-3 idepi ídem. 

Habas Las de clases chicas 6 co-
ohínjeras, de 40 a 41 pesetas los 100 
kilos, sobre vagón. Sevilla; las ma-
zagaaias, de 43 a 44 pesetas los 100 
kilos ídem ídem. 

Alpiste.—Oíase oorriieníej Se 81 a 
62 pesetasi los 100 Hlos eobse vagón 
Sevilla; euperior, de 54 ai 56 peeetas 
los 100 kilos ídem idetn. 

Al t ramuces—De 24 a 25 
los 100 kilos ídem ídem. 

Al-vierjones.—^De 40 'a 42 
los 100 kilos ídem iáem. 

jGarbamzoe.—Blancos, de 60 
granos dd 30 gramos, a 55 _ 
los 100 kilos ídem ídem; mulaltos, 
de 64 a 55 pesetas los 100 kilos íd€$a 
Ídem; los d^ clase blancos finos, se-
gún tamaao y cochura, de 100 a 125 
pesetas los 100 kilos ídem ídem. 

VATiLADOLID. — Lag d-rounstan. 
cías actuales, que habían infl-uído fa
vorablemente «n el negocio harinero, 
continúan influyendo de manera ven
tajosa parla' el negocio. En nueetra 
plaza se siguen cotizando las harinas 
selectas a 69 y 60 pesetas 100 kilos; 
las eocttras, a 55 y 5 6 ; las integrales, 
a 64, y a 52 lae bajas. 

Trigps Nuevameaite surge la espe-
ramza de un mejorapiieato en el mer
cado triguero. A consecuencia del me. 
joramiento que se vislubibra, los te. 
cedores de grano están rettaídos de 
ofrecer. Se ofrecen partidas ed nues> 
t ra plaza a 73 realeS' las, 94 libras 
(42,20 pesetas' los 100 kilos); en Pe. 
ñafiel, a 72 reales (41,62 pesetas); 
en Palencia y Bíoseco, a 71 reales 
(41,05. peeetas); en N,ava del Bey, t. 
73 . tea les (82,20 pesetas) ; en Sala
manca, a 69, y en Olinedo, a 14 
(42,78). 

Mercado dal Oainal^ . si 73 
(42,22 pesetas). 

Mercado del Arco í a¡ 72 
(41,62 pesiotas). 

Centeno, a 48 reales las 90 libras; 
cebada,' a 40 reales las 90 l ibras; 

' avenía, a 32 pesetas , los 100 kilos; 
algarrobas de Medina y de Jja Nava, 
a 70 reales las 04 lifa-as, y yeros, a 
76 reales los 44 kilos. 

TOETOSA.—En el último merca
do .so cotizaron los. aceites a los si
guientes precios: 

Da Tortosa, clase cotrriente, a 24 
peeetais los 15 kilos^; clase fina, a 
26; Aragón, a 28,50; Lérida y Ur. 
gel, a 2 9 ; andaluaes, a 24 ; Toledo, 
a 24,50; Exfc?emadura, a 23,50. 

VITIGÜDINO;—Trigo, a 16 pese. 
tas la fanega; c-anteno, a 12 ; ceba
da, a 10 ; algarrobas, a 17,60; gar
banzos, a 3 0 ; pata tas , a 3 ; bueyes, 
a 7.90; novillos, a 1.000; vacas, a 
300; terneras, a 200; cerdos de un 
año, a 100;- ídem de seis meses, a 
60; ídein al destete, a 3 5 ; ídem ce. 
bf ' lcs, a 25. 

( 

reales 

reales 

i^ <¡ 

Alimentad vuestras aves con huesos 
. - j . 1 - j , molidos. Sorprendentes resultados. Ps. 

rigen de compra para estos exporta- d i i catálogos ds molinos para huesos a 
dores y comerciantes: Matths. Graber. Apartado 183, Bilbao. 


